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As melhores Escolas são aquelas que melhoram. 
 

(Justino & Batista, sd, p.2) 
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dotar os estabelecimentos de ensino com os meios capazes de facilitar a gestão escolar e 
promover a troca de informação entre os diversos intervenientes no sistema educativo na RAM 

SWOT Acrónimo, com origem no inglês, que representa: Strengths (Forças/Pontos fortes), Weaknesses 
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Neste mundo em permanente mudança, as organizações necessitam de se adaptar 

continuamente às novas exigências e aos novos desafios, não apenas para assegurarem a missão 

para as quais foram concebidas, mas, como refere Clímaco (2007), para a exercer com qualidade e 

excelência. 

Face a este cenário, e atendendo a que toda a organização interage com o meio envolvente 

em que atua e que este, direta ou indiretamente, determina as suas “condições de vida”, é de capital 

importância que a Escola (enquanto organização educativa), face à missão que assume, avalie 

permanentemente a sua ação/resposta, procurando identificar, internamente, os seus pontos fortes 

e os seus pontos fracos e, externamente, as oportunidades e as ameaças que podem condicionar o 

seu desenvolvimento. Tal significa que cada Escola, em função da sua especificidade, deverá refletir 

internamente, de modo a diagnosticar as suas forças e as suas fragilidades, para que, no contexto 

em que se enquadra, possa explorar as oportunidades que lhe permitam melhorar continuamente, 

adotando práticas que promovam o desenvolvimento organizacional e, consequentemente, a 

qualidade educativa no sentido da excelência. 

Foi neste contexto que em Portugal Continental, e mais recentemente na Madeira, a 

autoavaliação e a qualidade passaram a constituir, também, uma preocupação das organizações 

escolares, quer pela necessidade da prestação de contas e da responsabilização das instituições e 

dos respetivos agentes, quer por imperativo legal. 

De acordo com este novo rumo, qualquer estabelecimento de ensino deverá reunir 

informação útil sobre várias dimensões da vida escolar, por forma a, por um lado, ter dados 

objetivos para acompanhar/avaliar as práticas e introduzir as medidas que se impõem, numa 

perspetiva de melhoria contínua e, por outro lado, ter a oportunidade de apresentar, com rigor e 

objetividade, o seu desenvolvimento institucional/organizacional perante qualquer equipa de 

avaliação externa.  

I. Introdução 
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Em conformidade com os diplomas que enquadram e regulamentam este processo, a 

autoavaliação, em contexto escolar, deverá ser um processo contínuo e sistemático que visa: 

(de uma forma mais genérica) 

• promover uma cultura de melhoria contínua, quer ao nível da organização, quer ao 

nível do funcionamento e dos resultados das estruturas educativas; 

• apostar na melhoria da qualidade das organizações educativas e, consequentemente, 

do Sistema Educativo Regional; 

• assegurar o sucesso educativo baseado numa política de qualidade, exigência e 

responsabilidade; 

• sensibilizar os vários membros da Comunidade Educativa para a participação ativa no 

processo educativo, que se pretende que seja inclusivo; 

• garantir a confiança e a credibilidade do desempenho da Escola junto da Comunidade 

Educativa que serve.  

 

(de uma forma mais concreta)  

• apurar como estão a ser concretizados os objetivos e as metas educativas 

(diagnóstico); 

• apoiar e fundamentar a tomada de decisão sobre o diagnóstico, no sentido de, 

eventualmente, (re)ajustar as metas educativas, com vista ao desenvolvimento 

organizacional; 

• proporcionar uma forma de prestar contas à Comunidade Educativa. 

 

Em jeito de conclusão, o principal objetivo da autoavaliação é permitir que a Escola, através 

da autorreflexão e análise sistemática (enquanto prática corrente e integrada na vida da 

organização), “se conheça a si própria”, e seja “capaz de se olhar criticamente sobre si mesma”, no 

sentido de proporcionar o apuramento dos seus pontos fortes e dos seus pontos fracos, com vista 

à tomada de decisões devidamente fundamentadas aquando da estruturação de planos de 

melhoria (Alaíz, Góis, & Gonçalves, 2003; Brandalise, 2010; Bolivar, 1994;  Clímaco, 2005; Fialho, 

2009). Neste sentido, o processo de autoavaliação poderá contribuir para o desenvolvimento 

organizacional da Escola, para a promoção e o reforço das competências e do profissionalismo dos 

seus professores,  para a melhoria das práticas de ensino-aprendizagem e, em última instância,  

para a satisfação dos diferentes elementos que integram a Comunidade Educativa (Costa, 2007). 
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• Enquadramento legislativo 

 

Na Europa, a partir da década de 80 do século passado, no seio da comunidade científica e 

mesmo na própria opinião pública, as palavras Qualidade, Avaliação e Excelência começam a 

assumir particular protagonismo nos debates sobre Educação, suscitando, também, a exigência de 

avaliar a qualidade do ensino e a obrigatoriedade de prestar contas face aos resultados alcançados. 

Em Portugal, é com o Decreto-Lei n.º 115-A/98, de 4 de maio, relativo ao regime de 

autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos públicos da educação, que se começa a 

dar relevância à avaliação de escolas. A reforçar esta tendência, em 2001, as recomendações do 

Conselho da União Europeia e do Parlamento Europeu dão o devido destaque à necessidade de 

incentivar a autoavaliação das organizações educativas, como forma de promover a aprendizagem 

e melhorar o desenvolvimento organizacional das escolas. É neste contexto que em Portugal, com 

a publicação da Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro (designada por “Lei do Sistema de Avaliação 

da Educação e do Ensino não Superior”), é lançado o verdadeiro desafio aos estabelecimentos de 

ensino, com a institucionalização da avaliação interna e externa, que obriga à preparação de um 

sistema de autorregulação (conjunto de estratégias e de instrumentos de gestão robustos), que 

proporcione a melhoria contínua nos seus resultados e desempenho, com vista à excelência e à 

qualidade educativa. 

Mais recentemente, na Madeira, com a publicação da Portaria nº245/2014, de 23 de 

dezembro, e no âmbito da preparação de um programa de aferição da qualidade do sistema 

educativo regional, foi estruturado um documento – Referencial de Avaliação de Escolas - que, para 

além dos principais propósitos e princípios orientadores do referido programa, contempla um 

modelo de integração dos processos de avaliação das escolas, que serviu de base ao quadro de 

referência a ter em linha de conta na implementação do processo avaliativo em contexto escolar. 

O referido modelo (Fig.1), que serve de referência para as equipas de avaliação externa e 

avaliação interna, é composto por 3 eixos – recursos, processos e resultados – onde cada um se 

desdobra, sequencialmente, em dimensões, componentes e possíveis indicadores.  

II. Enquadramento do Processo de Autoavaliação 
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Fig.  1 –  Modelo de integração dos processos de autoavaliação e avaliação externa das Escolas (Fonte: DRAE) 

 

 

 

• Caraterização da Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos Dr. Horácio Bento de Gouveia (HBG) 
 

Caraterização Sumária da HBG 

 

 
 

Escola Escola Básica 2º e 3º Ciclos Dr. Horácio Bento Gouveia 

Telefone 291740010 

Fax 291624347 

Endereço eletrónico ebdhbgouveia@madeira-edu.pt 

Página Web http://www.hbg.pt 

Morada Estrada da Liberdade, 1 

Concelho (Freguesia) Funchal (São Pedro) 

Código Postal 9004-524 Funchal 

Presidente do Conselho 
Executivo 

Carlos Manuel da Silva Gomes de Mendonça 

Modalidade Público 

 Regime Diurno 

Níveis de ensino ministrados 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico 
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A Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos Dr. Horácio Bento de Gouveia, abreviadamente designada 

por HBG, no âmbito da qualidade dos sistemas de gestão dos serviços públicos, pretende, em 

conformidade com a sua missão, orientar o seu rumo segundo as seguintes linhas estratégicas: 

• garantir uma formação/educação de qualidade, que proporcione a participação e o 

sucesso de todos;  

• promover o desenvolvimento pessoal / profissional e organizacional na perspetiva de 

uma escola aprendente. 

Assim, a HBG, enquanto Escola pública, procura materializar, de forma contextualizada, a 

política educativa vigente, adotando as seguintes orientações estratégicas: 

 

Missão  

Contribuir para a qualidade da Formação / Educação da Comunidade Educativa da HBG, numa 

perspetiva de aprendizagem ao longo da vida, promovendo o envolvimento de todos na construção 

do sucesso de cada um.  

 

Visão 

Tornar a Escola HBG numa organização aprendente de referência, focalizada na superação 

permanente da qualidade e da excelência do serviço formativo/educativo que presta. 

 

Valores 

Espírito de Equipa; Competência; Qualidade; Inovação; Credibilidade. 

 

Lema 

Com a HBG o futuro será melhor. 

 

O seu Projeto Educativo de Escola, concretizado pelos respetivos Planos Anuais, encontra-se 

estruturado em torno de quatro Objetivos Estratégicos (OE), desdobrados em dezoito Objetivos 

Operacionais (OO), conforme a sequência seguinte: 

 

• OE1 - Melhorar o Sucesso Escolar. 

• OO1 - Aumentar a taxa de sucesso escolar no 2º Ciclo;  

• OO2 - Aumentar a taxa de sucesso escolar no 3º Ciclo;  

• OO3 - Melhorar os resultados dos exames nacionais do 9º ano; 
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• OE2 - reforçar uma cultura de cidadania ativa, focalizada na relação dinâmica entre 
o indivíduo e o mundo físico, social e cultural que o rodeia, numa perspetiva inclusiva 
e responsável, mediante uma aprendizagem ao longo da vida. 

 

• OO4 - Fomentar o relacionamento interpessoal em contexto escolar, reduzindo as 

situações de indisciplina; 

• OO5 – Preservar o meio ambiente, fomentando a consciência ecológica e de 

sustentabilidade; 

• OO6 - Promover a sensibilidade cultural, estética e artística; 

• OO7 - Desenvolver hábitos de vida saudável, fomentando a consciência e o 

domínio do corpo; 

• OO8 - Promover a inclusão, proporcionando a todos os Alunos o acesso aos 

mesmos eventos educativos; 

• OO9 - Promover o desenvolvimento de competências para o exercício de uma 

cidadania ativa. 

 

• OE3 - Incrementar o envolvimento da Comunidade Educativa na vida da Escola. 

• OO10- Reforçar a participação /envolvimento dos Encarregados de Educação na 

vida da Escola; 

• OO11- Intensificar o envolvimento de entidades parceiras e/ou outras entidades 

da Comunidade Educativa nas iniciativas da Escola; 

• OO12- Fomentar o espírito de pertença à Escola. 

 

• OE4 - Implementar medidas que promovam o desenvolvimento pessoal / 
profissional e organizacional da HBG.  

 

• OO 13 - Melhorar a comunicação organizacional; 

• OO 14 - Desenvolver uma cultura de partilha de boas práticas e de trabalho 

colaborativo; 

• OO 15 - Reforçar a qualificação dos profissionais de educação; 

• OO 16 - Reforçar a imagem da Escola na comunidade local, regional, nacional e 

internacional, como instituição de referência e de qualidade; 

•  OO 17 – Promover a Escola enquanto organização aprendente. 
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Relativamente à consecução dos Objetivos Operacionais 1, 2, 3 e 4, a Comunidade Educativa, 

de forma conjunta e articulada, envidará todos os esforços no sentido de proporcionar as melhores 

condições para que, nos momentos e nos contextos apropriados, a comunidade discente alcance 

a melhor performance possível. A concretização dos restantes Objetivos Operacionais (do 5 ao 17) 

far-se-á mediante o envolvimento de toda a Comunidade Educativa / comunidade envolvente / 

parceiros, através de uma diversidade de iniciativas. 

 

 

  

• Núcleo de Autoavaliação  

 

Para operacionalizar o processo de autoavaliação, a HBG contou com a seguinte equipa: 

 

[até ao final do ano letivo 2021-2022] 

o Fátima Maria Teles 

o José Luís Martins da Mata  

o Júlia Cristina Saunders G. Rocha 

o Manuel Nunes André (Coordenador) 

o Maria Arlinda Antunes Marques 

o Maria Helena da Piedade Pires 

o Sílvia Maria G. Santos Gomes 

  
[no início do ano letivo 2022-2023] 

o Alda Mardónia Matos de Nóbrega Rosário  

o Beatriz Vieira Jorge 

o Carlos Manuel da Silva Gomes de Mendonça  

o José Luís Martins Da Mata  

o Manuel Nunes André (Coordenador) 

o Marta Cristina Vasconcelos Vieira Freitas 

o Sílvia Maria G. Santos Gomes 

o Zózima Maria Sousa Gonçalves Pestana  
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Em termos metodológicos, o diagnóstico subjacente a este relatório assume, pela sua 

natureza, um cariz predominantemente exploratório e descritivo, de modo a retratar, o mais 

fielmente possível, a realidade deste estabelecimento de ensino, por forma a conhecê-la melhor, 

para nela melhor intervir, mediante decisões fundamentadas, mais objetivas e mais rigorosas. 

Neste processo de autoavaliação, apesar das limitações que apresenta, foi envolvida, na 

medida do possível, toda a Comunidade Educativa, por forma a recolher informações relativamente 

àquilo que somos (individual e coletivamente) e às perceções que construímos face à organização, 

ao funcionamento e aos resultados da HBG. 

Para o efeito, tornou-se imprescindível o apuramento de informação, exigindo o recurso a 

diversas técnicas e instrumentos de recolha de dados, assim como a técnicas e instrumentos que 

proporcionassem o tratamento e análise da informação recolhida. 

Entre as técnicas e instrumentos de recolha de dados, salientamos: 

• A Análise Documental: 

o Fontes/documentos disponibilizados pela PLACE; 

o Planos e Relatórios Anuais de Escola; 

o Planos e Relatórios de Ação; 

o Pautas; 

o Outros documentos oficiais e/ou de natureza institucional. 

• O Inquérito por Questionário: 

o A Ficha Individual do Aluno:   FIA (online); 

o Questionário de satisfação (online), anónimo e adequado a cada grupo da 

Comunidade Educativa (Docentes, Não Docentes, Alunos e Encarregados de 

Educação); 

o Questionário anónimo aos Diretores de Turma. 

Ainda na recolha de dados, foi concebido um instrumento, designado por Registo de 

Discussão em Grupo, aplicável a Grupos de Recrutamento. Trata-se de um instrumento que funciona 

como um misto de Focus Group, onde o moderador é o Delegado de Disciplina, e de um questionário 

coletivo, cujas respostas resultam da discussão e tomada de decisão sobre cada um dos itens 

apresentados. Em síntese, com este instrumento pretende-se: 

o suscitar a reflexão e a discussão em grupo relativamente a cada um dos seus itens; 

III. Opções Metodológicas 
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o recolher, em espaço próprio, a posição assumida pelo grupo em cada um dos itens 

que foi objeto de discussão. 

 

 Quanto ao tratamento e análise dos dados, recorreu-se: 

• à Análise Estatística (descritiva), para a informação de natureza quantitativa, adotando, para 

o efeito, as ferramentas informáticas: SPSS 25.0 e o Excel; 

• à Análise de Conteúdo, para a informação de natureza qualitativa. 

  

Ainda no âmbito metodológico, foi adotada a análise SWOT1 (Fig. 2), que proporciona o 

estabelecimento de relações entre os pontos fortes, os pontos fracos (variáveis do ambiente interno 

que dependem, única e exclusivamente, da organização), as ameaças e as oportunidades (variáveis 

do ambiente externo que pertencem ao meio envolvente e não são influenciáveis pela própria 

organização), permitindo a definição da estratégia mais adequada para a organização em causa, 

face ao ambiente em que se enquadra (Abraham, 2012; Azevedo, 2011; Oliveira, 2002; Teixeira, 

1998).   

 

 

 
 

Fig. 2 – Representação esquemática da Análise SWOT 
 
 

Adotou-se, também, a metodologia GUT com o propósito de definir prioridades nas 

propostas de intervenção, tendo por base os conceitos de Gravidade, Urgência e Tendência 

aplicados aos pontos fracos identificados. 

 

 
1 SWOT - Forças (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats) 
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Atendendo a que sistema interno de Autoavaliação da Escola está a ser gradativamente 

construído, os resultados que se apresentam, para além de se reportarem ao ano letivo 2021-2022, 

dizem respeito à grande maioria das dimensões/componentes e indicadores que integram o 

Referencial de Avaliação de Escolas, adotado na Região Autónoma da Madeira (RAM), com a 

publicação da Portaria nº245/2014, de 23 de dezembro.  

 

 

Por uma questão de facilidade de leitura, os resultados serão apresentados e analisados 

obedecendo à classificação e à ordem em que os eixos, as dimensões e as componentes da 

avaliação se encontram apresentados na sequência adotada no Referencial de Avaliação de 

Escolas.   

 

Eixos Dimensões Componentes 

 

 

 
• … 

 

 

 
• … 

 

 

 
• … 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

  

IV. Apresentação e Análise dos Resultados da Autoavaliação 
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No âmbito do referencial de avaliação das Escolas adotado na RAM, o primeiro eixo visa 

caraterizar os recursos ao dispor do estabelecimento de ensino, para que este cumpra a sua 

missão. Neste modelo, os diferentes recursos são classificados nas seguintes dimensões: 

• Alunos; 

• Encarregados de Educação (EE); 

• Docentes; 

• Não Docentes; 

• Infraestruturas; 

• Orçamento. 

 

   Com o propósito de operacionalizar as dimensões anteriores, cada uma delas desdobrar-

se-á, sequencialmente, em componentes e estas em indicadores, permitindo a este nível 

caraterizar de forma objetiva e mensurável cada um dos objetos em avaliação. 

 

 
  

 

 

 

 

 

 

 
   A dimensão “Alunos” é caraterizada pelas seguintes componentes: 

▪ dimensão e distribuição; 

▪ caraterísticas sociodemográficas e económicas. 
   

  
1.1.1. Dimensão e distribuição 

 
Esta componente é apresentada em função do ano de escolaridade e do ciclo de ensino que 

os Alunos frequentam, tendo por base os seguintes indicadores: 

• número de Alunos matriculados; 

• número de Alunos em frequência; 

• taxa de frequência (razão entre os Alunos que efetivamente frequentaram a 

Escola e os que formalizaram a matrícula); 

• média do número de Alunos por turma. 

1. Eixo dos RECURSOS 

1.1. Alunos 
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No início ano letivo 2021-2022, a HBG, face à sua oferta formativa, registou, na globalidade, 

1411 matrículas, que se traduziram em 1374 (97,37%) presenças efetivas, conforme Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Distribuição dos Alunos matriculados e em frequência por 
ano de escolaridade e por ciclo, no início do ano letivo 2021-2022. 

 

Ano de 
Escolaridade 

Número de Alunos 

Matriculados 
Em frequência 

Ano Ciclo 

5º Ano 

 1411 

266 

524 

6º Ano 258 

7º Ano 276 

850 8º Ano 272 

9º Ano 302 

 Totais 1374 (97,37%) 
 

Fonte: PLACE (29-09-2021) 

 

Porém, apesar do número de Alunos numa Escola oscilar ao longo do ano letivo, a HBG, no final 

de 2021-2022, continuou a manifestar um elevado nível na razão entre Alunos matriculados e os que 

efetivamente frequentaram a Escola (96,77%), tal como se constata na Tabela 2. 

 

 Tabela 2 – Distribuição dos Alunos matriculados e em frequência por 
ano de escolaridade e por ciclo, no final do ano letivo 2021-2022. 

 

Ano de 
Escolaridade 

Número de Alunos 

Matriculados 
Em frequência 

Ano Ciclo 

5º Ano 266 265 

523 

6º Ano 258 258 

7º Ano 276 277 

857 8º Ano 272 278 

9º Ano 302 302 

 Totais 1426 1380 (96,77%) 

 
Fonte: PLACE (04-05-2022) 
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Estes resultados deixam transparecer que a esmagadora maioria dos Alunos manteve até ao 

fim do ano letivo a vontade manifestada no ato da matrícula: frequentar a HBG. 

Comparativamente com os três anos letivos anteriores deste quadriénio (Anexo 1), verifica-

se, como se pode visualizar na Tabela 3, um decréscimo do número absoluto de Alunos, quer na 

formalização da matrícula, quer na frequência ao longo dos respetivos anos letivos, justificável pelo 

decréscimo progressivo da comunidade discente na RAM. Porém, contrariamente à tendência 

anterior, é notório um ligeiríssimo crescimento na taxa de frequência da HBG, o que poderá indiciar 

uma maior convicção da parte dos Alunos/Famílias em querer frequentar a HBG e, eventualmente, 

uma melhor imagem social da Escola na comunidade envolvente.  

  

Tabela 3 – Razão entre o número de Alunos matriculados e o número de Alunos que 
efetivamente frequentaram cada um dos anos letivos no quadriénio 2018 - 2022. 
 

Ano Letivo 
Nº de Alunos 
Matriculados 

Nº de Alunos em 
Frequência 

Taxa de 
frequência 

2018-2019 1610 1544 95,90% 

2019-2020 1556 1489 95,69% 

2020-2021 1495 1441 96,39% 

2021-2022 1426 1380 96,77% 
Fonte: PLACE (04-05-2022) 

 

Ainda no âmbito desta componente, e retomando o número de Alunos em frequência no 

início do ano letivo 2021-2022, os 1374 discentes distribuíram-se pelos diferentes anos de 

escolaridade (do 5º ao 9º ano), perfazendo um total de 61 turmas, onde a média de Alunos por 

turma oscilou entre 22 e 25 (Tabela 4).  

 
Tabela 4 – Distribuição dos Alunos por anos de escolaridade 
e pelas respetivas turmas. 

  

Ano de 
Escolaridade 

Nº de 
Alunos 

Nº de 
Turmas 

Média do 
Nº de 

Alunos por 
Turma 

5º Ano 277 12 22 

6º Ano 266 12 22 

7º Ano 289 11 25 

8º Ano 286 12 23 

9º Ano 308 14 22 

 Totais 1374 61 22,5 
Fonte: PLACE (29-09-2021) 
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1.1.2. Caraterísticas sociodemográficas e económicas   

  

Entre as caraterísticas sociodemográficas e económicas dos Alunos, destacamos, como 

indicadores: 

 

• o género e a idade (Tabela 5);  

• a freguesia de residência (Tabela 6); 

• o concelho de residência (Tabela 7);  

• a nacionalidade (Tabela 8);  

• a número de Alunos com medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão  

(Tabela 9);  

• o Escalão da ASE (Tabela 10).  

 
 

 
Tabela 5 – Distribuição dos Alunos por ano de escolaridade e por ciclo segundo o género e a idade (média), 
no ano letivo 2021-2022. 

 

Ano de 
Escolaridade 

Total de Alunos 

Género 

Idade 
(Média) Feminino Masculino 

Nº % Nº % 

5º Ano 266 2º Ciclo 
524 

128 48,12 138 51,88 10,13 

6º Ano 258 132 51,16 126 48,84 11,17 

7º Ano 276 
3º Ciclo 

850 

129 46,74 147 53,26 12,24 

8º Ano 272 147 54,04 125 45,96 13,35 

9º Ano 302 135 44,70 167 55,30 14,30 

Totais 1374 671 48,84 703 51,16 12,30 
Fonte: PLACE (29-09-2021) 

 
 
 

Relativamente ao género dos Alunos (Tabela 5), verifica-se que em 2021-2022, no cômputo 

geral, quando se analisa a Escola na sua globalidade, o número de Alunos (703; 51,16%) foi 

ligeiramente superior ao número de Alunas (671; 48,84%). Como se pode constatar no Anexo 2, esta 

tendência tem-se manifestado desde o 1º ano deste quadriénio. 

  No que se refere à idade, no ano letivo 2021-2022 (Tabela 3), assim como nos três anos 

letivos anteriores (Anexo 2), o conjunto dos Alunos que frequentou a Escola apresenta, em média, 

um valor próximo dos 12 anos (12,3). Quando analisada a média de idades por ano de escolaridade, 

apura-se a existência de uma correspondência coerente entre a idade habitual para a frequência 
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dos referidos anos e a faixa etária dos Alunos que os frequentaram, o que é indicador de uma baixa 

taxa de retenção.   

 
No que se refere à distribuição dos Alunos segundo a freguesia de residência (Tabela 6), dos 

1374 Alunos da HBG, a grande maioria era proveniente das freguesias do Funchal (1123, ou seja, 

81,73%), das quais se destacam: São Martinho (com 460 Alunos), Santo António (com 326 Alunos) 

e São Pedro (167 Alunos). Os restantes Alunos (251, ou seja, 18,27%) são oriundos de outras 

freguesias da RAM.  

É de salientar que apenas 12,15% dos discentes (167) residiam efetivamente na freguesia 

onde se situa a HBG (São Pedro), sendo a grande maioria proveniente de outras freguesias onde 

existem Escolas com a mesma oferta formativa.   

Estes resultados poderão ser reflexo da aplicação dos critérios adotados pela Secretaria 

Regional de Educação no processo de matrículas dos Alunos (nomeadamente, a proximidade do 

estabelecimento de ensino com o local de trabalho dos Pais/Encarregados de Educação); no 

entanto, também poderão indiciar a preferência pela HBG em detrimento de outras Escolas 

localizadas na freguesia de residência, tendo em conta outros critérios diferenciadores.   

 

Tabela 6 – Distribuição dos Alunos por ano de escolaridade segundo a freguesia de residência. 
 

Freguesias 
Nº de Alunos por ano de escolaridade Totais 

5º Ano   6º Ano   7º Ano  8º Ano  9º Ano  Nº % 

C
o

n
ce

lh
o

 d
o

 F
u

n
ch

al
 

São Pedro 29 35 39 35 29 167 12,15 

São Martinho 92 88 85 77 118 460 33,48 

Santo António 59 54 65 73 75 326 23,73 

Monte 0 0 2 1 1 4 0,29 

Santa Luzia 2 4 1 1 4 12 0,87 

Santa Maria Maior 3 7 7 5 3 25 1,82 

São Gonçalo 2 3 0 2 6 13 0,95 

São Roque 9 9 8 7 10 43 3,13 

Sé 16 16 16 13 4 65 4,73 

Imaculado Coração de 
Maria 

0 3 2 0 3 8 0,58 

Outras Freguesia da RAM 54 39 51 58 49 251 18,27 

Totais 266 258 276 272 302 1374 100,0 

Fonte: PLACE (29-09-2021) 
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A corroborar a informação anterior, a Tabela 7 evidencia que a maioria dos Alunos era 

proveniente do Concelho do Funchal. 

Mais uma vez, e à semelhança do ponto anterior, estes resultados poderão ser reflexo da 

aplicação dos critérios adotados pela Secretaria Regional de Educação no processo de matrículas 

dos Alunos (nomeadamente, a proximidade do estabelecimento de ensino com o local de trabalho 

dos Pais/Encarregados de Educação), assim como poderão resultar de um outro (ou outros) 

critério(s) diferenciador(es) que, na RAM, coloca a preferência no Funchal e, em particular, na HBG.   

 

 

Tabela 7 – Distribuição dos Alunos por ano de escolaridade segundo o concelho de residência. 
 

Concelhos 
Nº de Alunos por ano de escolaridade Totais 

5º Ano   6º Ano   7º Ano  8º Ano  9º Ano  Nº % 

Funchal 213 218 225 214 253 1123 81,73 

Câmara de Lobos 30 17 29 29 20 125 9,10 

Santa Cruz 19 19 18 26 23 105 7,64 

Ribeira Brava 4 1 4 2 6 17 1,24 

Porto Moniz 0 1 0 0 0 1 0,07 

Calheta 0 1 0 0 0 1 0,07 

Santana 0 1 0 0 0 1 0,07 

Ponta do Sol 0 0 0 1 0 1 0,07 

Totais 266 258 276 272 302 1374 100,0 

Fonte: PLACE (29-09-2021) 
 

 
 
 

Quanto à nacionalidade dos Alunos, e conforme a Tabela 8, registaram-se 12 nacionalidades, 

onde a esmagadora maioria dos discentes era de nacionalidade portuguesa (1340 Alunos; 97,53%). 

Entre as outras nacionalidades, destaca-se a venezuelana (com 17 Alunos), cuja justificação se 

prenderá, eventualmente, com a recente mobilidade da comunidade madeirense residente na 

Venezuela. 

Esta diversidade de nacionalidades constitui um importante recurso ao dispor da HBG na 

promoção de aprendizagens que recaem em diferentes dimensões, nomeadamente, no âmbito 

sociocultural.   
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Tabela 8 – Distribuição dos Alunos por ano de escolaridade segundo a nacionalidade. 
 

Nacionalidades 
Nº de Alunos por ano de escolaridade Totais 

5º Ano   6º Ano   7º Ano  8º Ano  9º Ano  Nº % 

Portugal 261 250 273 263 293 1340 97,53 

Brasil 0 0 0 2 1 3 0,22 

Venezuela 4 4 3 3 3 17 1,24 

Espanha 0 1 0 0 0 1 0,07 

Itália 0 1 0 2 1 4 0,29 

Reino Unido 0 0 0 0 1 1 0,07 

Estados Unidos da América 0 0 0 0 1 1 0,07 

Rússia 0 1 0 2 0 3 0,22 

Ucrânia 0 0 0 0 1 1 0,07 

Índia 0 1 0 0 0 1 0,07 

Paquistão 1 0 0 0 0 1 0,07 

Filipinas 0 0 0 0 1 1 0,07 

Totais 266 258 276 272 302 1374 100,0 

Fonte: PLACE (29-09-2021) 

 

 

De acordo com a Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), no ano 

letivo em análise (2021-2022), registaram-se 479 Alunos que foram sujeitos a medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão, conforme a Tabela 9. 

 

Tabela 9 – Número de Alunos sujeitos a medidas de suporte à aprendizagem 
e à inclusão. 
 

Medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão Nº de Alunos 

Medidas Universais 319 

Medidas Seletivas 152 

Medidas Adicionais 8 

Total 479 

Fonte: Relatório de Monitorização da Aplicação de Medidas de Suporte à Aprendizagem e à 
Inclusão (2021-2022) 
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A distribuição dos Alunos segundo o escalão da Ação Social Escolar (ASE), de acordo com a 

Tabela 10, reflete que 40,9% dos discentes (562 Alunos) usufruíram de ASE, desdobrados pelos três 

escalões, com maior prevalência no primeiro e no segundo.   

 
 

Tabela 10 – Distribuição dos Alunos por ano de escolaridade segundo o Escalão da ASE. 
 

Ano de Escolaridade 
Total de 
Alunos  

Nº de Alunos 

  Com Escalão ASE 
Sem  ASE 

1º Escalão 2º Escalão 3ª Escalão 

5º Ano 266 34 61 31 140 

6º Ano 258 35 40 26 157 

7º Ano 276 29 36 26 185 

8º Ano 272 50 40 31 151 

9º Ano 302 39 48 36 179 

Totais 1374 
187 

(13,61%) 
225 

(16,38%) 
150 

(10,92%) 
812 

(59,10%) 
Fonte: PLACE (29-09-2021) 
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Para a análise da dimensão “Encarregados de Educação” (EE), houve a necessidade de 

aplicar um questionário às Famílias (Aluno/Encarregado de Educação), designado por Ficha 

Individual do Aluno (FIA), com o propósito de recolher, entre outras informações, os dados 

necessários para proceder à respetiva caraterização desta figura da Comunidade Educativa da 

HBG. 

 Apesar de não ter sido possível recolher os dados de todos os Alunos da HBG, obteve-se 

uma amostra representativa e significativa da comunidade discente, conforme se apresenta na 

Tabela 11. 

 

Tabela 11 – Caraterização da amostra resultante da aplicação da FIA, no ano letivo 2021-2022 
 

Ano de 
Escolaridade 

Total de Alunos em 
frequência 

Género 

Idade 
(Média) Feminino Masculino 

Nº % Nº % 

5º Ano 248 2º Ciclo 
475 

117 47,2% 131 52,8% 10,54 

6º Ano 227 112 49,3% 115 50,7% 11,63 

7º Ano 251 
3º Ciclo 

781 

124 49,4% 127 50,6% 12,50 

8º Ano 254 134 52,8% 120 47,2% 13,52 

9º Ano 276 121 43,8% 155 56,2% 14,62 

Totais 1256 608 48,4% 648 51,6% 12,63 
Fonte: FIA (14-01-2022) 

 

 

Assim, com os dados apurados a partir da FIA, procedeu-se à análise desta dimensão com 

base nas seguintes componentes: 

▪ caraterísticas dos agregados familiares; 

▪ caraterísticas socioeconómicas. 

  
 
 
 
 
 

1.2. Encarregados de Educação 
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1.2.1. Caraterísticas dos agregados familiares 

 

Relativamente a esta componente, os dados disponíveis são referentes aos seguintes 

indicadores: 

• tipo de Famílias (Tabela 12); 

• grau de parentesco (Tabela 13); 

• número de irmãos do Aluno em idade escolar (Tabela 14). 

 

No que se refere ao Tipo de Famílias, constatou-se que na amostra em análise prevaleceu o 

“casal de direito”, com 54,86% (Tabela 12). As outras situações (3,11%) referiam-se a casos em que 

o responsável familiar era o avô ou avó ou, de uma forma mais recorrente, a resposta dada pelos 

inquiridos revelou dificuldade em se situar na classificação do Tipo de Famílias apresentada. 

 

Tabela 12 – Distribuição dos Alunos por ano de escolaridade em função do tipo de famílias. 
 

Tipo de família 
Nº de Alunos por ano de escolaridade Totais 

5º Ano   6º Ano   7º Ano  8º Ano  9º Ano  Nº % 

Casal de direito 131 115 144 141 158 689 54,86 

União de facto 42 40 35 36 40 193 15,37 

Pai com um núcleo 
monoparental 

2 5 5 8 6 26 
2,07 

Mãe com um núcleo 
monoparental 

46 50 47 48 52 243 
19,35 

Pai com um núcleo familiar 
reconstituído 

3 2 4 3 3 15 
1,19 

Mãe com um núcleo familiar 
reconstituído 

12 9 7 12 6 46 
3,66 

Família de acolhimento 0 0 0 0 2 2 0,16 

Família institucional 1 0 1 0 1 3 0,24 

Outra 11 6 8 6 8 39 3,11 

Totais 248 227 251 254 276 1256 100,00 
Fonte: FIA (14-01-2022) 

 

 

Quanto ao grau de parentesco do Encarregado de Educação, tal como documenta a Tabela 

13, eram as mães que, na sua esmagadora maioria (82,56%), assumiam esta responsabilidade, de 

modo a garantir o elo de ligação entre Escola-Família. 
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Tabela 13 – Distribuição dos Alunos por ano de escolaridade segundo o grau de parentesco 
dos Encarregados de Educação  

 

Grau de parentesco do 
Encarregado de Educação 

Nº de Alunos por ano de escolaridade Totais 

5º Ano   6º Ano   7º Ano  8º Ano  9º Ano  Nº % 

Mãe 216 194 201 202 224 1037 82,56 

Pai 26 28 47 44 49 194 15,45 

Avô / Avó 5 2 0 4 3 14 1,11 

Irmão / Irmã 0 0 1 0 0 1 0,08 

Tio / Tia 0 2 1 1 0 4 0,32 

Padrinho / Madrinha 0 0 0 0 0 0 0,00 

Padrasto / Madrasta 0 0 0 2 0 2 0,16 

Tutor (Instituição) 1 1 1 1 0 4 0,32 

Outro 0 0 0 0 0 0 0,00 

Totais 248 227 251 254 276 1256 100,00 
Fonte: FIA (14-01-2022) 

 

 

Na amostra em estudo, como se pode constatar na Tabela 14, a grande maioria dos Alunos 

(51,91%) apenas tinha um irmão em idade escolar, seguindo-se, com alguma expressão (35,43%), a 

situação em que os inquiridos referiram que não dispunham de qualquer irmão a frequentar o 

sistema educativo. 

 

 

Tabela 14 – Distribuição dos Alunos por ano de escolaridade em função do número de irmãos 
em idade escolar.   
 

Nº de irmãos em idade 
escolar 

Nº de Alunos por ano de escolaridade Totais 

5º Ano   6º Ano   7º Ano  8º Ano  9º Ano  Nº % 

0 86 81 87 94 97 445 35,43 

1 136 121 129 121 145 652 51,91 

2 23 24 27 33 25 132 10,51 

3 2 1 6 4 7 20 1,59 

4 1 0 2 2 2 7 0,56 

Totais 248 227 251 254 276 1256 100,00 
Fonte: FIA (14-01-2022) 
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1.2.2. Caraterísticas socioeconómicas 

 

No que concerne a esta componente, a análise dos Encarregados de Educação foi feita com 

base nos seguintes indicadores: 

• idade (Tabela 15 e 16); 

• nacionalidade (Tabela 17); 

• escolaridade/habilitações académicas (Tabela 18). 

 

Relativamente à idade dos Encarregados de Educação (Tabela 15), na sua globalidade, a 

idade média rondou os 45 anos (44,55 anos; Dp = 6,491), onde o Encarregado de Educação mais 

novo apenas tinha 16 anos (Irmã/Irmão do educando) e o mais velho dispunha de 89 anos (avô/avó 

do educando).  

 

 

Tabela 15 – Média de idade dos Encarregados de Educação.   
  

 N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Idade dos Encarregados 
de Educação 

1256 16 89 44,55 6,491 

Fonte: FIA (14-01-2022) 

 

 

Quando se analisou a média de idade dos Encarregados de Educação por ano de escolaridade 

dos seus educandos (Tabela 16), constatou-se que, do 5º ao 9º ano, a idade do Encarregado de 

Educação situava-se na faixa dos 40 anos. 

 

Tabela 16 – Média de idade dos Encarregados de Educação por ano de escolaridade a que 
pertencem os respetivos educandos   

 
Anos de escolaridade 

HBG 
(total) 5º 

Ano   
6º 

Ano   
7º 

Ano  
8º 

Ano  
9º 

Ano  

Média de idade dos 
Encarregados de Educação 

42,21 43,69 44,03 45,39 47,07 44,55 

Fonte: FIA (14-01-2022) 
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De acordo com a Tabela 17, os Encarregados de Educação da amostra em estudo eram, na 

sua esmagadora maioria, de nacionalidade portuguesa (95,86%), surgindo em segundo lugar 

(1,27%) a nacionalidade venezuelana eventualmente justificável pelo recente acolhimento da RAM 

à diáspora madeirense na Venezuela. 

 

 

 

Tabela 17 – Nacionalidade dos Encarregados de Educação, por ano de escolaridade do Educando. 
 

Escolaridade/Habilitação 
Académica dos 

Encarregados de Educação 

Nº de Alunos por ano de escolaridade Totais 

5º Ano   6º Ano   7º Ano  8º Ano  9º Ano  Nº % 

Alemã 0 1 0 0 0 1 0,08 

Bielorussa 1 0 0 0 0 1 0,08 

Brasileira 2 2 3 1 2 10 0,80 

Chinesa 0 1 0 0 0 1 0,08 

Filipina 0 0 2 0 1 3 0,24 

Finlandesa 0 0 0 1 0 1 0,08 

Giné Conakry 0 0 1 0 0 1 0,08 

Holandesa 0 0 0 0 0 0 0,00 

Húngara 0 0 0 0 3 3 0,24 

Inglesa 1 0 0 0 1 2 0,16 

Italiana 0 1 0 1 1 3 0,24 

Moçambicana 0 0 1 0 0 1 0,08 

Paquistanesa 1 0 0 0 0 1 0,08 

Portuguesa 237 219 239 247 262 1204 95,86 

Romena 0 0 0 0 1 1 0,08 

Russa 0 0 0 2 0 2 0,16 

Sul-Africana 1 0 1 0 2 4 0,32 

Ucraniana 1 0 0 0 0 1 0,08 

Venezuelana 4 3 4 2 3 16 1,27 

Totais 248 227 251 254 276 1256 100,00 
Fonte: FIA (14-01-2022) 

 

 

 

 

No que se refere à escolaridade/habilitação académica dos Encarregados de Educação 

(Tabela 18), verificou-se que a “Licenciatura” foi o grau académico que mais se destacou (38,38%), 

seguindo-se a habilitação “Ensino Secundário/7º ano de liceu” (29,22%).  
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Tabela 18 –   Escolaridade/Habilitação Académica dos Encarregados de Educação, por ano de 
escolaridade dos respetivos Educandos. 

 
Escolaridade/Habilitação 

Académica dos 
Encarregados de Educação 

Nº de Alunos por ano de escolaridade Totais 

5º Ano   6º Ano   7º Ano  8º Ano  9º Ano  Nº % 

Informação desconhecida 0 4 0 10 4 18 1,43 

Sem nenhum nível de ensino 1 1 1 0 1 4 0,32 

1º Ciclo do Ensino Básico / 
4ª Classe 

4 8 20 11 13 56 4,46 

2º Ciclo do Ensino Básico/ 2º 
Ano do Liceu 

14 16 17 17 19 83 6,61 

3º Ciclo do Ensino Básico / 
5º Ano do Liceu 

21 14 19 35 21 110 8,76 

Ensino Secundário / 7º Ano 
do Liceu 

78 62 77 60 90 367 29,22 

Bacharelato 13 10 14 12 18 67 5,33 

Licenciatura 106 100 91 89 96 482 38,38 

Mestrado 9 12 12 17 13 63 5,02 

Doutoramento 2 0 0 3 1 6 0,48 

Totais 248 227 251 254 276 1256 100,00 
Fonte: FIA (14-01-2022) 

 

 

Os dados anteriores permitem constatar que 618 dos Encarregados de Educação inquiridos 

(49,2%) apresentavam formação académica de nível superior.  
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 Enquanto principal recurso da Escola, os Docentes representam uma dimensão que foi 

analisada com base nas seguintes componentes: 

▪ dimensão e distribuição do corpo docente; 

▪ caraterísticas sociodemográficas; 

▪ formação académica; 

▪ situação profissional. 
 

 

1.3.1. Dimensão e distribuição do corpo docente 

 

Para se obter uma caraterização rápida e objetiva da dimensão e distribuição do corpo 

docente da HBG, procurou-se apurar o número de Docentes por Grupo de Recrutamento e por ciclo 

de ensino em que lecionam (Tabela 19). 

 

 
 

Tabela 19 – Distribuição dos Docentes segundo o Grupo de Recrutamento (GR) 
e o Ciclo em que lecionam. 

 

Ciclo GR Nº % 
Totais  

(Nº / %) 

2º Ciclo 

200 18 27,3% 

66 
(31,58%) 

210 1 1,5% 

220 6 9,1% 

230 16 24,2% 

240 12 18,2% 

250 4 6,1% 

260 8 12,1% 

290 1 1,5% 

3º Ciclo 

300 17 12,8% 

133 
(63,64%) 

320 10 7,5% 

330 10 7,5% 

400 9 6,8% 

420 8 6,0% 

500 17 12,8% 

510 11 8,3% 

520 14 10,5% 

530 8 6,0% 

550 9 6,8% 

600 8 6,0% 

620 12 9,0% 

2º e 3º Ciclos  700EE 
10 100,0%  10 

(4,78%) 

Total 209 ---  (100%) 
Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 

1.3. Docentes 
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Conforme deixa transparecer a Tabela anterior, dos 209 Docentes da HBG, a maioria 

(63,64%) assegurou o 3º ciclo do ensino básico, enquanto os restantes cumpriram funções docentes 

no 2º ciclo (31,58%) e na educação especial (4,78%). 

Entre os Grupos de Recrutamento que apresentaram um corpo docente mais alargado, 

destacou-se o grupo 200 (Português e História e Geografia de Portugal), com 18 professores, e, 

imediatamente a seguir, os grupos 300 (Português) e 500 (Matemática), com 17 professores. 

 
 
 
  

1.3.2.  Caraterísticas sociodemográficas 

 

Relativamente ao género e à idade (Tabela 20), o corpo docente da HBG, quando analisado 

na sua globalidade, era composto maioritariamente por profissionais do género feminino (79,34%) 

com uma média de idades situada nos 52,95 anos.   

Apesar de os grupos de recrutamento 210 e 290, com apenas um Docente, apresentarem a 

idade mais avançada (65 anos), foi o grupo 530, composto por diversos Docentes, que, no seu 

conjunto, apresentou a média de idades mais elevada (62,38 anos), enquanto o grupo 550 é 

composto por Docentes mais jovens, com uma média de idades igual a 44,44 anos. 
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Tabela 20 – Distribuição dos Docentes por Grupo de Recrutamento segundo o género e a média de idade.  
 

Ciclo GR 
Nº de 

Docentes 
por GR 

Género 
Idade 

(Média) 
Feminino Masculino 

Nº % Nº % 

2º Ciclo 

200 18 18 100,0% 0 0,0 53,33 

210 1 1 100,0% 0 0,0 65,00 

220 6 6 100,0% 0 0,0 53,83 

230 16 13 81,3% 3 18,8 53,13 

240 12 7 58,3% 5 41,7 50,08 

250 4 4 100,0% 0 0,0 52,50 

260 8 3 37,5% 5 62,5 50,25 

290 1 0 0,0% 1 100,0 65,00 

3º Ciclo 

300 17 12 70,6% 5 29,4 55,41 

320 10 10 100,0% 0 0,0 55,80 

330 10 7 70,0% 3 30,0 54,50 

400 9 6 66,7% 3 33,3 58,89 

420 8 7 87,5% 1 12,5 55,13 

500 17 14 82,4% 3 17,6 51,41 

510 11 9 81,8% 2 18,2 48,18 

520 14 13 92,9% 1 7,1 55,07 

530 8 6 75,0% 2 25,0 62,38 

550 9 3 33,3% 6 66,7 44,44 

600 8 7 87,5% 1 12,5 57,00 

620 12 3 25,0% 9 75,0 47,17 

2º e 3º Ciclos  700EE 10 9 90,0% 1 10,0 47,90 

Total 209 158 75,60% 51 24,40 52,95 

Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 

 
 

 

Tabela 21 – Média de idade do corpo docente.    

 

 N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Idade do corpo docente 209 26 68 52,9522 7,75388 

Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 
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1.3.3. Formação 

  

No âmbito da formação académica, o corpo docente, para além de cumprir com as 

habilitações exigíveis para a docência (conforme Tabela 22), reuniu profissionais de educação que 

realizaram o mestrado (37 Docentes; 17,70%) e, ainda que de forma residual, o doutoramento (6 

Docentes; 2,87%).    
 

 

Tabela 22 – Distribuição dos Docentes por Grupo de Recrutamento segundo as habilitações académicas. 
 

Ciclo GR 
Nº de 

Docentes 
por GR 

Nº de Docentes por  
Habilitação Académica 

Doutoramento Mestrado Licenciatura Bacharelato 

2º Ciclo 

200 18 0 5 13 0 

210 1 0 0 1 0 

220 6 0 1 5 0 

230 16 1 2 12 1 

240 12 0 0 11 1 

250 4 0 2 1 1 

260 8 1 1 6 0 

290 1 0 0 1 0 

3º Ciclo 

300 17 0 4 13 0 

320 10 0 0 10 0 

330 10 0 2 8 0 

400 9 1 0 8 0 

420 8 0 1 7 0 

500 17 1 2 14 0 

510 11 0 5 6 0 

520 14 1 1 12 0 

530 8 0 0 6 2 

550 9 0 2 7 0 

600 8 0 1 5 2 

620 12 1 6 5 0 

2º e 3º Ciclos 700EE 10 0 2 8 0 

Total 209 
6 

(2,87%) 
37 

(17,70%) 
159 

(76,08%) 
7 

(3,35%) 
Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021)   

 
 

No que diz respeito à formação contínua de professores, a HBG classificou-a em três tipos:  

• formação científica e pedagógica, orientada para a especificidade de cada Grupo de 

Recrutamento; 

• formação organizacional, focada em matérias que recaem no âmbito da dimensão 

organizacional da Escola; 

• outra formação, que, sendo pertinente para o desenvolvimento profissional do 

professor, não se inclui nos dois tipos de formação anteriores. 
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De acordo com a tipologia anterior, e conforme se apresenta na Tabela 23, na formação 

contínua frequentada pelo corpo docente em 2021-2022 constatou-se que: 

• o volume total de formação superou as 3000 h (3265,0 h);   

• os Docentes, em média, frequentaram uma carga horária anual (16,06h) superior a 

12h30m, cumprindo com um dos requisitos determinantes para a progressão na 

carreira;   

• a maioria dos grupos de recrutamento (16) obteve um valor médio da carga horária 

anual superior a 12h30m. 

 

 

Tabela 23 – Volume de formação e média da carga horária da formação contínua frequentada pelos 
Docentes por Grupo de Recrutamento. 

 

Ciclo GR 
Nº de 

Docentes 
por GR 

Carga horária da formação (CH) 

Científica e 
Pedagógica  

Organizacional     Outra formação  Total 

Volume 
de 

forma-
ção 

Média 
da CH 

Volume 
de 

forma-
ção 

Média 
da CH 

Volume 
de 

forma-
ção 

Média 
da CH 

Volume 
de 

forma-
ção 

Média 
da CH 

2º Ciclo 

200 18 0,00 0,00 227,00 12,61 0,00 0,00 227,00 12,61 

210 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

220 6 0,00 0,00 72,00 12,00 14,00 2,33 86,00 14,33 

230 16 0,00 0,00 313,00 19,56 0,00 0,00 313,00 19,56 

240 12 54,00 4,50 119,00 9,92 14,00 1,17 187,00 15,58 

250 4 0,00 0,00 109,00 27,25 0,00 0,00 109,00 27,25 

260 8 21,00 2,63 83,00 10,38 0,00 0,00 104,00 13,00 

290 1 0,00 0,00 30,00 30,00 0,00 0,00 30,00 30,00 

3º Ciclo 

300 17 0,00 0,00 228,00 13,41 0,00 0,00 228,00 13,41 

320 10 0,00 0,00 104,00 10,40 0,00 0,00 104,00 10,40 

330 10 0,00 0,00 155,00 15,50 0,00 0,00 155,00 15,50 

400 9 0,00 0,00 128,50 14,28 0,00 0,00 128,50 14,28 

420 8 0,00 0,00 152,00 19,00 0,00 0,00 152,00 19,00 

500 17 90,00 5,29 257,00 15,12 0,00 0,00 347,00 20,41 

510 11 0,00 0,00 237,00 21,55 15,00 1,36 252,00 22,91 

520 14 0,00 0,00 84,00 6,00 0,00 0,00 84,00 6,00 

530 8 0,00 0,00 41,00 5,13 0,00 0,00 41,00 5,13 

550 9 34,00 3,78 110,00 12,22 0,00 0,00 144,00 16,00 

600 8 0,00 0,00 92,00 11,50 0,00 0,00 92,00 11,50 

620 12 13,00 1,08 243,00 20,25 0,00 0,00 256,00 21,33 

2º e 3º 
Ciclos 

700EE 10 74,50 7,45 151,00 15,10 0,00 0,00 225,50 22,55 

Total 209 286,50 1,37 2935,5 14,04 43,00 0,20 3265,0 16,06 

Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 
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Quando se analisou a formação à luz da classificação apresentada na Tabela anterior 

(formação científica e pedagógica, formação organizacional e outra formação), verificou-se que os 

Docentes apostaram, maioritariamente, na formação do tipo organizacional (volume de formação 

total = 2935,5 h). 

 

  

1.3.4.  Situação profissional 

No âmbito desta componente, foram adotados os seguintes indicadores: 

• tipo de vínculo (Tabela 24); 

• número de anos de serviço docente (Tabela 25); 

• número de anos na HBG (Tabela 26); 

• escalão em que se posicionam (Tabela 27). 

 

Quanto ao vínculo à Função Pública, a esmagadora maioria dos Docentes (96,65%) 

apresentou um contrato por tempo indeterminado, o que reflete a estabilidade do corpo docente 

da HBG (Tabela 24).   

 

Tabela 24 – Distribuição dos Docentes por Grupo de Recrutamento em função do vínculo à 
Função Pública. 

 

Ciclo GR 
Nº de 

Docentes 
por GR 

Vínculo à Função Pública 

Contrato por tempo 
indeterminado 

Contrato a termo 
Resolutivo 

N % N % 

2º Ciclo 

200 18 17 94,4 1 5,6 

210 1 1 100,0 0 0,0 

220 6 6 100,0 0 0,0 

230 16 15 93,8 1 6,3 

240 12 12 100,0 0 0,0 

250 4 4 100,0 0 0,0 

260 8 8 100,0 0 0,0 

290 1 1 100,0 0 0,0 

3º Ciclo 

300 17 17 100,0 0 0,0 

320 10 10 100,0 0 0,0 

330 10 10 100,0 0 0,0 

400 9 9 100,0 0 0,0 

420 8 8 100,0 0 0,0 

500 17 17 100,0 0 0,0 

510 11 11 100,0 0 0,0 

520 14 13 92,9 1 7,1 

530 8 8 100,0 0 0,0 

550 9 8 88,9 1 11,1 

600 8 8 100,0 0 0,0 

620 12 10 83,3 2 16,7 

2º e 3º Ciclos 700EE 10 9 90,0 1 10,0 

Total 209 202 96,65 7 3,35 
Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 
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Relativamente ao tempo de serviço docente e ao tempo de serviço na HBG, constatou-se 

que os valores apurados para toda a Escola eram, em termos médios, 28,57 e 17,40 anos, 

respetivamente (Tabelas 25 e 26).   

Em termos de antiguidade na profissão e no exercício de funções na HBG (valores médios), 

destacou-se o Grupo de Recrutamento 210 (Português e Francês), com 45 e 39 anos, 

respetivamente. 

  
 
 

Tabela 25 – Distribuição dos Docentes por Grupo de Recrutamento em função do tempo de serviço Docente e do 
tempo de serviço na HBG 

 

Ciclo GR 
 Nº de 

Docentes 
por GR 

Tempo de Serviço Docente Tempo de Serviço na HBG 

Mínimo Máximo Média Mínimo Máximo Média 

2º Ciclo 

200 18 1 46 29 0 39 17 

210 1 45 45 45 39 39 39 

220 6 21 36 29 3 34 18 

230 16 2 43 28 1 30 15 

240 12 18 45 25 1 24 12 

250 4 20 34 29 0 34 15 

260 8 18 43 27 1 33 14 

290 1 36 36 36 31 31 31 

3º Ciclo 

300 17 23 46 32 5 39 22 

320 10 20 40 32 4 35 22 

330 10 21 40 31 2 37 20 

400 9 22 43 35 1 34 21 

420 8 21 44 32 5 40 23 

500 17 14 43 28 2 34 17 

510 11 19 31 25 2 25 15 

520 14 12 41 28 0 35 17 

530 8 39 44 42 11 36 28 

550 9 2 25 18 1 18 9 

600 8 22 42 34 3 36 23 

620 12 0 36 22 0 33 13 

2º e 3º Ciclos 700EE 10 12 32 22 0 32 9 

Total 209 --- --- 28,57 --- --- 17,40 

 Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 

 
 

Tabela 26 – Média do tempo de serviço e do número de anos na HBG.    
 

 
 

N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Tempo de Serviço 209 0 46 28,57 9,332 

Nº de anos na HBG 209 0 40 17,40 11,813 

Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 
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No âmbito da carreira docente, e de acordo com a Tabela 27, o 4º escalão representa o 

patamar que concentrou o maior número de Docentes (53; 26,24%). Porém, de acordo com a média 

de idade destes profissionais de educação e com o respetivo tempo de serviço, 41 Docentes 

(20,30%) atingiram o topo da carreira, o que significa que, a breve trecho, deixarão de exercer 

funções públicas e, consequentemente, levarão consigo um potencial acumulado ao longo do 

exercício profissional.   

 
Tabela 27 – Distribuição dos Professores por Grupo de Recrutamento em função dos escalões em que se encontram 
integrados na Carreira Docente.    
 

Ciclo GR 
 Nº de 

Docentes   
com CTI 

Nº de Docentes por Escalão 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 

2º 
Ciclo 

200 17 0 1 1 2 1 3 2 2 0 5 

210 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

220 6 0 0 0 2 1 0 1 1 1 0 

230 15 0 0 0 5 2 1 2 0 1 4 

240 12 0 0 0 8 0 3 0 0 0 1 

250 4 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 

260 8 0 0 0 4 1 0 1 0 1 1 

290 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

3º 
Ciclo 

300 17 0 0 0 1 2 1 5 2 4 2 

320 10 0 0 0 1 0 2 2 2 0 3 

330 10 0 0 0 0 0 3 2 1 2 2 

400 9 0 0 0 1 0 0 0 2 2 4 

420 8 0 0 0 2 0 1 1 2 0 2 

500 17 0 0 1 6 1 2 3 1 1 2 

510 11 0 0 0 4 1 1 5 0 0 0 

520 13 0 0 2 2 0 0 1 3 3 2 

530 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 

550 8 0 0 3 5 0 0 0 0 0 0 

600 8 0 0 0 1 1 0 1 1 1 3 

620 10 0 0 0 3 0 3 3 0 0 1 

2º e 3º 
Ciclos 

700E 9 0 1 0 5 2 0 1 0 0 0 

Totais 
N 202 0 2 7 53 13 21 30 17 18 41 

% 100% 0,00% 0,99% 3,47% 26,24% 6,44% 10,40% 14,85% 8,42% 8,91% 20,30% 

Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 

 
Face a esta realidade, importa que a Escola adote medidas que garantam a transferência de 

saberes e de competências entre os Docentes em vias de aposentação e os que ainda se manterão 

no sistema. 
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  Ainda no âmbito dos recursos da Escola, o corpo Não Docente, enquanto dimensão, foi 

analisado com base nas seguintes componentes: 

▪ dimensão e distribuição do corpo não docente; 

▪ caraterísticas sociodemográficas; 

▪ formação; 

▪ situação profissional. 
 

  
 

1.4.1. Dimensão e distribuição do corpo não docente 

 

Relativamente a esta componente, procurou-se apurar o número de profissionais em função 

da categoria profissional que assumem. Conforme a Tabela 28, a HBG, no ano letivo 2021-2022, 

contou com 97 profissionais, distribuídos por diferentes categorias. 

 
Tabela 28 –Distribuição do Pessoal Não Docente  
em função da categoria profissional. 

 

Categoria Profissional Nº % 

Técnico Superior 3 3,1 

Chefe de Serviços de 
Administração Escolar 

1 1,0 

Coordenador Técnico 0 0,0 

Técnico de Informática 1 1,0 

Assistente Técnico 21 21,6 

Encarregado Operacional 2 2,1 

Assistente Operacional 53 54,6 

Subsidiado 16 16,5 

Total 97 100,0 

Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 

 
 
Como se pode constatar, dos 97 profissionais Não Docentes a maioria era representada por 

Assistentes Operacionais (54,6%). 

 

1.4. Não Docentes 
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1.4.2. Caraterísticas sociodemográficas 

 

Relativamente ao género e à idade destes profissionais, quando se olha para a organização 

no seu todo, constata-se que, conforme a Tabelas 29 e 30, a maioria pertencia ao género feminino 

(76,3%) e a média de idade situava-se nos 55,60 anos. 

 
 

Tabela 29 – Distribuição dos Funcionários pela categoria profissional em função do género e da média de idade 
 

Categoria Profissional 
Nº de 

Funcioná-
rios 

Género 
Idade 

(Média) 
Feminino Masculino 

Nº % Nº % 

Técnico Superior 3 2 66,7 1 33,3 50 

Chefe de Serviços de 
Administração Escolar 

1 1 100,0 0 0,0 64 

Coordenador Técnico 0 0 0,0 0 0,0 0 

Técnico de 
Informática 

1 0 0,0 1 100,0 50 

Assistente Técnico 21 16 76,2 5 23,8 58 

Encarregado 
Operacional 

2 1 50,0 1 50,0 58 

Assistente 
Operacional 

53 42 79,2 11 20,8 57 

Subsidiado 16 12 75,0 4 25,0 48 

Totais 97 74 76,3 23 23,7 55,60 

Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 
  

 
 

Tabela 30 – Média de idade do corpo Não Docente da HBG.    

 

 N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Idade dos Não Docentes 97 26 70 55,60 9,466 

Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 

 
 
Entre os Não Docentes, o profissional mais novo tem 26 anos, enquanto que o profissional 

mais velho atingiu o limite de idade para o exercício de funções públicas (70 anos). 
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1.4.3.  Formação 

 

No que diz respeito às habilitações (Tabela 31), estes profissionais, apesar de 7,22% (7 

funcionários) possuírem a licenciatura, 25,77% (25 funcionários) possuíam apenas o 4º ano de 

escolaridade.  

 
 

  
Tabela 31 – Distribuição dos Funcionários por categoria profissional em função da habilitações.  

 

Categoria 
Profissional 

Nº de Funcionários 

Habilitações 

Total 
Douto-

ramento 
Mestra-

do 
Licenci-
atura 

Bacha-
relato 

12 º Ano 11º Ano 9º Ano 6º Ano 4º Ano 

Técnico Superior 0 0 3 0 0 0 0 0 0 3 

Chefe de Serviços 
de Administração 
Escolar 

0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

Coordenador 
Técnico 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Técnico de 
Informática 

0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

Assistente Técnico 0 0 1 0 8 7 5 0 0 21 

Encarregado 
Operacional 

0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 

Assistente 
Operacional 

0 0 1 0 10 0 6 14 22 53 

Subsidiado 0 0 2 0 3 0 6 3 2 16 

Totais 
N 0 0 7 0 22 8 17 18 25 97 

% 0,00% 0,00% 7,22% 0,00% 22,68% 8,25% 17,53% 18,56% 25,77% 100,00% 

Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 
 

 
Quanto à formação profissional (Tabela 32), o pessoal Não Docente, no ano letivo 2021-

2022, não frequentou qualquer formação. Atendendo a que estes profissionais, tradicionalmente, 

participam apenas em formação presencial, este resultado prende-se eventualmente com o 

isolamento decorrente da pandemia. 
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Tabela 32 – Distribuição dos Funcionários por categoria profissional em função 
da formação frequentada. 

 

Categoria Profissional 
 

Nº de 
Funcionários 

Formação Frequentada 
(2021-2022) 

Máximo Mínimo Média 

Técnico Superior 3 0 0 0 

Chefe de Serviços de 
Administração Escolar 

1 0 0 0 

Coordenador Técnico 0 0 0 0 

Técnico de Informática 1 0 0 0 

Assistente Técnico 21 0 0 0 

Encarregado Operacional 2 0 0 0 

Assistente Operacional 53 0 0 0 

Subsidiado 16 0 0 0 

TOTAIS 97 --- --- 0 

Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 

 
 
Daqui decorre a necessidade das entidades formadoras, incluindo a própria Escola, 

promoverem, gradativamente, formação com recurso às TIC, para, pelo menos, mitigar esta grande 

fragilidade. 

 

 
 

1.4.4.  Experiência 

 

Relativamente à experiência, mais precisamente quanto ao vínculo à Função Pública, a 

grande maioria dos profissionais (83,51%) mantinha um contrato por tempo indeterminado (Tabela 

33). 
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Tabela 33 – Distribuição dos Funcionários pela categoria profissional em função do vínculo à 
Função Pública. 

 

Categoria Profissional 

Nº de Funcionários 

Vínculo à Função Pública 

Total 
Contrato por tempo 

indeterminado 
Acordo de atividades 

ocupacionais 

Técnico Superior 3 0 3 

Chefe de Serviços de 
Administração Escolar 

1 0 1 

Coordenador Técnico 0 0 0 

Técnico de Informática 1 0 1 

Assistente Técnico 21 0 21 

Encarregado Operacional 2 0 2 

Assistente Operacional 53 0 53 

Subsidiado 0 16 16 

Total 
81 

(83,51%) 
16 

(16,49%) 
97 

(100,00%) 
Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 

 

 

Conforme os dados da Tabela 34, os Funcionários Não Docentes da Escola apresentavam, 

em média, cerca de 24 anos de serviço, 22 dos quais na HBG. 

 
 

Tabela 34 – Média do tempo de serviço e do número de anos na HBG dos 
Funcionários da Escola. 

 

 N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Tempo de serviço 
(anos) 

97 0 47 24,19 14,894 

Nº de anos na HBG 97 0 41 22,03 15,012 
Fonte: Serviços Administrativos da HBG (dezembro de 2021) 

 

De acordo com a Tabela 35, entre as categorias com maior número de profissionais 

(Assistentes Técnicos e Assistentes Operacionais), constatou-se uma grande estabilidade dos Não 

Docentes, quer pelo vínculo que apresentavam face à Função Pública, quer pela permanência neste 

estabelecimento de ensino.   
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Tabela 35 – Distribuição dos Funcionários pela categoria profissional em função do tempo de serviço e do 
número de anos letivos de serviço na HBG. 

 

Categoria Profissional 
Nº de 

Funcionários 

Tempo de Serviço 
Nº de Anos Letivos de Serviço 

na HBG 

Mínimo  Máximo Média Mínimo  Máximo Média 

Técnico Superior 3 11 36 26 11 25 20 

Chefe de Serviços de 
Administração Escolar 

1 43 43 43 41 41 41 

Coordenador Técnico 0 - - - - - - 

Técnico de Informática 1 25 25 25 25 25 25 

Assistente Técnico 21 17 47 35 3 41 32 

Encarregado 
Operacional 

2 33 38 36 33 38 36 

Assistente Operacional 53 1 40 26 1 40 24 

Subsidiado 16 0 2 1 0 2 1 

Total 97 -- -- -- -- -- -- 
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Relativamente ao financiamento, e conforme a Tabela 36, a HBG, no ano letivo 2021-2022, 

dispôs dos seguintes recursos financeiros: 

 

 
Tabela 36 – Orçamentos referentes aos anos civis 2021 e 2022. 

  

Orçamento 
(€) 

Funcionamento Investimento 

2021 2022 
(Proposta) 

2021 2022 
(Proposta) Inicial Utilizável Inicial Utilizável 

PESSOAL 11 119 723,00 10 971 008,00 11 494 494,00 0,00 0,00 0,00 

BENS E 

SERVIÇOS 548 512,00 568 070,00 541 787,00 247 689,00 382 858,00 505 705,00 

CAPITAL 124 000,00 120 697,00 24 000,00 0,00 23 071,00 24 224,00 

ERASMUS 0,00 0,00 0,00 64 295,00 119 152,00 62 330,00 

Totais 11 792 235,00 11 659 775,00 12 060 281,00 311 984,00 382 858,00 592 259,00 

  Fonte: Serviços Administrativos da HBG (26-11-2021) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.5. Financiamento 
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No que se refere à dimensão “Infraestruturas”, procurou-se apurar: 

• as instalações e equipamentos/materiais existentes; 

• a qualidade das instalações (e equipamentos) proporcionadas pela Escola. 

 

 

 

1.6.1. Instalações e equipamentos/materiais 

 

Neste âmbito, e de acordo com a informação disponível na PLACE, a HBG apresentou, no ano 

letivo 2021-2022, os recursos explicitados na Tabela 37. 

 
 

Tabela 37 – Instalações e equipamentos/materiais da HBG.  
 

Tipologia de 
Recursos 

Recurso 
Nº de Exemplares 

(Início do 
 Ano) 

Recursos 
Materiais 

Campos de jogos (< 40m x 20m, descoberto) 1 

Polidesportivo descoberto 2 

Ginásio 2 

Salas normais (salas de aula) 36 - 49m² 34 

Salas normais (salas de aula) 50 - 64m² 6 

Sala de Educação Visual 3 

Salas de trabalhos Oficinais 3 

Salas de trabalhos Manuais 3 

Sala de Educação Musical 2 

Laboratórios de Físico-Química 4 

Sala de Informática 4 

Laboratórios de Biologia 4 

Laboratório de Fotografia 1 

Outros espaços específicos 1 

 

 

 

 

 

1.6. Infraestruturas 
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Tipologia de 
Recursos 

Recurso 
Nº de Exemplares 

(Início do 
 Ano) 

Espaços de Apoio 
ou Administração 

Espaços pedagógicos (salas de grupo, apoios pedagógicos, 
associações de estudantes...) < 36m² 

17 

Espaços de gestão (conselho executivo, conselho pedagógico...) 
64m² 

1 

Espaços administrativos (ação social, secretaria...)  

• <36m²    

• 64m²                                                                                           

 
1 
1 
 

Salas de grandes grupos (salas de sessões, auditórios...) 120m² 1 

Bibliotecas 1 

Cozinhas e refeitórios 1 

Parque 
Informático e 
Equipamento 
Multimédia 

 
 
Computadores em salas de aula e 
laboratórios 
 
 

 
Não 
Portáteis 

Igual ou menor 
que 3 anos 

14 
22 

Mais que 3 anos 8 

Portáteis 

Igual ou menor 
que 3 anos 

21 
21 

Mais que 3 anos 0 

 
 
Computadores em salas de 
informática específicas 
 
 

 
Não 
Portáteis 

Igual ou menor 
que 3 anos 

28 
54 

Mais que 3 anos 26 

Portáteis 

Igual ou menor 
que 3 anos 

0 
0 

Mais que 3 anos 0 

 
Computadores em centros de 
recursos e bibliotecas 

 
Não 
Portáteis 

Igual ou menor 
que 3 anos 

0 
7 

Mais que 3 anos 7 

Portáteis 

Igual ou menor 
que 3 anos 

0 
0 

Mais que 3 anos 0 

Computadores em serviços 
administrativos e direção (não 
usados pelos Alunos) 

 
Não 
Portáteis 

Igual ou menor 
que 3 anos 

0 
24 

Mais que 3 anos 24 

Portáteis 

Igual ou menor 
que 3 anos 

0 
0 

Mais que 3 anos 0 

 
 
Computadores noutros espaços 
 
 

 
Não 
Portáteis 

Igual ou menor 
que 3 anos 

0 
18 

Mais que 3 anos 18 

Portáteis 

Igual ou menor 
que 3 anos 

114 
115 

Mais que 3 anos 1 

Videoprojetores / datashows (incluindo os 
projetores que funcionam com os quadros 
interativos) 

Igual ou menor 
que 3 anos 

37 
40 

Mais que 3 anos 3 

Equipamentos multifunções (impressora / 
fotocopiadora / Scanner – A4) para fins 
pedagógicos 

Igual ou menor 
que 3 anos 

1 
4 

Mais que 3 anos 3 
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Tipologia de 
Recursos 

Recurso 
Nº de Exemplares 

(Início do 
 Ano) 

Parque 
Informático e 
Equipamento 
Multimédia 

Equipamentos multifunções (impressora / 
fotocopiadora / Scanner – A4) para fins 
administrativos 

Igual ou menor 
que 3 anos 

0 
2 

Mais que 3 anos 2 

Impressora Laser para fins pedagógicos Igual ou menor 
que 3 anos 

0 
2 

Mais que 3 anos 2 

Impressora a jato de tinta para fins pedagógicos Igual ou menor 
que 3 anos 

0 
3 

Mais que 3 anos 3 

Equipamentos multifuncionais (impressora / 
fotocopiadora / Scanner – A3 e A4) para fins 
pedagógicos 

Igual ou menor 
que 3 anos 

0 
2 

Mais que 3 anos 2 

Scanners Igual ou menor 
que 3 anos 

0 
2 

Mais que 3 anos 2 

Computadores licenciados com ferramentas Office 153 

Computadores para os quais se pretende obter licenças Office 14 

Computadores com ligação à internet 153 

Quadros Interativos: 

• Salas normais (salas de aula) 

• Salas de grandes grupos (Auditório) 

• Outros espaços 

 
2 
1 
1 

Cartões e 
Videovigilância 

Nº de leitores 11 

Nº de computadores (diretamente a funcionar com o sistema) 11 

Nº de impressoras de talões 7 

Nº de impressoras de cartões 1 
Fonte: Adaptado de PLACE (30-11-2021) 

   

 
À informação anterior, acresce referir que a HBG, para além de zonas cobertas por Wi-Fi para 

professores, dispunha também de zonas específicas para Alunos. 

No que concerne à segurança no âmbito dos serviços informáticos, no ano letivo em análise, 

registou-se a intrusão de um estranho na página eletrónica da Escola, limitando-se a publicar 

matéria do foro comercial, usando, para o efeito, o perfil de um utilizador autorizado. A situação foi 

superada de imediato (sem perda de dados), restaurando o normal funcionamento da página da 

Net da HBG. 
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1.6.2.  Qualidade das instalações 

 

Relativamente à qualidade das instalações, foi estruturada uma diversidade de instrumentos 

para recolher o nível de satisfação (escala: 1 – Nada satisfeito; 2 – Pouco satisfeito; 3 – Medianamente satisfeito; 

4 – Muito satisfeito; 5 – Totalmente satisfeito) de todos os elementos da Comunidade Educativa (cuja 

caraterização de cada uma das amostras inquiridas - Docentes, Não Docentes, Alunos e 

Encarregados de Educação – está descrita no Anexo 3) em função dos seguintes critérios: higiene, 

dimensão, segurança e acessibilidade.  

Na avaliação de cada tipo de instalação foi tida em linha de conta a média do nível de 

satisfação global apurada para a Comunidade Educativa, considerando-se problemáticos os valores 

inferiores a 3,5 (nível em que o sujeito está satisfeito, uma vez que se situa entre o nível 3, que 

significa “medianamente satisfeito”, e o nível 4, que representa “muito satisfeito”).  

 

 

Tabela 38 – Médias dos níveis de satisfação dos Docentes, Não Docentes, Alunos, Encarregados de Educação e da 
Comunidade Educativa (na sua globalidade) relativamente à higiene das instalações da HBG. 
 

Instalações 
Elementos da Comunidade 

Educativa 

Respondentes Nível de 
Satisfação 

(Média) N % 

Salas de aula /atividades 

Docentes 134 97,81 4,64 

Não Docentes 59 75,64 4,41 

Alunos 483 97,58 4,19 

Encarregados de Educação 458 71,79 4,17 

Comunidade Educativa 1134 84,12 4,25 

Laboratórios 

Docentes 61 44,53 4,74 

Não Docentes 52 66,67 4,38 

Alunos 416 84,04 4,47 

Encarregados de Educação 337 52,82 4,10 

Comunidade Educativa 866 64,24 4,34 

Auditório 

Docentes 128 93,43 4,70 

Não Docentes 66 84,62 4,38 

Alunos 458 92,53 4,40 

Encarregados de Educação 471 73,82 4,25 

Comunidade Educativa 1123 83,31 4,37 

Gabinetes de gestão / atendimento 

Docentes 130 94,89 4,74 

Não Docentes 71 91,03 4,59 

Alunos 354 71,52 4,38 

Encarregados de Educação 537 84,17 4,26 

Comunidade Educativa 1092 81,01 4,38 
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Instalações 
Elementos da Comunidade 

Educativa 

Respondentes Nível de 
Satisfação 

(Média) N % 

Corredores e átrios 

Docentes 137 100,00 4,71 

Não Docentes 76 97,44 4,51 

Alunos 487 98,38 4,15 

Encarregados de Educação 571 89,50 4,30 

Comunidade Educativa 1271 94,29 4,30 

Casas de banho 

Docentes 136 99,27 4,54 

Não Docentes 75 96,15 4,31 

Alunos 485 97,98 3,36 

Encarregados de Educação 444 69,59 3,79 

Comunidade Educativa 1140 84,57 3,73 

Balneários 

Docentes 39 28,47 4,44 

Não Docentes 48 61,54 4,23 

Alunos 366 73,94 3,83 

Encarregados de Educação 325 50,94 3,75 

Comunidade Educativa 778 57,72 3,85 

Espaços desportivos 

Docentes 56 40,88 4,45 

Não Docentes 51 65,38 4,25 

Alunos 479 96,77 4,13 

Encarregados de Educação 447 70,06 4,13 

Comunidade Educativa 1033 76,63 4,15 

Espaços exteriores 

Docentes 134 97,81 4,32 

Não Docentes 71 91,03 4,39 

Alunos 488 98,59 3,62 

Encarregados de Educação 594 93,10 4,17 

Comunidade Educativa 1287 95,47 3,99 

Jardins 

Docentes 131 95,62 4,63 

Não Docentes 75 96,15 4,19 

Alunos 468 94,55 4,25 

Encarregados de Educação 565 88,56 4,28 

Comunidade Educativa 1239 91,91 4,30 

Parques de estacionamento 

Docentes 131 95,62 4,60 

Não Docentes 70 89,74 4,40 

Alunos 245 49,49 4,02 

Encarregados de Educação 473 74,14 4,14 

Comunidade Educativa 919 68,18 4,19 
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Tabela 39 – Médias dos níveis de satisfação dos Docentes,  Não Docentes, Alunos, Encarregados de Educação e da 
Comunidade Educativa (na sua globalidade) relativamente à dimensão das instalações da HBG. 
 

Instalações 
Elementos da Comunidade 

Educativa 

Respondentes Nível de 
Satisfação 

(Média) N % 

Salas de aula /atividades 

Docentes 135 98,54 4,16 

Não Docentes 60 76,92 4,33 

Alunos 485 97,98 4,10 

Encarregados de Educação 499 78,21 4,06 

Comunidade Educativa 1179 87,46 4,10 

Laboratórios 

Docentes 61 44,53 4,61 

Não Docentes 54 69,23 4,44 

Alunos 419 84,65 4,20 

Encarregados de Educação 346 54,23 4,04 

Comunidade Educativa 880 65,28 4,20 

Auditório 

Docentes 133 97,08 4,67 

Não Docentes 74 94,87 4,47 

Alunos 478 96,57 4,35 

Encarregados de Educação 508 79,62 4,14 

Comunidade Educativa 1193 88,5 4,30 

Gabinetes de gestão / atendimento 

Docentes 133 97,08 3,92 

Não Docentes 70 89,74 4,46 

Alunos 352 71,11 4,22 

Encarregados de Educação 544 85,27 4,01 

Comunidade Educativa 1099 81,53 4,10 

Corredores e átrios 

Docentes 136 99,27 4,74 

Não Docentes 75 96,15 4,53 

Alunos 486 98,18 4,28 

Encarregados de Educação 585 91,69 4,32 

Comunidade Educativa 1282 95,10 4,36 

Casas de banho 

Docentes 137 100,00 4,39 

Não Docentes 75 96,15 4,40 

Alunos 486 98,18 3,78 

Encarregados de Educação 455 71,32 3,99 

Comunidade Educativa 1153 85,53 3,98 

Balneários 

Docentes 42 30,66 4,21 

Não Docentes 52 66,67 4,33 

Alunos 367 74,14 3,91 

Encarregados de Educação 336 52,66 3,90 

Comunidade Educativa 797 59,12 3,95 
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Instalações 
Elementos da Comunidade 

Educativa 

Respondentes Nível de 
Satisfação 

(Média) N % 

Espaços desportivos 

Docentes 74 54,01 4,49 

Não Docentes 59 75,64 4,46 

Alunos 485 97,98 4,36 

Encarregados de Educação 495 77,59 4,20 

Comunidade Educativa 1113 82,57 4,30 

Espaços exteriores 

Docentes 135 98,54 4,52 

Não Docentes 75 96,15 4,40 

Alunos 490 98,99 4,44 

Encarregados de Educação 599 93,89 4,27 

Comunidade Educativa 1299 96,36 4,36 

Jardins 

Docentes 132 96,35 4,61 

Não Docentes 75 96,15 4,33 

Alunos 467 94,34 4,28 

Encarregados de Educação 581 91,07 4,22 

Comunidade Educativa 1255 93,10 4,28 

Parques de estacionamento 

Docentes 133 97,08 4,32 

Não Docentes 73 93,59 4,36 

Alunos 266 53,74 4,18 

Encarregados de Educação 492 77,12 4,00 

Comunidade Educativa 964 71,51 4,12 

 

 

Tabela 40 – Médias dos níveis de satisfação dos Docentes,  Não Docentes, Alunos, Encarregados de Educação e da 
Comunidade Educativa (na sua globalidade) relativamente à segurança das instalações da HBG. 
 

Instalações 
Elementos da Comunidade 

Educativa 

Respondentes Nível de 
Satisfação 

(Média) N % 

Salas de aula /atividades 

Docentes 134 97,81 4,54 

Não Docentes 60 76,92 4,38 

Alunos 480 96,97 4,39 

Encarregados de Educação 467 73,20 4,22 

Comunidade Educativa 1141 84,64 4,34 

Laboratórios 

Docentes 67 48,91 4,61 

Não Docentes 54 69,23 4,41 

Alunos 415 83,84 4,32 

Encarregados de Educação 350 54,86 4,12 

Comunidade Educativa 886 65,73 4,27 

Auditório 

Docentes 131 95,62 4,60 

Não Docentes 70 89,74 4,40 

Alunos 465 93,94 4,47 

Encarregados de Educação 472 73,98 4,25 

Comunidade Educativa 1138 84,42 4,38 
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Instalações 
Elementos da Comunidade 

Educativa 

Respondentes Nível de 
Satisfação 

(Média) N % 

Gabinetes de gestão / atendimento 

Docentes 130 94,89 4,55 

Não Docentes 69 88,46 4,45 

Alunos 359 72,53 4,40 

Encarregados de Educação 511 80,09 4,25 

Comunidade Educativa 1069 79,30 4,35 

Corredores e átrios 

Docentes 137 100,00 4,63 

Não Docentes 75 96,15 4,37 

Alunos 479 96,77 4,19 

Encarregados de Educação 550 86,21 4,21 

Comunidade Educativa 1241 92,06 4,26 

Casas de banho 

Docentes 135 98,54 4,62 

Não Docentes 73 93,59 4,38 

Alunos 473 95,56 3,77 

Encarregados de Educação 435 68,18 4,00 

Comunidade Educativa 1116 82,79 4,00 

Balneários 

Docentes 44 32,12 4,34 

Não Docentes 51 65,38 4,43 

Alunos 375 75,76 3,89 

Encarregados de Educação 331 51,88 3,98 

Comunidade Educativa 801 59,42 3,98 

Espaços desportivos 

Docentes 63 45,99 4,32 

Não Docentes 57 73,08 4,42 

Alunos 473 95,56 4,25 

Encarregados de Educação 453 71,00 4,13 

Comunidade Educativa 1046 77,60 4,23 

Espaços exteriores 

Docentes 132 96,35 4,47 

Não Docentes 74 94,87 4,42 

Alunos 478 96,57 4,10 

Encarregados de Educação 564 88,40 4,12 

Comunidade Educativa 1248 92,58 4,17 

Jardins 

Docentes 132 96,35 4,58 

Não Docentes 74 94,87 4,26 

Alunos 450 90,91 4,22 

Encarregados de Educação 533 83,54 4,15 

Comunidade Educativa 1189 88,20 4,23 

Parques de estacionamento 

Docentes 133 97,08 4,47 

Não Docentes 71 91,03 4,42 

Alunos 264 53,33 4,10 

Encarregados de Educação 468 73,35 4,12 

Comunidade Educativa 936 69,44 4,19 
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Tabela 41 – Médias dos níveis de satisfação dos Docentes,  Não Docentes, Alunos, Encarregados de Educação e da 
Comunidade Educativa (na sua globalidade) relativamente à acessibilidade das instalações da HBG. 
 

Instalações 
Elementos da Comunidade 

Educativa 

Respondentes Nível de 
Satisfação 

(Média) N % 

Salas de aula /atividades 

Docentes 133 97,08 4,41 

Não Docentes 62 79,49 4,37 

Alunos 472 95,35 4,23 

Encarregados de Educação 477 74,76 4,18 

Comunidade Educativa 1144 84,87 4,24 

Laboratórios 

Docentes 71 51,82 4,54 

Não Docentes 58 74,36 4,45 

Alunos 413 83,43 4,19 

Encarregados de Educação 360 56,43 4,09 

Comunidade Educativa 902 66,91 4,19 

Auditório 

Docentes 132 96,35 4,37 

Não Docentes 72 92,31 4,36 

Alunos 467 94,34 3,92 

Encarregados de Educação 482 75,55 4,04 

Comunidade Educativa 1153 85,53 4,05 

Gabinetes de gestão / atendimento 

Docentes 130 94,89 4,46 

Não Docentes 70 89,74 4,46 

Alunos 352 71,11 4,19 

Encarregados de Educação 504 79,00 4,15 

Comunidade Educativa 1056 78,34 4,22 

Corredores e átrios 

Docentes 136 99,27 4,52 

Não Docentes 75 96,15 4,47 

Alunos 479 96,77 4,24 

Encarregados de Educação 552 86,52 4,22 

Comunidade Educativa 1242 92,14 4,28 

Casas de banho 

Docentes 134 97,81 4,38 

Não Docentes 74 94,87 4,47 

Alunos 476 96,16 4,09 

Encarregados de Educação 441 69,12 4,10 

Comunidade Educativa 1125 83,46 4,15 

Balneários 

Docentes 52 37,96 3,98 

Não Docentes 52 66,67 4,46 

Alunos 373 75,35 3,91 

Encarregados de Educação 343 53,76 4,02 

Comunidade Educativa 820 60,83 4,00 

Espaços desportivos 

Docentes 74 54,01 4,08 

Não Docentes 59 75,64 4,39 

Alunos 470 94,95 4,17 

Encarregados de Educação 445 69,75 4,14 

Comunidade Educativa 1048 77,74 4,16 
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Instalações 
Elementos da Comunidade 

Educativa 

Respondentes 
Nível de 

Satisfação 
(Média) N % 

Espaços exteriores 

Docentes 133 97,08 4,43 

Não Docentes 74 94,87 4,42 

Alunos 480 96,97 4,30 

Encarregados de Educação 559 87,62 4,23 

Comunidade Educativa 1246 92,43 4,29 

Jardins 

Docentes 131 95,62 4,54 

Não Docentes 74 94,87 4,32 

Alunos 446 90,10 4,16 

Encarregados de Educação 530 83,07 4,18 

Comunidade Educativa 1181 87,61 4,22 

Parques de estacionamento 

Docentes 131 95,62 4,61 

Não Docentes 72 92,31 4,40 

Alunos 271 54,75 4,13 

Encarregados de Educação 472 73,98 4,18 

Comunidade Educativa 946 70,18 4,24 

 

 

Como se pode constatar nas tabelas anteriores (Tabelas 38, 39, 40 e 41), a Comunidade 

Educativa, na sua globalidade, atribuiu valores superiores a 3,5 em cada um dos critérios adotados 

na avaliação da qualidade das instalações, o que deixa transparecer satisfação face às instalações 

proporcionadas pela HBG.   

 

 Porém, numa perspetiva de promoção da qualidade, não deixa de ser pertinente procurar 

apurar as razões que justificam qualquer nível de satisfação inferior a 3,5, atribuído por qualquer 

setor da Comunidade Educativa. 
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Relativamente ao Eixo dos Recursos, e em jeito de síntese, na HBG destacaram-se os Pontos 

Fortes e Pontos Fracos seguintes, conforme a Tabela 42.  

 

 

 

Tabela 42 – Sistematização dos Pontos Fortes e dos Pontos Fracos da HBG, no ano letivo 2021-2022, no âmbito do Eixo 
dos Recursos. 
 

Variáveis do ambiente interno da HBG  

Baseado em … Tipo 
(Classificação) 

Parâmetro 

Pontos Fortes 

Imagem social da Escola na 
comunidade envolvente 

Ligeiro crescimento da taxa de frequência da HBG ao longo do 
último quadriénio e, simultaneamente, considerável procura 
da Escola por parte de Alunos com residência noutras 
freguesias e noutros concelhos da RAM. 

Taxa de sucesso escolar 
Coerência entre a média das idades dos Alunos de cada ano de 
escolaridade e a idade normal dos Alunos que o frequentam. 

Multiculturalidade 
Diversidade de nacionalidades de um número expressivo de 
Alunos e respetivos Encarregados de Educação. 

Perfil dos Encarregados de Educação 
Predominância da ascendência direta em relação aos Alunos 
(mães e pais) e as habilitações/qualificações que apresentam. 

Perfil do corpo Docente 
Estabilidade, experiência e investimento na qualificação 
académica e profissional. 

Estabilidade/experiência do corpo 
Não Docente 

Vínculo profissional e antiguidade, quer no exercício de 
funções quer na presença na HBG. 

Qualidade das instalações 
Opinião da globalidade da Comunidade Educativa, 
relativamente às questões de: higiene, dimensão, segurança e 
acessibilidade. 

Pontos Fracos 

Aproveitamento da 
experiência/competência dos 
profissionais em fim de carreira 

Inexistência de medidas que promovam a interação entre os 
Docentes em final de carreira e os restantes professores, de 
modo a viabilizar a transferência de saberes e a promoção de 
competências. 

Formação contínua do corpo Não 
Docente 

Inexistência de oferta formativa ajustada a estes profissionais 
de educação. 
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O eixo dos processos, centrado nas práticas e no desempenho da Escola, está focado na 

mobilização dos recursos, referidos no primeiro eixo, com vista à concretização dos resultados 

esperados, a analisar no eixo seguinte. 

Para clarificar este eixo, e de acordo com o Referencial de Avaliação das Escolas adotado na 

RAM, procurou-se avaliar a Escola nas seguintes dimensões: 

• serviço educativo; 

• aprendizagem; 

• ensino; 

• cultura organizacional; 

• cultura relacional; 

• liderança; 

• Projeto Educativo e identidade. 

 

À semelhança do eixo dos recursos, a operacionalização de cada uma das dimensões deste 

eixo passa pelo seu desdobramento em componentes e estas em indicadores, por forma a obter 

informação objetiva e eventualmente mensurável, para, mais facilmente, permitir a caraterização 

de cada uma das dimensões em causa. 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

2.1.1.  Oferta educativa / formativa  

 
Esta componente do referencial foi analisada com base nos seguintes indicadores: 

• diversidade e adequação da oferta educativa/formativa; 

• diversidade e adequação dos planos curriculares; 

• existência e frequência de atividades extracurriculares. 

2.1. Serviço Educativo  

2. Eixo dos PROCESSOS 
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Relativamente à diversidade e adequação da oferta educativa/formativa, a HBG, para além 

dos cursos que, oficialmente e pela sua natureza, deverá assegurar, contemplou outros cursos 

(conforme a Tabela 43) que, ao combinarem as aprendizagens curriculares obrigatórias com as 

aprendizagens que recaem no âmbito da música e da dança (mediante a articulação deste 

estabelecimento de ensino com o Conservatório de Música da Madeira e a Escola de Dança da 

Madeira), responderam às necessidades e às pretensões da comunidade envolvente.   

 

Tabela 43 – Tipologia de cursos assegurados pela HBG (2021-2022) e o respetivo número de 
Alunos que envolvem (por ano de escolaridade e por ciclo). 

 

Curso 
Ano de 

Escolaridade 

Número de Alunos 

Matriculados 
Em frequência 

Curso/ano Curso / Ciclo Ciclo 

Curso Básico Geral do 
2º Ciclo 

5º Ano 263 253 
490 

523 

6º Ano 245 237 

Curso Básico de 
Dança do 2º Ciclo 

5º Ano 0 0 
3 

6º Ano 3 3 

Curso Básico de 
Música do 2º Ciclo 

5º Ano 14 12 
30 

6º Ano 18 18 

Curso Básico Geral do 
3º Ciclo 

7º Ano 267 255 

797 

857 

8º Ano 268 260 

9º Ano 288 282 

Curso Básico de 
Dança do 3º Ciclo 

7º Ano 2 2 

8 8º Ano 4 4 

9º Ano 2 2 

Curso Básico de 
Música do 3º Ciclo 

7º Ano 20 20 

52 8º Ano 14 14 

9º Ano 18 18 

Total 1426 1380 (96,77%) 
Fonte: PLACE (04-05-2022) 

 

 

No que concerne à diversidade e adequação dos planos curriculares, as evidências2, 

registadas na Tabela 44, revelam que em qualquer um dos itens houve, pelo menos, um grupo de 

sujeitos que manifestou um nível de concordância inferior a 4 (escala: 1 -Discordo totalmente; 2 – Discordo; 

3 – Não concordo nem discordo; 4 – Concordo; 5 – Concordo totalmente). Nestas circunstâncias, qualquer um 

 
2 Recolhidas através: 

• Registo de Discussão em Grupo, aplicável a Grupos de Recrutamento; 

• Dos Questionários anónimos aplicados aos Alunos; 

• Dos Questionários anónimos aplicados aos Encarregados de Educação. 
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dos três itens deve merecer a atenção dos órgãos da Escola responsáveis por esta problemática 

(Conselho Pedagógico, Departamentos Curriculares e respetivos Grupos de Recrutamento).  

 

Tabela 44 – Médias dos níveis de concordância dos Docentes, Alunos e Encarregados de Educação relativamente à 
diversidade/adequação dos planos curriculares. 
 

Diversidade/adequação dos Planos 
Curriculares 

(Itens) 
Sujeitos N Mínimo Máximo Média 

Desvio 
Padrão 

A Escola adapta Planos Curriculares/ 
Programas às necessidades da 
comunidade envolvente (como, por 
exemplo, conteúdos de âmbito 
local/regional) 

GR (Docentes)  20 1 5 3,90 1,021 

Alunos 434 1 5 4,03 0,875 

Enc. Educ. 584 1 5 3,98 0,854 

Os apoios pedagógicos oferecidos pela 
Escola são adequados às necessidades dos 
Alunos 

GR (Docentes) 20 2 5 3,00 1,026 

Alunos 405 1 5 4,05 0,935 

Enc. Educ. 548 1 5 3,79 1,010 

A Escola responde adequadamente aos 
Alunos com multideficiência incluídos na 
Unidade Especializada 

GR (Docentes) 20 3 5 4,25 0,786 

Alunos 387 1 5 4,15 0,978 

Enc. Educ. 430 1 5 3,92 0,993 

 

 

No âmbito da sua autonomia, e de acordo como o seu PEE, a HBG promoveu, no ano letivo 

2021/2022, 75 Iniciativas3 (Tabela 45) que, maioritariamente (n=70; 93,3%), eram de complemento 

e enriquecimento curricular (assumidas pelos Grupos de Recrutamento e pelos Projetos, Clubes, …), 

ou seja, orientadas para o envolvimento e aprendizagens dos Alunos, e, residualmente (n=5; 6,7%), 

eram de natureza organizacional, isto é, vocacionadas para a gestão da Escola enquanto 

organização.   

 

Tabela 45 – Iniciativas promovidas pela HBG no ano letivo 2021-2022. 

 

Iniciativas 

Natureza da Iniciativa  
(predominantemente) 

Complemento e 
Enriquecimento 

Curricular 
Organizacional 

Atividades de Português  (Grupo 200) X  

Atividades de História e Geografia de Portugal Grupo 
200) 

X 
 

Atividade de Inglês  (Grupo 220) X  

Atividades de Matemática(Grupo 230) X  

Atividades de Ciências Naturais (Grupo 230) X  

 
3 Iniciativa é o termo adotado, no âmbito do Modelo Integrado de Gestão Estratégica da HBG, para designar um 
conjunto de ações/eventos promovidos pela Escola. 
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Iniciativas 

Natureza da Iniciativa  
(predominantemente) 

Complemento e 
Enriquecimento 

Curricular 
Organizacional 

Atividades de Educação Visual (Grupo 240) X  

Atividades de Educação Tecnológica (Grupo 240) X  

Atividades de Educação Musical (Grupo 250) X  

Atividades de Educação Física (Grupo 260) X  

Atividades de Educação Moral e Religiosa Católica 
(Grupo 290) 

X 
 

Semana das Línguas: Resgatar memórias (Grupo 300) X  

Atividades de Francês (Grupo 320) X  

Atividades de Inglês (Grupo 330) X  

Atividades de História  (Grupo 400) X  

Atividades de Geografia (Grupo 420) X  

Atividades de Matemática (Grupo 500) X  

Atividades de Físico-química (Grupo 510) X  

Atividades de Ciências Naturais (Grupo 520) X  

 Atividades de Educação Tecnológica (Grupo 530) X  

TIC_HBG (Grupo 550 X  

Atividades de Educação Visual (Grupo 600) X  

Atividades de Educação Física (Grupo 620) X  

Atividades de Educação Especial (Grupo 700) X  

“Ler com Amor”: leituras em voz alta X  

Laboratório de Matemática - MathLab (2 º e 3º Ciclos) X  

Agente X na HBG X  

Campeonato Regional de Jogos Matemáticos X  

Ciência em Ação 
(Geografia, Físico – Química e Ciências Naturais) 

X 
 

Projeto Laboratório X  

Sala de Estudo X  

Biblioteca (a)  

Mindfulness – Atenção Plena X  

EcoHBG X  

IDiverSE X  

Escola Azul X  

Educar para a BioGeodiversidade na RAM  X  

GEA – Terra Mãe X  

Polar Star X  

Gabinete de Primeiros Socorros X  

Escola Saudável X  

Atividade Interna Desportiva X  

Clube de Fotografia X  

Clube Recicl’arte X  

Expressões Artísticas X  

Educação e Tecnologia no contexto da HBG X  
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Iniciativas 

Natureza da Iniciativa  
(predominantemente) 

Complemento e 
Enriquecimento 

Curricular 
Organizacional 

Clube de Robótica X  

Animação Cultural  X  

Tradição e Sustentabilidade X  

Atelier de Animação X  

Aprender com o Cinema X  

Teatro X  

Clube Bandas de Garagem HBG X  

Clube de Xadrez X  

Clube Viver a Vida (CVV) X  

Parlamento Jovem Regional X  

Parlamento Jovem Nacional X  

Educação para a Segurança e Prevenção de Riscos 
(PESPR) 

X 
 

Plano Regional de Educação Rodoviária 
(PRER) 

X 
 

Ca(u)sa Animal X  

Clube Europeu HBG X  

Erasmus HBG X  

Para uma Cidadania Global X  

Formação Parental  «Juntos para Aprender» X  

Formação Contínua do Pessoal Docente e Não 
Docente da HBG 

X 
 

Coordenador de TIC_HBG X  

Manuais Digitais X  

 Plataformas Digitais na Avaliação dos Alunos X  

EMAEI X  

Atividades de Coordenação dos 2º e 3º Ciclos X  

O Diretor de Turma Enquanto Promotor da 
Comunicação em Contexto Escolar 

X 
 

Gabinete da Convivialidade HBG X  

SPO  X 

Gestão 7  X 

Núcleo de Investigação (DIFID)  X 

Núcleo de Comunicação (DIFID)  X 

Núcleo de Autoavaliação HBG 
(DIFID) 

 
X 

Totais 70 5 

a) Iniciativa que não foi concluída por motivos de doença do Docente responsável. 
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Entre as Iniciativas de complemento e enriquecimento curricular, orientadas para a 

consecução de objetivos pré-estabelecidos no PEE, a HBG promoveu uma diversidade de 

ações/eventos cujo envolvimento se retrata na Tabela 46. 

 

Tabela 46 – Resultados das Iniciativas de complemento e enriquecimento curricular promovidas na HBG no ano letivo 
2021-2022 em função dos objetivos do PEE 
 

Objetivos Operacionais do PEE 
(2021-2022) 

Indicadores 
Resultados 

(das 
Iniciativas) 

Preservar o meio ambiente, 
fomentando a consciência ecológica e 
de sustentabilidade 

Nº de ações /eventos promovidos 382 

Nº de participações de Alunos nas ações/eventos 
promovidos 

7261 

Média do número de participações por Aluno nas 
ações/eventos promovidos 

5,28 

Promover a sensibilidade cultural, 
estética e artística 

Nº de ações /eventos promovidos 304 

Nº de participações de Alunos nas ações/eventos 
promovidos 

42139 

Média do número de participações por Aluno nas 
ações/eventos promovidos 

30,67 

Desenvolver hábitos de vida saudável, 
fomentando a consciência e o 
domínio do corpo 

Nº de ações /eventos promovidos 29 

Nº de participações de Alunos nas ações/eventos 
promovidos 

2834 

Média do número de participações por Aluno nas 
ações/eventos a promovidos 

2,06 

Promover a inclusão, proporcionando 
a todos os Alunos o acesso aos 
mesmos eventos educativos 

Nº de ações/eventos promotores da inclusão 227 

Promover o desenvolvimento de 
competências para o exercício de uma 
cidadania ativa 

Nº de ações /eventos promovidos 242 

Nº de participações de Alunos nas ações/eventos 
promovidos 

11203 

Média do número de participações por Aluno nas 
ações/eventos promovidos 

8,15 

 

Como se pode constatar a partir dos dados da Tabela anterior, para além das atividades 

letivas, de natureza curricular (formais e obrigatórias), os Alunos envolveram-se e participaram em 

mais do que duas ações/eventos (2,06 < Média do número de participações por Aluno nas 

ações/eventos promovidos < 30,67) das muitas ações/eventos que integraram as 70 Iniciativas de 

complemento e enriquecimento oferecidas, em 2021/2022, pela HBG.   
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2.1.2.  Outros Serviços 

  

Relativamente a outros serviços, foi estruturada uma diversidade de instrumentos4 para 

recolher a perceção de todos os elementos da Comunidade Educativa (cuja caraterização de cada 

uma das amostras inquiridas - Docentes, Não Docentes, Alunos e Encarregados de Educação – está 

descrita no Anexo 3), no sentido de apurar o respetivo nível de satisfação e, por esta via, averiguar 

até que ponto estariam ou não adequados aos seus utilizadores. 

Na avaliação de cada serviço foi tida em linha de conta a média do nível de satisfação global 

apurada para a Comunidade Educativa. Decidiu-se que na escala de satisfação adotada (1 – Nada 

satisfeito; 2 – Pouco satisfeito; 3 – Medianamente satisfeito; 4 – Muito satisfeito; 5 – Totalmente satisfeito), sempre 

que aquele valor médio fosse inferior a 3,5 (por ser considerado o nível em que o sujeito está 

satisfeito, uma vez que se situa entre o nível 3 – Medianamente satisfeito – e o nível 4 – Muito 

satisfeito) obrigaria a uma análise mais fina, recorrendo a uma diversidade de critérios, entre os 

quais se destacam: a higiene, a dimensão, a segurança, a acessibilidade, os equipamentos, o horário 

de funcionamento, a cordialidade/simpatia dos recursos humanos envolvidos e a qualidade do 

serviço prestado. 

  

Tabela 47 – Médias dos níveis de satisfação dos Docentes, Não Docentes, Alunos, Encarregados de Educação e da 
Comunidade Educativa (na sua globalidade) relativamente aos outros serviços que integram a HBG. 
 

Serviços 
Elementos da Comunidade 

Educativa 

Respondentes Nível de 
Satisfação 

(Média) N % 

Serviços Administrativos 

Docentes 137 100,00 4,55 

Não Docentes 78 100,00 4,24 

Alunos 410 82,83 3,38 

Encarregados de Educação 605 94,83 4,06 

Comunidade Educativa 1230 91,25 3,9 

Ação Social Escolar 

Docentes 53 38,69 4,32 

Não Docentes 54 69,23 4,2 

Alunos 291 58,79 3,79 

Encarregados de Educação 353 55,33 3,83 

Comunidade Educativa 751 55,71 3,88 

 

 
4 Instrumentos: 

• Questionários anónimos aplicados aos Docentes; 

• Questionários anónimos aplicados aos Não Docentes; 

• Questionários anónimos aplicados aos Alunos; 

• Questionários anónimos aplicados aos Encarregados de Educação. 
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Serviços 
Elementos da Comunidade 

Educativa 

Respondentes Nível de 
Satisfação 

(Média) N % 

Bar dos Alunos 

Docentes 28 20,44 3,93 

Não Docentes 51 65,38 4,04 

Alunos 484 97,78 3,72 

Encarregados de Educação 474 74,29 3,54 

Comunidade Educativa 1037 76,93 3,66 

Bar dos Professores 

Docentes 135 98,54 4,1 

Não Docentes 71 91,03 3,94 

Alunos - - - 

Encarregados de Educação - - - 

Comunidade Educativa 206 95,81 4,04 

Cantina 

Docentes 44 32,12 4,18 

Não Docentes 48 61,54 3,96 

Alunos 346 69,90 3,44 

Encarregados de Educação 418 65,52 3,5 

Comunidade Educativa 856 63,50 3,54 

Reprografia 

Docentes 131 95,62 4,53 

Não Docentes 61 78,21 4,1 

Alunos 447 90,30 3,91 

Encarregados de Educação 465 72,88 3,89 

Comunidade Educativa 1104 81,90 3,99 

Papelaria 

Docentes 121 88,32 4,4 

Não Docentes 64 82,05 4,08 

Alunos 463 93,54 4,03 

Encarregados de Educação 500 78,37 3,93 

Comunidade Educativa 1148 85,16 4,03 

Biblioteca 

Docentes 95 69,34 4,15 

Não Docentes 51 65,38 4,22 

Alunos 424 85,66 4,07 

Encarregados de Educação 433 67,87 3,99 

Comunidade Educativa 1003 74,41 4,05 

Audiovisuais 

Docentes 110 80,29 3,93 

Não Docentes 42 53,85 4,12 

Alunos - -   

Encarregados de Educação - -   

Comunidade Educativa 152 70,70 3,98 

Informática 

Docentes 127 92,70 4,16 

Não Docentes 62 79,49 4,08 

Alunos - -   

Encarregados de Educação - -   

Comunidade Educativa 189 87,91 4,13 
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Serviços 
Elementos da Comunidade 

Educativa 

Respondentes Nível de 
Satisfação 

(Média) N % 

Psicologia 

Docentes 74 54,01 4,2 

Não Docentes 38 48,72 4,24 

Alunos 170 34,34 3,83 

Encarregados de Educação 247 38,71 3,62 

Comunidade Educativa 529 39,24 3,81 

Portaria/PBX 

Docentes 134 97,81 4,55 

Não Docentes 75 96,15 4,17 

Alunos 404 81,62 4,27 

Encarregados de Educação 558 87,46 4,13 

Comunidade Educativa 1171 86,87 4,23 

 

 
 

Fig. 3 – Médias dos níveis de satisfação da Comunidade Educativa (na sua globalidade) relativamente aos outros serviços 
que integram a HBG. 

 

 
De acordo com a metodologia acima referida, os dados da Tabela e da Figura anteriores 

refletem que a Comunidade Educativa, na sua globalidade, mostrou satisfação relativamente aos 

outros serviços da HBG (nível de satisfação > 3,5). No entanto, numa perspetiva de promoção da 

qualidade, não deixa de ser pertinente procurar apurar, no futuro mais próximo, as razões que 

justificam qualquer nível de satisfação inferior a 3,5, atribuído por qualquer um dos setores da 

Comunidade Educativa.   
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2.2.1. Medidas de promoção do sucesso escolar 

 

No âmbito da aprendizagem, e enquanto medidas de promoção do sucesso escolar, a 

avaliação foi feita com base: 

• nas medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão; 

• na galeria de honra da HBG; 

• nos prémios e distinções obtidos pela HBG. 

 

 

A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), enquanto estrutura 

organizacional vocacionada para o apoio à aprendizagem e à inclusão, zelou pelo direito de cada 

Aluno ter acesso a uma educação inclusiva, de modo a responder às suas potencialidades, 

expectativas e necessidades, proporcionando condições de equidade, quer na participação, quer no 

sentido de pertença a um projeto educativo comum e plural. 

Neste âmbito, a EMAEI, no ano letivo 2021-2022, envolveu 479 Alunos, distribuídos pelas 

seguintes medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão:  

• medidas universais (Tabela 48); 

• medidas seletivas (Tabela 49); 

• medidas adicionais (Tabela 50). 

 

 

Tabela 48 – Número de Alunos sujeitos a medidas universais. 
 

Medidas  universais Nº de Alunos 

Diferenciação pedagógica 297 

Acomodações curriculares 231 

Enriquecimento curricular 132 

Promoção do comportamento pró-social 53 

Intervenção com foco académico ou comportamental em pequenos grupos 88 

Nº total de Alunos com medidas universais 319 

Fonte: Relatório de Monitorização da Aplicação de Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão (2021-2022) 
 
 
 
 

2.2. Aprendizagem 
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Tabela 49– Número de Alunos sujeitos a medidas seletivas. 
 

Medidas seletivas Nº de Alunos 

Percursos curriculares alternativos 0 

Adaptações curriculares não significativas 57 

Apoio psicopedagógico 123 

Antecipação e reforço das aprendizagens 123 

Apoio tutorial 0 

Nº total de Alunos com medidas seletivas 152 

Fonte: Relatório de Monitorização da Aplicação de Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão (2021-2022) 
 

 

Tabela 50 – Número de Alunos sujeitos a medidas adicionais. 
 

Medidas  adicionais Nº de Alunos 

Frequência do ano de escolaridade por disciplinas 0 

Adaptações curriculares significativas 8 

Plano individual de transição 5 

Desenvolvimento de metodologias e estratégias de ensino estruturado 8 

Desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e social 8 

Nº total de Alunos com medidas adicionais 8 

Fonte: Relatório de Monitorização da Aplicação de Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão (2021-2022) 
 
 
 

Face ao investimento anterior, a Tabela 51 sistematiza a taxa de sucesso da aplicação das 

medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão no ano letivo 2021-2022. 

 
 
 

 

Tabela 51 – Taxa de sucesso da aplicação das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão. 
 

Medidas Total de Alunos 
Alunos que 
transitaram 

Taxa de sucesso 

Medidas universais 319 291 91,2% 

Medidas seletivas 152 147 96,7% 

Medidas adicionais 8 8 100% 
Fonte: Relatório de Monitorização da Aplicação de Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão (2021-2022) 

 

  

No que se refere à galeria de honra, através da qual se destacam os Alunos pelo seu 

aproveitamento escolar (como forma de incentivo para os próprios e de exemplo/desafio para os 

restantes), no ano letivo 2021-2022 registaram-se 199 Alunos (o que corresponde a 14,4% da 

comunidade discente da HBG).  
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Ainda no âmbito da promoção do sucesso escolar, a HBG, no ano letivo 2020-2021, foi 

contemplada com 47 prémios/distinções, nos contextos regional, nacional e internacional (Tabela 

52). 

  

 
Tabela 52 – Prémios e distinções alcançados pela HBG no ano letivo 2021/2022. 

. 

Contexto a que se 
reportam os Prémios e 

Distinções  

Nº de Prémios e Distinções   Tipo de Prémios e Distinções 

Regional 38 

• 27 primeiros lugares; 

• 6 segundos lugares; 

• 3 terceiros lugares; 

• 1 distinção; 

• 1 menção honrosa; 

• 1 galardão 

Nacional 6 

• 3 primeiros lugares; 

• 1 nono lugar; 

• 1 galardão; 

• 1 selo de bronze 

Internacional 3 

• 2 selos europeus de qualidade; 

• 1 prémio de excelência 
internacional 

Total 47 -  

 

 
 
 
 

2.2.2. Monitorização e avaliação das aprendizagens 

 
A análise desta componente teve em linha de conta os seguintes indicadores: 

 

• existência e eficácia de mecanismos de identificação de situações de risco de 

insucesso e abandono; 

• diversificação das formas de avaliação; 

• envolvimento dos Alunos na análise do seu progresso e no estabelecimento de 

metas. 
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Quanto aos mecanismos de identificação de situações de risco de insucesso, a HBG tem 

adotado, nos conselhos de turma intercalares, os seguintes critérios: 

• mais de 3 negativas nos 5º, 7º e 8º anos de escolaridade; 

• duas negativas no final do ciclo (6º e 9º anos de escolaridade), excluindo o Português e a 

Matemática. 

 

Relativamente ao abandono escolar (que na escolaridade obrigatória é sujeito a um controlo 

e a um tratamento já previstos na Lei), a HBG, nos conselhos de turma intercalares, tem assumido 

predominantemente a falta de assiduidade dos Alunos para ponderar sobre a eventualidade do 

risco de abandono. 

 

No que concerne à diversificação das formas de avaliação, e tendo em conta os dados 

apurados através dos instrumentos5 estruturados para o efeito (Tabela 53), verificou-se, mediante 

o recurso à escala de concordância adotada (escala: 1 - Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – Não concordo 

nem discordo; 4 – Concordo; 5 – Concordo totalmente), unanimidade entre Docentes, Alunos e Encarregados 

de Educação ao concordarem (nível de concordância ≥ 4) com esta particularidade da prática 

docente.  

 

Tabela 53 – Médias dos níveis de concordância dos GR (Docentes), Alunos e Encarregados de Educação relativamente 
à das formas de avaliação. 
 

Diversificação das formas de avaliação 
(item) 

Sujeitos N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

A  avaliação da aprendizagem é feita com 
base em diferentes instrumentos  

GR (Docentes) 20 4 5 4,90 0,308 

Alunos 450 1 5 4,06 0,929 

Enc. Educ. 603 1 5 4,00 0,932 

 
Relativamente ao envolvimento dos Alunos na análise do seu progresso e no 

estabelecimento de metas (Tabela 54), mais uma vez os Professores, Alunos e Encarregados de 

Educação estiveram em sintonia ao concordarem (nível de concordância > 4) que é prática corrente 

 
5  Instrumentos adotados: 

• Grupo de discussão dos Grupos de Recrutamento; 

• Questionários anónimos aplicados aos Alunos; 

• Questionários anónimos aplicados aos Encarregados de Educação. 
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os Docentes solicitarem a autoavaliação aos Discentes, como forma de monitorizar e avaliar as 

aprendizagens em causa.    

 

Tabela 54 – Médias dos níveis de concordância dos GR (Docentes), Alunos e Encarregados de Educação relativamente 
ao envolvimento dos Alunos na sua própria autoavaliação. 

 
Envolvimento dos Alunos na análise do 
seu progresso e no estabelecimento de 

metas 
(item) 

Sujeitos N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Os professores solicitam a autoavaliação 
aos Alunos  

GR (Docentes) 20 4 5 4,95 0,224 

Alunos 459 1 5 4,37 0,803 

Enc. Educ. 601 1 5 4,25 0,820 
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Nesta dimensão, e para as duas componentes em análise (práticas pedagógicas e 

monitorização e avaliação do ensino), foi recolhida informação junto dos Docentes (organizados por 

grupos de recrutamento), Alunos e Encarregados de Educação, mediante a aplicação dos respetivos 

instrumentos6 de recolha de dados. 

 
 

2.3.1.  Práticas pedagógicas  

 

No âmbito das práticas pedagógicas, os diferentes interlocutores – Docentes, Alunos e 

Encarregados de Educação – concordaram expressivamente (nível de concordância > 4,2) que, no 

início do ano, os Professores, para além de apresentarem o programa da disciplina que irão 

assegurar, partilharam os critérios de avaliação a adotar, garantindo o princípio da transparência no 

ato educativo (Tabela 55). 

 

Tabela 55 – Médias dos níveis de concordância dos GR (Docentes), Alunos e Encarregados de Educação relativamente 
à gestão articulada e contextualizada do currículo. 
 

Gestão articulada e contextualizada do 

currículo 

(Itens) 
  

Sujeitos N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

O programa e os critérios de avaliação 
são apresentados no início do ano letivo  

GR (Docentes) 20 5 5 5,00 0,000 

Alunos 468 1 5 4,21 0,932 

Enc. Educ. 618 1 5 4,24 0,850 

O ensino assegurado pelos professores 
está ajustado às caraterísticas dos 
Alunos e ao meio em que estes vivem  

GR (Docentes) 20 3 5 4,30 0,733 

Alunos 461 1 5 3,92 0,975 

Enc. Educ. 603 1 5 3,86 0,944 

 
Porém, no que se refere ao ajustamento do ensino ao contexto (nomeadamente, aos 

discentes e ao meio envolvente), quer os Alunos, quer os Encarregados de Educação manifestaram 

alguma divergência em relação à posição assumida pelos Docentes. Face a esta constatação, 

 
6   Instrumentos adotados: 

• Grupo de discussão dos Grupos de Recrutamento; 

• Questionários anónimos aplicados aos Alunos; 

• Questionários anónimos aplicados aos Encarregados de Educação. 

2.3. Ensino 
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importa que os Professores procurem gerir o programa da disciplina, adaptando-o ao perfil dos 

Alunos e, sempre que seja viável, cruzando os respetivos conteúdos programáticos com a realidade 

local e regional. 

 

Conforme a Tabela 56, os Alunos e os Encarregados de Educação, à semelhança dos 

Professores, concordaram (nível de concordância >4) que a HBG tem implementado práticas 

experimentais e metodologias ativas no processo de ensino. 

 
Tabela 56 – Médias dos níveis de concordância dos GR (Docentes), Alunos e Encarregados de Educação relativamente 
à existência de práticas experimentais/metodologias ativas no processo ensino. 

 

Existência de práticas 
experimentais/metodologias ativas no 

processo ensino 

(Item) 
  

Sujeitos N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Os professores proporcionam situações 
de aprendizagem que envolvem 
ativamente os Alunos (como, por 
exemplo: resolução de problemas, 
atividades de pesquisa e apresentação 
de temas) 

GR (Docentes) 20 4 5 4,70 0,470 

Alunos 466 1 5 4,07 0,934 

Enc. Educ. 617 1 5 4,04 0,900 

 

Quanto à adequação das atividades educativas às capacidades e ritmos dos Alunos (Tabela 

57), à semelhança da gestão articulada e contextualizada do currículo, constatou-se a existência de 

entendimentos ligeiramente divergentes entre os Docentes (nível de concordância = 4,65) e as 

Famílias (nível de concordância ≈ 3,8): Alunos e respetivos Encarregados de Educação.  

 Perante esta situação, é recomendável que os Professores, no seu trabalho de planificação, 

procurem preferencialmente ajustar a gestão do programa ao nível e ritmo de aprendizagem dos 

seus Alunos ou, em última instância, à realidade de cada uma das turmas a que lecionam.   

 

Tabela 57– Médias dos níveis de concordância dos GR (Docentes), Alunos e Encarregados de Educação relativamente à adequação 
das atividades educativas às capacidades e ritmos dos Alunos. 

 

Adequação das atividades educativas às 
capacidades e ritmos dos Alunos 

(Item) 
  

Sujeitos N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Os professores proporcionam atividades 
educativas ajustadas às capacidades e 
ritmos dos Alunos 

GR (Docentes) 20 4 5 4,65 0,489 

Alunos 465 1 5 3,84 0,975 

Enc. Educ. 607 1 5 3,83 0,981 
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No diz respeito à adoção e utilização do manual escolar (Tabela 58), os vários atores 

assumiram que as práticas educativas implementadas adotaram o manual escolar como recurso. 

 

Tabela 58 – Médias dos níveis de concordância dos GR (Docentes), Alunos e Encarregados de Educação relativamente 
à adoção e utilização do manual escolar. 
 

Adoção e utilização do manual escolar 

(Item) 
  

Sujeitos N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Os professores propõem atividades que 
levam os Alunos a usar o manual escolar 
(digital ou físico) 

GR (Docentes) 20 2 5 4,45 0,826 

Alunos 457 1 5 4,23 0,884 

Enc. Educ. 608 1 5 4,17 0,822 

 

Apesar da concordância entre os vários interlocutores relativamente ao uso do manual 

escolar, e tendo em conta que este recurso pedagógico não está concebido em função do contexto 

de cada escola onde é adotado, seria de toda a conveniência que, para além do seu uso, fossem 

concebidos outros recursos pedagógicos devidamente ajustados ao perfil dos Alunos e ao respetivo 

contexto, respondendo, por esta via, às duas fragilidades atrás referidas (falta de adequação dos 

planos de estudo ao perfil dos Alunos e ao contexto onde são implementados). 

 

 

2.3.2. Monitorização e avaliação do ensino 

 

Na apreciação da componente “monitorização e avaliação do ensino” adotaram-se os 

seguintes indicadores: 

• monitorização do desenvolvimento do currículo; 

• coerência entre ensino e avaliação; 

• monitorização e avaliação das aprendizagens e resultados de forma a adequar 

estratégias; 

• existência de mecanismos de aferição dos critérios e dos instrumentos de avaliação; 

• existência de mecanismos de aferição da adequação das estratégias e práticas 

pedagógicas. 
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Conforme os dados7 da Tabela 59, os Professores assumiram convictamente que a 

monitorização do currículo no âmbito do processo de gestão e desenvolvimento curricular é uma 

prática habitual. 

 

Tabela 59 – Média dos níveis de concordância dos GR (Docentes) relativamente à monitorização do 

desenvolvimento do currículo. 

 

Monitorização do desenvolvimento 
do currículo 

(Item) 
  

Sujeitos N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Os professores procedem ao 
acompanhamento e balanço do 
desenvolvimento curricular 

GR 
(Docentes) 

20 4 5 4,85 0,366 

 

Relativamente à coerência entre ensino e avaliação, apesar de os  Alunos terem concordado 

com a convicção, quase absoluta, assumida pelos diferentes grupos de recrutamento, os 

Encarregados de Educação manifestaram, de uma forma muito ténue, algumas dúvidas (Tabela 60). 

Para superar eventuais dúvidas nesta matéria, talvez fosse recomendável que o Professor, 

de uma forma muito objetiva (e, eventualmente, esquemática e simplificada), documentasse junto 

dos aluno e, por esta via, junto dos respetivos Encarregados de Educação: 

• o que se pretende que os Alunos aprendam; 

• o que os Alunos efetivamente aprenderam (evidenciado pelo processo de avaliação). 

 

 Tabela 60 – Médias dos níveis de concordância dos GR (Docentes), Alunos e Encarregados de Educação relativamente 
à coerência entre ensino e avaliação.  
 

Coerência entre ensino e avaliação 

(Item) 
  

Sujeitos N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Os professores avaliam os Alunos em 
função das aprendizagens promovidas 

GR (Docentes) 20 4 5 4,95 0,224 

Alunos 449 1 5 4,09 0,910 

Enc. Educ. 608 1 5 3,99 0,884 

 

De acordo com a Tabela 61, contrariamente à postura dos Docentes, nem os Alunos, nem os 

Encarregados de Educação se mostraram totalmente convictos de que os Professores procuram 

adequar as estratégias de ensino em função da monitorização/avaliação das aprendizagens. 

 
7 Apurados através do Instrumento “Grupo de discussão dos Grupos de Recrutamento”. 
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 Tabela 61 – Médias dos níveis de concordância dos Docentes, Alunos e Encarregados de Educação relativamente à 
monitorização e avaliação das aprendizagens e resultados de forma a adequar estratégias. 
 

 Monitorização e avaliação das 
aprendizagens e resultados de forma a 

adequar estratégias 

(Item)  

Sujeitos N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Os professores procuram ajustar o 

ensino em função dos resultados da 

avaliação 

GR (Docentes) 20 4 5 4,75 0,444 

Alunos 449 1 5 3,98 0,985 

Enc. Educ. 576 1 5 3,89 0,975 

 
Perante este desfasamento, e na impossibilidade de o  professor ajustar estratégias de 

remediação face aos resultados de aprendizagem apurados (devido a constrangimentos, como, por 

exemplo: excessivo número de Alunos por turma e a extensão dos programas de ensino), seria de 

toda a conveniência que a Escola, para além dos apoios já instituídos, oferecesse um espaço de 

aprendizagem que, em simultaneidade com a sala de aula, disponibilizasse recursos pedagógicos 

diversificados (com níveis de exigência diferentes) e lúdicos, de modo a que qualquer Aluno, de 

forma autónoma, superasse as dificuldades ou consolidasse/ampliasse as aprendizagens em causa. 

 

Relativamente aos mecanismos de aferição dos critérios/instrumentos de avaliação e da 

adequabilidade das estratégias/práticas pedagógicas, todos os Grupos de Recrutamento8 

assumiram que os recursos pedagógicos, concebidos colaborativamente, depois de implementados, 

são objeto de análise, discussão e reflexão, com vista à introdução de propostas de melhoria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
8 Em articulação com as práticas adotadas no âmbito da dimensão científica e pedagógica do processo de avaliação de 
desempenho docente. 
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Para caraterizar esta dimensão, procurou-se informação relativamente às seguintes 

componentes: 

• trabalho em equipa; 

• comunicação interna; 

• participação na tomada de decisão. 

 
 
 

2.4.1. Trabalho em equipa 

 
Relativamente ao trabalho em equipa, a HBG já dispõe no seu PEE de um Objetivo Operacional 

focado nesta componente, ou seja: “desenvolver uma cultura de partilha de boas práticas e de 

trabalho colaborativo”. 

 

Para averiguar a consecução deste objetivo, adotam-se habitualmente os seguintes 

indicadores: 

• número de reuniões9 internas a promover; 

• número de “Produtos”10 resultantes das equipas de trabalho. 

 

De acordo com a fonte de informação adotada (Relatórios de Ação de cada uma das 

Iniciativas implementadas na HBG), constatou-se que, conforme os dados da Tabela 62, quando se 

comparam os valores das metas (definidas no início do ano letivo, aquando da estruturação do Plano 

de Ação) com os valores dos resultados (apurados no final do ano letivo, no momento em que se 

elabora o Relatório de Ação), houve um aumento no número de reuniões promovidas, assim como 

no número de “Produtos” estruturados pelas equipas de trabalho. Daqui se depreende que o 

trabalho em equipa foi reforçado, incrementando a cultura colaborativa já existente na HBG. 

 
 

 
9 A reunião é considerada como uma ação onde dois, ou mais, Docentes partilham, discutem, decidem e/ou constroem 
algo que é do interesse das partes envolvidas; 
10 Entende-se por “Produto” todo o recurso pedagógico concebido, colaborativamente, pelos Docentes de uma mesma 
equipa com vista à concretização de objetivos de aprendizagem. 

2.4. Cultura Organizacional 
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 Tabela 62 – Resultados referentes à consecução do objetivo “desenvolver uma cultura de partilha de boas práticas e 
de trabalho colaborativo”.   

  

Objetivo Operacional 
do PEE 

  

Indicadores Peso Meta 
Resul-
tado 

Desvio 

Consecução do Objetivo 

Taxa de 
execução 

Classificação 

Desenvolver uma 
cultura de partilha de 
boas práticas e de 
trabalho colaborativo 

Nº de reuniões internas 40% 179 197 18 

117,67% 
Objetivo 
Superado 

Nº de “Produtos” 
resultantes das equipas de 
trabalho 

60% 299 367 68 

  
 

A reforçar os dados anteriores, as evidências, recolhidas através de um questionário 

anónimo aplicado aos Diretores de Turma (cuja caraterização da amostra consta no Anexo 4), 

comprovam a existência de um trabalho interdisciplinar entre Docentes, ao revelarem que os 

projetos de flexibilidade curricular envolveram, em média, mais do que 5 disciplinas (Tabela 63). 

 
  

 
Tabela 63 – Média do número de disciplinas envolvidas nos projetos de flexibilidade 
curricular.    

 N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Nº de disciplinas envolvidas  no 
Projeto de Flexibilidade Curricular 

54 1 13 5,74 2,665 

 

 

Ainda no âmbito do trabalho em equipa, os Grupos de Recrutamento da HBG assumiram 

que os respetivos Docentes colaboram/cooperam entre si, independentemente do ciclo a que 

pertencem, conforme ilustra a Tabela 64. 

 
 

Tabela 64 – Média do número ações/eventos/projetos que os Grupos de 
Recrutamento promoveram no quadriénio 2018-2022, com o envolvimento de 
Docentes dos dois ciclos de ensino. 

 N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Nº de Ações/Eventos/Projetos que 
neste quadriénio (2018-2022) 

envolveram, simultaneamente, 
Docentes dos 2.º e 3.º Ciclos do E.B 

20 1 100 14,00 22,072 
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2.4.2. Comunicação interna 

 

No âmbito desta componente, a HBG adota como Objetivo Operacional “melhorar a 

comunicação organizacional” (Tabela 65), medido através dos seguintes indicadores:  

• número de reuniões internas; 

• número de divulgações internas de ações/eventos. 

 

 

Tabela 65 – Resultados referentes à consecução do objetivo “melhorar a comunicação organizacional”.   
  

Objetivo Operacional 
do PEE 

  

Indicadores Peso Meta 
Resul-
tado 

Desvio 

Consecução do Objetivo 

Taxa de 
execução 

Classificação 

Melhorar a 
comunicação 
organizacional 

Nº de reuniões internas 70% 170 193 18 

117,80% 
Objetivo 
Superado Nº de divulgações internas 

de ações/eventos 
30% 288 368 68 

 

 
 

Conforme a Tabela 66, e a complementar a informação anterior, a Comunidade Educativa 

pronunciou-se11, mediante o seu nível de concordância (escala: 1 -Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – 

Não concordo nem discordo; 4 – Concordo; 5 – Concordo totalmente), sobre: 

• os circuitos de informação interna; 

• a eficácia dos canais de comunicação interna. 

 

Apesar de a Comunidade Educativa, na sua globalidade, considerar que a comunicação 

interna flui com normalidade (níveis de concordância ≥ 4), os resultados apurados junto de alguns 

dos seus setores (Docentes, Não Docentes e Alunos) indiciam algumas fragilidades ao nível da 

eficácia da comunicação (Tabela 64).   

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
11 Através dos questionários anónimos aplicados aos Docentes, Não Docentes, Alunos e Encarregados de Educação. 
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Tabela 66 – Médias dos níveis de concordância dos Docentes, Não Docentes, Alunos, Encarregados de Educação e 
Comunidade Educativa relativamente à comunicação interna. 
 

Comunicação interna  
(itens) 

Elementos da 
Comunidade Educativa 

Respondentes Nível de 
Concordância 

(Média) N % 

Considero que a informação relevante da 
escola me chega oportunamente pelos canais 
de comunicação existentes 

Docentes 137 100,00 4,16 

Não Docentes 78 100,00 3,78 

Alunos 446 90,10 4,04 

Encarregados de Educação 619 97,02 4,18 

Comunidade Educativa 1280 94,96 4,10 

Considero que a informação pertinente da/na 
“vida da Escola” é transmitida e percebida de 
forma eficaz 

Docentes 137 100,00 3,96 

Não Docentes 78 100,00 3,83 

Alunos 446 90,10 3,97 

Encarregados de Educação 616 96,55 4,06 

Comunidade Educativa 1277 94,73 4,00 

 

 
 

2.4.3. Participação na tomada de decisão 

 
Quanto à participação na tomada de decisão sobre aspetos da/na “vida da Escola”, os 

diferentes elementos da Comunidade Educativa, conforme a informação disponibilizada na Tabela 

67, não refletiram convictamente esse envolvimento. 

Face a estes resultados, é importante envolver todos os stakeholders desta organização, 

auscultando-os e promovendo a discussão de matérias estruturantes e de natureza estratégica para 

a Escola. 

 

 

Tabela 67 – Médias dos níveis de concordância dos Docentes, Não Docentes, Alunos, Encarregados de Educação e 
Comunidade Educativa relativamente à auscultação da Comunidade Educativa sobre assuntos de interesse da escola. 
 

Participação na tomada de decisão  
(item) 

Elementos da 
Comunidade Educativa 

Respondentes Nível de 
Concordância 

(Média) N % 

É-me solicitada a opinião face a assuntos de 
interesse da Escola 

Docentes 137 100,00 3,61 

Não Docentes 78 100,00 3,42 

Alunos 444 89,70 3,7 

Encarregados de Educação 612 95,92 3,64 

Comunidade Educativa 1271 94,29 3,64 

 
 
 



83 

 

  

 
 

 
2.5.1. Relação Escola – Pais/Encarregados de Educação (EE) 

 
No âmbito desta componente, e de acordo com os dados12  da Tabela 68, facultados por 

93,44% dos Diretores de Turma da Escola, verificou-se que, em média, apenas cerca de 11 

Pais/Encarregados de Educação por turma interagiram com o respetivo Diretor de Turma e apenas 

uma média de 6 por turma participaram em ações/eventos promovidos pela Escola. 

 
 

 
Tabela 68 – Média do número de Encarregados de Educação que recorreram ao 
Diretor de Turma. 
    

 N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Número de Encarregados de 
Educação que recorrem a si, 
enquanto Diretor de Turma, para 
tomar conhecimento do 
desempenho dos seus educandos 

57 1 25 10,68 7,239 

Número de Encarregados de 
Educação que participam nas 
ações/eventos promovidos pela 
Escola 

57 0 25 5,74 6,784 

  
 
 
 

No entanto, relativamente ao Objetivo Operacional “reforçar a participação / envolvimento 

dos Encarregados de Educação na vida da Escola”, entre os Pais/Encarregados de Educação que se 

envolveram nas ações/eventos ocorridos na HBG, constatou-se (Tabela 69) que os mesmos 

estiveram presentes em 32 atividades (distribuídas por 72% das Iniciativas promovidas no ano 2021-

2022), três das quais contaram com uma participação ativa. 

 
 
 
 
 
 

 
12 Recolhidos através do questionário anónimo aplicado aos Diretores de Turma . 
 

2.5. Cultura Relacional 
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Tabela 69 – Resultados referentes à consecução do objetivo “reforçar a participação / envolvimento dos EE na vida da 
Escola”   

  

Objetivo Operacional 
do PEE 

  

Indicadores Peso Meta 
Resul-
tado 

Desvio 

Consecução do Objetivo 

Taxa de 
execução 

Classificação 

Reforçar a 
participação / 
envolvimento dos 
Encarregados de 
Educação na vida da 
Escola 

Nº de ações /eventos que 
registam a presença dos 
Encarregados de Educação 

60% 21,00 32,00 11,00 

131,70% 
Objetivo 
Superado 

Nº de ações/eventos com a 
participação ativa dos 
Encarregados de Educação 

20% 3,00 3,00 0,00 

Taxa de iniciativas com 
envolvimento de 
Encarregados de Educação 

20% 71,05% 72,00% 0,95% 

 

 

Apesar de o objetivo anterior ter sido superado, o número de Pais/Encarregados de 

Educação que se relacionou e se envolveu na vida da Escola ainda fica aquém do desejável. 

  

 
2.5.2. Parcerias e recursos da comunidade envolvente 

 
Alinhado com esta componente, a HBG, no seu plano estratégico, dispõe do Objetivo 

Operacional “intensificar o envolvimento de entidades parceiras e/ou outras entidades da 

Comunidade Educativa nas Iniciativas da Escola”. Para medir este objetivo e quantificar a 

componente em análise, adotaram-se os seguintes indicadores: 

 
• número de ações/eventos promovidos com o envolvimento de parceiros ou de 

outras entidades da Comunidade Educativa; 

• número de Entidades envolvidas. 

 

 

Como evidencia a Tabela 70, 84% das Iniciativas promovidas pela HBG, no ano letivo 2021-

2022, envolveram 41 parceiros em 51 ações/eventos concretizados. 
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Tabela 70 – Resultados referentes à consecução do objetivo “intensificar o envolvimento de entidades parceiras e/ou 
outras entidades da Comunidade Educativa nas iniciativas da Escola”.  

  

Objetivo Operacional 
do PEE 

  

Indicadores Peso Meta 
Resul-
tado 

Desvio 

Consecução do Objetivo 

Taxa de 
execução 

Classificação 

Intensificar o 
envolvimento de 
entidades parceiras 
e/ou outras entidades 
da Comunidade 
Educativa nas 
iniciativas da Escola 

Nº de ações /eventos com 
o envolvimento de 
Parceiros 

40% 40 51 11 

122,40% 
Objetivo 
Superado Nº de Parceiros  30% 30 41 11 

Taxa de Iniciativas com o 
envolvimento de parceiros 

30% 82,89% 84,00% 1,11% 
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2.6.1. Visão estratégica e planeamento 

 
Relativamente a esta componente, a HBG tem adotado orientações estratégicas que, para 

além de justificarem a sua existência enquanto organização, têm permitido nortear o seu rumo 

face ao futuro, procurando antecipar respostas adequadas aos desafios que se apresentam. 

Entre as diversas orientações estratégicas, destacamos: a missão13, a visão14, os valores15, o 

lema e os Objetivos Estratégicos. 

 

• Missão 

Contribuir para a qualidade da Formação / Educação da Comunidade Educativa da HBG, 

numa perspetiva de aprendizagem ao longo da vida, promovendo o envolvimento de todos na 

construção do sucesso de cada um. 

 

• Visão 

Ser uma organização aprendente de referência, focalizada na superação permanente da 

qualidade e da excelência do serviço formativo/educativo que presta. 

 

• Valores 

Entre os valores preconizados pela HBG, destacam-se: 

• Espírito de Equipa;  

• Competência; 

• Qualidade; 

• Inovação; 

• Credibilidade. 

 

 
13 Propósito e/ou razão de ser da organização. 
14 O que a organização pretende ser ou onde pretende chegar no futuro. 
15 Convicções claras e fundamentais em que a organização acredita e defende. 

2.6. Liderança 
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• Lema 

Com a HBG o futuro será melhor. 

 

• Objetivos estratégicos (OE) 

No quadriénio 2018-2022, vigoraram quatro Objetivos Estratégicos (objetivos 

plurianuais): 

• OE1 - Melhorar o Sucesso Escolar; 

 

• OE2 - Reforçar uma cultura de cidadania ativa, focalizada na relação dinâmica 

entre o indivíduo e o mundo físico, social e cultural que o rodeia, numa perspetiva 

inclusiva e responsável, mediante uma aprendizagem ao longo da vida; 

 

• OE3 - Incrementar o envolvimento da Comunidade Educativa na vida da Escola; 

 

• OE4 - Implementar medidas que promovam o desenvolvimento pessoal / 

profissional e organizacional da HBG. 

 
 
 

Para consubstanciar as orientações estratégicas anteriormente referidas, a HBG desenhou e 

adotou um modelo próprio (Fig. 4), designado por Modelo Integrado de Gestão Estratégica da HBG.  

Este modelo, norteado por uma missão, por uma visão e por um conjunto de valores e 

materializável por um sistema de objetivos (estratégicos e operacionais) e respetivas iniciativas, 

procura integrar todos os processos de âmbito organizacional (desde o nível institucional até ao 

nível individual), articulando as fases (ou níveis) que o compõem e os documentos de natureza 

estratégica que o concretizam. 

 

Com este modelo pretende-se: 

• assumir a gestão/administração escolar como um todo, coerente, com sentido e 

justificação, ao preconizar o alinhamento: 

•  de projetos/planos, desde o Projeto Educativo de Escola (PEE) ao Projeto 

Docente (PD), passando pelo Plano Anual de Escola (PAE) e pelos Planos de Ação 

(PA); 
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• de relatórios, desde o Relatório de Autoavaliação individual (RAAI), no âmbito 

da Avaliação de Desempenho Docente, até ao Relatório de Autoavaliação de 

Escola (RAAE), passando pelos Relatórios de Ação (RA) e pelo Relatório Anual de 

Escola (RAE); 

• assegurar a complementaridade entre os documentos produzidos em cada nível (ou 

seja, entre a fase de projeto, no início do ciclo ou do ano letivo, e a fase de relatório, no 

final dos mesmos), proporcionando a prestação de contas, a avaliação e, 

consequentemente, o apuramento das medidas de melhoria a adotar; 

• eliminar redundâncias, tornando o processo menos burocrático, mais objetivo e mais 

funcional; 

• reforçar o trabalho de equipa, na concretização dos objetivos individuais e 

organizacionais; 

• … 

 

 

Fig. 4 – Modelo Integrado de Gestão Estratégica da HBG. 
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Em termos práticos, este modelo permite: 

 

• operacionalizar, de forma articulada, três níveis de avaliação (Fig. 5): a avaliação 

organizacional (a autoavaliação da Escola, prevista na Lei), a avaliação das 

equipas (autoavaliação das Iniciativas - atividades dos grupos de recrutamento, 

projetos, clubes, … -, instituída pela HBG) e a avaliação individual (autoavaliação 

do Docente, no âmbito da avaliação de desempenho); 

• medir o desempenho nos vários níveis, desde o organizacional até ao individual, 

uma vez que torna possível quantificar a consecução dos Objetivos 

Operacionais/Estratégicos, mediante a adoção de determinados indicadores; 

• … 

  

 

 
Fig. 5 – Níveis de (auto)avaliação na vertente organizacional da HBG. 
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2.6.2. Gestão de recursos humanos, financeiros e materiais 

 

Os recursos organizacionais, enquanto meios colocados à disposição da organização com 

vista à concretização do plano estratégico previamente traçado, incluem: 

• recursos humanos (enquanto principal ativo da Escola) - compreendem todas as pessoas 

que colaboram com a organização no cumprimento da respetiva missão; 

• recursos materiais - abarcam, entre outros, as instalações, equipamentos, utensílios e 

consumíveis que viabilizam as ações assumidas pela organização; 

• recursos financeiros - representam os meios monetários adstritos à organização para 

fazer face ao financiamento das atividades correntes ou de novos investimentos. 

 
No âmbito desta componente, mais precisamente no que concerne à organização e afetação 

de recursos, manutenção de equipamentos e instalações e monitorização da utilização dos recursos 

materiais, exige-se uma maior intervenção e um estudo mais aprofundado para, mais 

objetivamente, proceder a uma análise e uma avaliação mais cuidada, no sentido de apurar 

eventuais fragilidades e resultarem daí as medidas de melhoria que se impõem. Assim, estas 

matérias serão objeto de estudo em futuros momentos de autoavaliação. 

 
Relativamente à adequação e desenvolvimento profissional, a HBG, através do DIFID e do 

projeto piloto “G7”16, tem investido (e continua a investir), com o apoio de diversas Instituições do 

Ensino Superior17, na definição de um perfil de competências para Docentes, mediante o qual, e em 

função das vicissitudes do PEE, se estruturará um Programa de Formação ajustado às necessidades 

e aos desafios da Escola. Pretende-se que este processo, no futuro mais próximo, seja adaptado ao 

pessoal Não Docente desta organização. 

 

No que diz respeito à avaliação de desempenho dos profissionais Docentes, a HBG, desde a 

publicação do Decreto Regulamentar Regional n.º 26/2012/M, de 8 de outubro, com as alterações 

introduzidas pelo Decreto Regulamentar Regional n.º 13/2018/M, de 15 de novembro, dispõe de 

um modelo próprio (Fig. 6), decorrente dos diplomas anteriormente referidos, mas integrado no 

modelo de Gestão Estratégica da HBG. 

 
16 O Gestão7 é um projeto-piloto que promove a melhoria da gestão escolar por via da gestão estratégica de recursos 
humanos. Está sustentado num quadro teórico de harmonização e integração de múltiplas dimensões de gestão, 
reconhecidas pelo modelo 7S da McKinsey. 
17 Instituições de Ensino Superior:  Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, da Universidade de Lisboa; 
Universidade do Minho e Universidade da Madeira. 
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RG – Regime Geral; RE – Regime Especial 

Fig. 6 – Modelo de Avaliação do Desempenho Docente da HBG. 

 

Este modelo, mediante o uso de uma panóplia de indicadores de natureza quantitativa, 

distribuídos pelos parâmetros e dimensões da Avaliação de Desempenho (ADD), para além de 

possibilitar a avaliação do desempenho do professor de forma objetiva, permite, também: 

[a nível da dimensão científica e pedagógica] 

• conciliar a ADD com a formação em contexto de trabalho; 

• envolver os Docentes do mesmo Grupo de Recrutamento na 

estruturação/implementação de recursos pedagógicos (que constituem o objeto 

de avaliação na dimensão científica e pedagógica), para, posteriormente, sujeitá-

los a um momento de reflexão/discussão e, consequentemente, introdução de 

propostas de melhoria; 

• promover um ambiente de aprendizagem, com recurso ao trabalho colaborativo, 

independentemente de se encontrarem na qualidade de avaliados ou de 

avaliadores internos; 

• atenuar (ou erradicar) os efeitos que normalmente estão presentes na relação 

entre avaliador e avaliado; 
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• introduzir melhorias significativas no desempenho docente a nível científico e 

pedagógico (mediante a partilha de experiências, de saberes, de ideias e de 

recursos); 

• melhorar a ação educativa e, consequentemente, o sucesso escolar. 

 

[a nível da dimensão “participação na Escola e relação com a comunidade”] 

• diversificar e alargar o número de Iniciativas a promover (projetos, clubes, …), 

contribuindo para a concretização das metas e objetivos do PEE e, 

simultaneamente, aumentar a oferta formativa/educativa da HBG; 

• desenvolver o espírito de trabalho em equipa; 

• promover o sentido de pertença à Escola. 

 

[a nível da dimensão “formação e desenvolvimento profissional”] 

• participar em Sessões formativas sobre o Modelo de Gestão Estratégica da HBG 

(no qual está incluída a ADD) que, para além de clarificarem a implementação 

do mesmo, proporcionam a possibilidade de cumprir com o requisito exigível à 

progressão na carreira. 

 

 

2.6.3. Motivação dos Profissionais 

 

 Relativamente à motivação dos profissionais, por ser um construto de extrema 

complexidade e de difícil avaliação, procurou-se indagar os próprios com determinadas questões 

cujas respostas (dadas numa escala: 1 -Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – Não concordo nem discordo; 4 – 

Concordo; 5 – Concordo totalmente) permitem deduzir o respetivo nível motivacional. 

 

  Como se pode constatar a partir da Tabela 71, os níveis de concordância dos profissionais da 

HBG oscilam entre 2,76 e 4,50, o que significa que algumas das componentes que, teoricamente, 

contribuem para elevar o nível motivacional dos colaboradores devem ser repensadas, desde que a 

gestão das mesmas esteja ao alcance da Escola. 

Excluindo a remuneração dos profissionais de educação (variável que não depende da 

intervenção da Escola), é necessário apostar na promoção de medidas que valorizem/reconheçam 



93 

 

o bom desempenho dos colaboradores, assim como no envolvimento dos mesmos na discussão de 

matérias que são do interesse da Escola.   

 

 

 

Tabela 71 – Níveis de concordância dos profissionais de educação da HBG relativamente a alguns indicadores que 
refletem a motivação profissional.   

  

Motivação dos profissionais 
 (itens) 

Elementos da Comunidade 
Educativa 

Respondentes Nível de 
Concordância 

(Média) N % 

É-me  solicitada a opinião face a assuntos de 
interesse da Escola 

Docentes 137 100 3,61 

Não Docentes 78 100 3,42 

 Reconheço que as lideranças valorizam o meu 
desempenho 

Docentes 137 100 3,97 

Não Docentes 78 100 3,68 

 Reconheço o incentivo e o apoio das 
lideranças da Escola para exercer a minha 
profissão 

Docentes 137 100 4,04 

Não Docentes 78 100 3,90 

 Considero que a minha remuneração é 
compatível com o meu desempenho 

Docentes 137 100 2,76 

Não Docentes 78 100 2,83 

Considero que a Escola, enquanto local de 
trabalho, reúne todas as condições de higiene 
e de segurança para um normal 
desenvolvimento da minha função 

Docentes 137 100 4,50 

Não Docentes 78 100 4,31 

É-me concedida autonomia para exercer a 
minha atividade 

Docentes 137 100 4,26 

Não Docentes 78 100 3,99 

 
 
 
 

No entanto, quando interrogados sobre o nível de satisfação relativamente à Escola (Tabela 

72), os colaboradores da HBG (com exceção dos Não Docentes, face ao ambiente e clima da 

organização) manifestaram convictamente gosto pela Escola, assumindo que não mudariam de 

estabelecimento de ensino, assim como o recomendariam a outros profissionais de educação. Estes 

resultados deixam transparecer que há, pelo menos, um motivo que os faz assumir tamanha 

satisfação.  
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Tabela 72 – Médias dos níveis de concordância dos Docentes, Não Docentes, Alunos, Encarregados de Educação e 
Comunidade Educativa relativamente à comunicação interna. 
 

Satisfação em relação à Escola (itens) 
Elementos da 

Comunidade Educativa 

Respondentes Nível de 
Concordância 

(Média) N % 

Gosto desta Escola pelas condições que 
oferece 

Docentes 137 100,00 4,48 

Não Docentes 78 100 4,26 

Gosto do ambiente e do clima desta Escola 
Docentes 137 100,00 4,30 

Não Docentes 78 100 3,88 

Mesmo que me fosse possível, não mudaria de 
Escola 

Docentes 137 100,00 4,42 

Não Docentes 78 100 4,05 

Recomendo esta Escola a outros profissionais 
de educação  

Docentes 137 100,00 4,50 

Não Docentes 78 100 4,23 

 

2.6.4. Autoavaliação, responsabilização e melhoria 

 
As práticas de autoavaliação e, consequentemente, as respetivas propostas de melhoria são 

adotadas na HBG, desde o nível individual (através dos Relatórios de Autoavaliação) até ao nível 

organizacional (Relatório Anual de Escola e Relatório de Autoavaliação de Escola).  

Porém, para além dos documentos, de cariz obrigatório, já previstos na Lei (Relatório de 

Autoavaliação do Docente e o Relatório de Autoavaliação de Escola), a HBG instituiu um outro 

documento – o Relatório de Ação - referente às Iniciativas assumidas pelas diferentes equipas de 

trabalho ao longo do ano letivo. 

Como ilustra a Fig. 3, o referido Relatório de Ação, entre os diversos itens, prevê três campos 

que permitem o registo dos pontos fortes, dos pontos fracos e, face ao balanço realizado, das 

propostas de melhoria a ter em linha de conta no ano letivo seguinte. 

 
Fig. 7 – Excerto do Relatório de Ação. 
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Esta prática, que visa, prioritariamente, a melhoria contínua em tudo aquilo que se faz, 

permite, também, ao nível de cada equipa de trabalho: 

• garantir coerência entre a autoavaliação da Iniciativa e as ações de melhoria a ter em 

linha de conta no próximo ano letivo; 

• planear, com maior rigor e de forma mais consistente, as ações a empreender no 

futuro mais próximo; 

• legitimar e dar sentido (ou justificação) às ações que se pretendem promover nas 

etapas seguintes; 

• envolver, em ambiente colaborativo, todos os elementos da equipa em prol da 

consecução dos objetivos da Iniciativa (mensurados mediante a concretização das 

respetivas metas fixadas); 

• assumir a responsabilidade pelos resultados apurados, prestando contas junto da 

Comunidade Educativa relativamente ao compromisso formulado no início do ano 

letivo, aquando da estruturação do respetivo Plano de Ação; 

• refletir a performance da equipa na avaliação de desempenho de cada um dos seus 

elementos. 

  

Conforme já foi referido, o Modelo Integrado de Gestão Estratégica da HBG prevê, em cada 

um dos seus níveis (organizacional, de equipa e individual), no final de cada ciclo (ou ano letivo), um 

momento de autoavaliação e, face aos resultados apurados, a definição do respetivo “plano de 

melhoria” a ter em conta no ciclo (ou ano letivo) seguinte. 
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2.7.1. Identidade e sentido de pertença à Escola 

 

No que diz respeito a esta componente, a HBG, no seu Objetivo Operacional “fomentar o 

espírito de pertença à Escola”, tem procurado incrementar a identidade e a ligação ao 

estabelecimento de ensino, medindo a sua consecução através dos indicadores: 

• número total de ações/eventos promovidos; 

• número de ações/eventos promovidos resultantes da articulação de Iniciativas; 

• número médio de ações/eventos promovidos por Iniciativa. 

 

Conforme os dados da Tabela 73, o “espírito de pertença à Escola” foi incrementado neste último 

ano letivo. 

 
Tabela 73 – Resultados referentes à consecução do objetivo “intensificar o envolvimento de entidades parceiras e/ou 
outras entidades da Comunidade Educativa nas iniciativas da Escola”.   

  

Objetivo Operacional 
do PEE 

  

Indicadores Peso Meta 
Resul-
tado 

Desvio 

Consecução do Objetivo 

Taxa de 
execução 

Classificação 

Fomentar o espírito 
de pertença à Escola 

Nº total de ações /eventos 
promovidos 
 

60% 233 278 45 

116,59% 
Objetivo 
Superado 

Nº de ações /eventos 
promovidos resultantes da 
articulação de Iniciativas 
 

20% 49 51 2 

Nº médio de 
ações/eventos promovidos 
por Iniciativa 

20% 3,07 3,71 0,64 

 

A contribuir para este resultado está a forma de funcionamento da Escola à luz do Modelo 

Integrado de Gestão Estratégica, uma vez que este pressupõe o trabalho de equipa, com o 

envolvimento de todos, na conceção/implementação de documentos estruturantes: 

• Planos e Relatórios de Ação para as Iniciativas a promover ou promovidas, da 

responsabilidade das diferentes equipas; 

• Plano e Relatório Anual de Escola, Relatório de Autoavaliação de Escola e PEE, enquanto 

documentos estratégicos de âmbito organizacional.  

2.7. Projeto Educativo e Identidade 
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2.7.2. Coerência entre a realidade da Escola e o que está proposto no PEE 

 

No âmbito desta componente, o PEE tem sido concretizado em coerência com: 

• os valores que preconiza (Espírito de Equipa; Competência; Qualidade; Inovação e 

Credibilidade), como facilmente se evidencia: 

o  pelo incremento da cultura colaborativa, que se reflete na competência dos seus 

profissionais, e pela qualidade do serviço prestado (muitas vezes traduzido pelas 

taxas de sucesso dos Alunos, pelos rankings de Escolas, pelos prémios e 

distinções a nível regional, nacional e internacional, entre outras evidências); 

o pela inovação permanente, demonstrada pelas práticas adotadas e pelos 

modelos teóricos concebidos no âmbito da gestão organizacional; 

o pelo reconhecimento interno e externo, facilmente comprovado pela crescente 

procura, quer por parte de novos Alunos, quer por parte de novos profissionais 

de educação. 

•  as Iniciativas (ou atividades) promovidas, atendendo a que as mesmas só serão 

concretizadas se, previamente, forem aprovadas e legitimadas pelos órgãos próprios 

(cujo critério de decisão está focado no respetivo alinhamento com os Objetivos 

Estratégicos e operacionais do PEE, apresentados na Tabela 74). 

 
 

Tabela 74 – Objetivos Estratégicos e respetivos Objetivos Operacionais que enquadram as Iniciativas 
concretizadas no ano letivo 2018-2022. 

 

Objetivo Estratégico Objetivo Operacional 

OE2 
Reforçar uma cultura de 
cidadania ativa, focalizada na 
relação dinâmica entre o 
indivíduo e o mundo físico, 
social e cultural que o rodeia, 
numa perspetiva inclusiva e 
responsável, mediante uma 
aprendizagem ao longo da vida 

5 - Preservar o meio ambiente, fomentando a consciência ecológica 
e de sustentabilidade  

6 - Promover a sensibilidade cultural, estética e artística 

7 - Desenvolver hábitos de vida saudável, fomentando a consciência 
e o domínio do corpo 

8 - Promover a inclusão, proporcionando a todos os Alunos o acesso 
aos mesmos eventos educativos 

9 - Promover o desenvolvimento de competências para o exercício 
de uma cidadania ativa 

OE 3 

Incrementar o envolvimento da 
Comunidade Educativa na vida 
da Escola 

10- Reforçar a participação /envolvimento dos Encarregados de 
Educação na vida da Escola 

11- Intensificar o envolvimento de entidades parceiras e/ou outras 
entidades da Comunidade Educativa nas iniciativas da Escola 

12- Fomentar o espírito de pertença à Escola 
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Objetivo Estratégico Objetivo Operacional 

OE4 
Implementar medidas que 
promovam o desenvolvimento 
pessoal/profissional e 
organizacional da HBG   

13 - Melhorar a Comunicação organizacional 

14 - Desenvolver uma cultura de partilha de boas práticas e de 
trabalho colaborativo 

16 - Reforçar a imagem da Escola na comunidade local, regional, 
nacional e internacional, como instituição de referência e de 
qualidade 

 
 

A comprovar o referido alinhamento entre o PEE e as atividades da Escola está o contributo 

das 75 Iniciativas promovidas para a consecução dos Objetivos Operacionais (e, consequentemente, 

para a concretização dos respetivos Objetivos Estratégicos), conforme evidenciam a Tabela 75 e as 

Figuras 8, 9 e 10. 

 

Tabela 75 – Número de Iniciativas que contribuíram para a consecução de cada Objetivo 
Operacional do PEE, no ano letivo 2021-2022.  
 

Iniciativas  Número de Iniciativas que contribuíram para a consecução dos 
Objetivos Operacionais seguintes:  

Tipo Nº 
5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 16 

Grupos de 
Recrutamento 

23 21 23 20 23 23 20 20 23 23 23 23 

Outras Iniciativas 
(Projetos, Clubes…) 

52 35 36 28 41 43 34 43 52 48 50 46 

Totais 75 56 59 48 64 66 54 63 75 71 73 69 

 

 
Fig. 8 – Contributo das 75 Iniciativas para a consecução dos Objetivos Operacionais do PEE, no ano 
letivo 2021-2022. 
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Fig. 9 – Contributo das Iniciativas promovidas pelos Grupos de Recrutamento para a consecução dos 
Objetivos Operacionais do PEE, no ano letivo 2021-2022. 

 

 

 

 

Fig. 10 – Contributo das Outras Iniciativas (Projetos, Clubes, …) para a consecução dos Objetivos 
Operacionais do PEE, no ano letivo 2021-2022. 
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A reforçar e a justificar a coerência anteriormente referida está o Modelo Integrado de 

Gestão Estratégica da HBG (Fig. 4), atendendo a que todos os documentos estratégicos e 

operacionais estão alinhados: 

• verticalmente entre si, onde uns decorrem dos outros (em sentido descendente, desde o 

PEE ao Projeto Docente, e em sentido ascendente, do Relatório de Autoavaliação do 

Docente ao Relatório Anual de Escola e ao PEE); 

• transversalmente, onde cada Projeto/Plano, no início do ciclo (ou do ano letivo), tem um 

Relatório no final do ciclo (ou do ano letivo), como forma de prestar contas e, 

simultaneamente, apurar fragilidades com vista à estruturação de “planos” de melhoria. 

 
Como evidência final e inequívoca, que atesta a coerência entre a realidade da Escola e o que 

está proposto no PEE, apresenta-se no Anexo 5 a taxa de desempenho da HBG no quadriénio 2018-

2022 (116,10%). 
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Relativamente ao Eixo dos Processos, e em jeito de síntese, na HBG destacaram-se os Pontos 

Fortes e Pontos Fracos seguintes, conforme a Tabela 76.  

 

Tabela 76 – Sistematização dos Pontos Fortes e dos Pontos Fracos da HBG, no ano letivo 2021-2022, no âmbito do Eixo 
dos Processos. 
 

Variáveis do ambiente interno da HBG  

Baseado em … Tipo 
(Classificação) 

Parâmetro 

Pontos Fortes 

Diversidade e adequação da oferta 
educativa/formativa 

Oferta de cursos básicos que, para além da tipologia geral, 
apresenta outras tipologias: dança e música (em parceria com 
o Conservatório da Madeira e a Escola de Dança da Madeira). 

Oferta e frequência de atividades de 
complemento e enriquecimento 
curricular 

Oferta de 70 Iniciativas que, para além das atividades 
curriculares, envolveram os Alunos da HBG, com uma elevada 
taxa de participação. 

Adequação dos serviços prestados 
pela HBG  (Serviços Administrativos, Ação 

Social Escolar, Bar dos Alunos, Bar dos 
Professores, Cantina, Reprografia, Papelaria, 
Audiovisuais, Informática, Psicologia e 
Portaria/PBX) 

Opinião da Comunidade Educativa, na sua globalidade (nível 
de satisfação > 3,5, na escala: 1 – Nada satisfeito; 2 – Pouco satisfeito; 3 – 

Medianamente satisfeito; 4 – Muito satisfeito; 5 – Totalmente satisfeito). 

 

Taxa de sucesso da aplicação das 
medidas de suporte à aprendizagem 
e à inclusão 

• Taxa de sucesso das medidas universais – 91,2%; 

• Taxa de sucesso das medidas seletivas – 96,7%; 

• Taxa de sucesso das medidas adicionais – 100%. 

Nº de Alunos na galeria de honra 
• 199 Alunos (14,4%) cumpriram com os requisitos para 

figurarem na galeria de honra. 

Prémios e distinções 
47 prémios/distinções, nos contextos: regional, nacional e 
internacional. 

Diversificação das formas de 
avaliação 

Unanimidade, em termos de concordância, entre Professores, 
Alunos e Encarregados de Educação relativamente a esta 
prática docente (nível de concordância >= 4, na escala: 1.Discordo 

totalmente; 2.Discordo; 3.Não concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. 

Concordo totalmente). 
 

Envolvimento dos Alunos na análise 
do seu progresso e no 
estabelecimento de metas  

Unanimidade, em termos de concordância, entre Professores, 
Alunos e Encarregados de Educação relativamente a esta 
prática docente (nível de concordância > 4, na escala: 1.Discordo 

totalmente; 2.Discordo; 3.Não concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. 

Concordo totalmente). 

Apresentação dos Programas das 
disciplinas e respetivos critérios de 
avaliação 

Unanimidade, em termos de concordância, entre Professores, 
Alunos e Encarregados de Educação relativamente a esta 
prática docente (nível de concordância >= 4, na escala: 1.Discordo 

totalmente; 2.Discordo; 3.Não concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. 

Concordo totalmente). 
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Variáveis do ambiente interno da HBG  

Baseado em … Tipo 
(Classificação) 

Parâmetro 

Pontos Fortes 

Práticas experimentais  e 
metodologias ativas no processo de 
ensino 

• Unanimidade, em termos de concordância, entre 
Professores, Alunos e Encarregados de Educação 
relativamente a esta prática docente (nível de concordância 
> 4, na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 3.Não concordo nem 

discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente). 

Trabalho em equipa 

• Superação do Objetivo Operacional do PEE “desenvolver 
uma cultura de partilha de boas práticas e de trabalho 
colaborativo”; 

• Estruturação de recursos pedagógicos (e reflexão sobre os 
mesmos), em ambiente de aprendizagem e colaborativo, no 
âmbito da Avaliação de Desempenho Docente (ADD); 

• Existência de trabalho interdisciplinar em projetos de 
flexibilidade curricular, que envolvem, em média, mais do 
que 5 disciplinas (segundo os Diretores de Turma); 

• Colaboração/cooperação entre Docentes a lecionar em 
ciclos de ensino distintos (segundo os Grupos de 
Recrutamento). 

Parcerias 
• Superação do Objetivo Operacional do PEE “intensificar o 

envolvimento de entidades parceiras e/ou outras entidades 
da Comunidade Educativa nas iniciativas da Escola”. 

Visão estratégica e planeamento 

• A arquitetura do Modelo de Gestão Estratégica da HBG, ao 
integrar processos distintos da/na “vida escolar”; 

• Alinhamento entre o PEE e os restantes documentos 
orientadores da Escola; 

• Coerência entre as orientações estratégicas do PEE e as 
Iniciativas promovidas; 

• A autoavaliação dos processos (ao nível: da organização, 
das equipas e do Docente), responsabilização sobre os 
mesmos e, face ao balanço e às prioridades, definição de 
“planos” de melhoria. 
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Variáveis do ambiente interno da HBG  

Baseado em … Tipo 
(Classificação) 

Parâmetro 

Pontos Fortes 

Avaliação de Desempenho Docente 

• A adoção de um modelo próprio, decorrente da Lei, mas 
integrado na estrutura da Gestão Estratégica da HBG; 

• Modelo com indicadores claros e precisos relativamente ao 
desempenho do Docente, que servem de referência e 
permitem ao Avaliado determinar o investimento a fazer 
em prol do nível de classificação que se pretende atingir (a 
classificação final é determinada pelo Avaliado e não pelo 
Avaliador Interno); 

• Papel do Avaliador Interno: um “amigo crítico” e um 
“validador” da autoavaliação do Avaliado (o que beneficia a 
relação interpessoal entre as partes); 

• Avaliação na dimensão “Científica e Pedagógica” focada na 
conceção de recursos pedagógicos, num ambiente de 
aprendizagem e colaborativo; 

• Promoção e diversificação de Iniciativas com vista à 
concretização de metas e objetivos do PEE, enquanto 
requisito da ADD no que se refere à dimensão “Participação 
na Escola e Relação com a Comunidade”; 

• Sessões formativas sobre o Modelo de Gestão Estratégica 
da HBG (validadas pela DRE), uma vez que, para além de 
clarificarem a implementação do mesmo, permitem 
cumprir com o requisito da ADD, no âmbito da dimensão 
“Formação Contínua e Desenvolvimento Profissional”. 

Sentido de pertença à Escola 

• Superação do Objetivo Operacional do PEE “Fomentar o 
espírito de pertença à Escola”; 

• Participação de todos os Docentes na estruturação do Plano 
e do Relatório Anual de Escola (através dos Planos e 
Relatórios de Ação, da responsabilidade das equipas de 
trabalho). 
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Variáveis do ambiente interno da HBG  

Baseado em … Tipo 
(Classificação) 

Parâmetro 

Pontos Fracos 

Adequação do ensino às 
caraterísticas dos Alunos e ao meio 
envolvente 

Opinião dos Alunos  e dos Encarregados de Educação (nível de 
concordância < 4, na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 3.Não 

concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente). 

Adequação das atividades 
educativas às capacidades e ritmos 
dos Alunos 

Opinião dos Alunos  e dos Encarregados de Educação (nível de 
concordância < 4, na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 3.Não 

concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente). 

Coerência entre o ensino e avaliação  
Opinião dos Encarregados de Educação (nível de concordância 
< 4, na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 3.Não concordo nem 

discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente). 

Adequação de estratégias em 
função dos resultados das 
aprendizagens 

Opinião dos Alunos  e dos Encarregados de Educação (nível de 
concordância < 4, na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 3.Não 

concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente). 

Comunicação interna 

Apesar da superação do Objetivo Operacional do PEE 
“melhorar a comunicação organizacional”, constataram-se as 
seguintes fragilidades: 

• A informação relevante da Escola não chegou 
oportunamente pelos canais de comunicação existentes 
(segundo o Pessoal Não Docente, com nível de 
concordância < 4, na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 

3.Não concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente); 

• Faltou eficácia na transmissão e perceção da informação 
pertinente da Escola (segundo Docentes, Não Docentes e 
Alunos; com níveis de concordância < 4, na escala: 1.Discordo 

totalmente; 2.Discordo; 3.Não concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. 

Concordo totalmente). 

Participação na tomada de decisão 
Opinião de toda a Comunidade Educativa (com níveis de 
concordância < 4, na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 3.Não 

concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente). 

Relação Escola-Pais/Encarregados 
de Educação 

Apesar da superação do Objetivo Operacional do PEE “reforçar 
a participação / envolvimento dos Encarregados de Educação 
na vida da Escola”, continuou a verificar-se um número 
reduzido de Encarregados de Educação (EE) a: 

• Recorrer ao Diretor de Turma para tomar conhecimento 
do desempenho dos respetivos Educandos (em média, 
cerca de 11 Encarregados de Educação por turma); 

• Participar nas ações/eventos promovidos pela Escola (em 
média, cerca de 6 Encarregados de Educação por turma). 

Motivação dos Profissionais 

Apesar de os Profissionais de Educação manifestarem, 
convictamente, satisfação face à Escola, constataram-se 
algumas fragilidades, nomeadamente: na valorização do 
desempenho e na auscultação dos colaboradores 
relativamente a assuntos de interesse para a Escola (com 
níveis de concordância < 4, na escala: 1.Discordo totalmente; 

2.Discordo; 3.Não concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. Concordo 

totalmente). 
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3.1.1. Classificações Internas 

 
 

Como se pode constatar a partir da Tabela 77, e tendo apenas em linha de conta a avaliação 

interna, os Alunos da HBG, no ano letivo 2021-2022, no seu cômputo geral, garantiram uma taxa de 

sucesso igual a 98%. 

Os 506 Alunos do 2º ciclo do ensino básico asseguraram uma taxa de transição igual a 99,2%, 

onde 458 (90,5%) dos quais obtiveram níveis positivos em todas as disciplinas que frequentaram e, 

entre estes, 33 (6,5%) atingiram a média de 5. 

A nível do 3º ciclo do ensino básico, os 856 Alunos contribuíram para uma taxa de transição igual 

a 97,3%. Entre estes, 580 (67,8%) transitaram sem qualquer nível negativo, onde 13 (1,5%) 

apresentaram a média máxima possível - média igual a 5.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.1. Classificações 

3. Eixo dos RESULTADOS 
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Tabela 77 – Avaliação interna do rendimento escolar dos Alunos (2021-2022), por ciclo, ano e turma.  
 

 

Escola Ciclo Anos de Escolaridade Turma Nº de Alunos 
Nº de 

Transições

Nº de Alunos 

sem negativas

Nº de Alunos 

com Média de 

5 (com 5 em 

todas as 

disciplinas)

Percentagem 

de Transições

1 25 25 25 6 100,0%

2 24 24 23 2 100,0%

3 25 24 24 3 96,0%

4 25 25 23 0 100,0%

5 25 25 25 1 100,0%

6 25 24 23 0 96,0%

7 24 24 24 0 100,0%

8 22 22 20 0 100,0%

9 17 17 11 0 100,0%

10 17 16 15 0 94,1%

11 18 18 11 0 100,0%

12 17 17 14 0 100,0%

Totais 247 244 224 12 98,8%

1 23 23 23 5 100,0%

2 24 24 23 1 100,0%

3 24 24 23 2 100,0%

4 23 23 21 3 100,0%

5 23 23 19 2 100,0%

6 23 23 23 2 100,0%

7 23 23 23 3 100,0%

8 18 18 16 1 100,0%

9 19 19 18 0 100,0%

10 19 18 16 0 94,7%

11 21 21 20 0 100,0%

12 19 19 9 2 100,0%

Totais 259 258 234 21 99,6%

506 502 458 33 99,2%
1 30 30 26 2 100,0%

2 29 29 22 1 100,0%

3 29 29 26 2 100,0%

4 29 29 27 0 100,0%

5 29 29 21 0 100,0%

6 29 27 14 0 93,1%

7 22 22 17 0 100,0%

8 20 19 13 1 95,0%

9 24 21 5 0 87,5%

10 19 14 6 0 73,7%

11 19 17 11 1 89,5%

Totais 279 266 188 7 95,3%

1 26 26 25 0 100,0%

2 27 27 22 0 100,0%

3 26 23 20 1 88,5%

4 26 26 15 1 100,0%

5 26 26 18 1 100,0%

6 25 25 16 0 100,0%

7 18 18 18 0 100,0%

8 22 20 13 1 90,9%

9 21 20 7 0 95,2%

10 21 21 12 0 100,0%

11 17 14 0 0 82,4%

12 20 20 13 0 100,0%

Totais 275 266 179 4 96,7%

1 26 26 23 1 100,0%

2 27 27 25 0 100,0%

3 28 28 24 0 100,0%

4 27 27 21 0 100,0%

5 26 26 16 0 100,0%

6 28 28 25 0 100,0%

7 27 27 16 0 100,0%

8 18 18 17 0 100,0%

9 17 17 12 0 100,0%

10 14 14 4 0 100,0%

11 16 16 9 0 100,0%

12 17 17 11 1 100,0%

13 16 15 4 0 93,8%

14 15 15 6 0 100,0%

Totais 302 301 213 2 99,7%

856 833 580 13 97,3%

61 1362 1335 1038 46 98,0%

9º ANO

3º CICLO

TOTAIS

HBG

TOTAIS

5º ANO

6º ANO

TOTAIS

2º CICLO

7º ANO

8º ANO
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3.1.2. Classificações Externas  

 

Relativamente aos resultados dos exames do 9º ano, e de acordo com a Tabela 78, apesar 

de os níveis positivos em Português serem mais do dobro dos níveis negativos e apresentarem uma 

média da prova positiva, em Matemática verificou-se exatamente o contrário. Face a estes 

resultados é imprescindível uma reflexão interna de modo a ponderar sobre eventuais formas de 

intervenção. 
 

 

Tabela 78 – Resultados das provas finais de 9º ano em Português e em Matemática 
(2021-2022).  

 

Disciplinas 
Total de 

provas 

Níveis 

positivos 

Níveis 

negativos 

Média da 

prova (HBG) 

Português 292 69,18% 30,82% 56,62% 

Matemática 295 49,15% 50,85% 47,27% 

 
 

Porém, a justificar os anteriores resultados poder-se-á eventualmente considerar dois 

aspetos: 

• Os exames aplicados terem assumido o carácter de aferição  (ou seja, sem qualquer 

impacto nos resultados escolares dos Alunos), o que poderá ter suscitado alguma 

desmobilização e um menor investimento no que se refere à preparação para as 

provas; 

• Os condicionalismos decorrentes da pandemia Covid 19. 

 

3.1.3. Comparação entre Classificações Internas e Externas 

 

Perante o diferencial de resultados entre a Avaliação Interna e Avaliação Externa 

(Tabela 79), considerou-se como justificação, e à semelhança do ponto anterior, a 

desmobilização dos Alunos face a uma prova que não tem qualquer impacto na sua 

classificação final. 

  
Tabela 79 – Comparação de resultados entre a Avaliação Interna e Externa, nas disciplinas de Português e de 
Matemática, do 9º ano, no ano letivo 2021-2022. 

 

Disciplinas 

Níveis positivos 

(%) 

Níveis negativos 

(%) 

Taxa de Sucesso 

(%) 

Avaliação 
Interna 

Avaliação 
Externa 

Avaliação 
Interna 

Avaliação 
Externa 

Avaliação 
Interna 

Avaliação 
Externa 

Português 97,65 69,18 2,35 30,82 97,65 69,18 

Matemática 74,83 49,15 25,17 50,85 74,83 49,15 
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3.2.1. (In)sucesso Interno 

 

 
 

Atendendo a que os resultados dos exames de 9º ano, a Português e a Matemática, por terem 

assumido um carácter de aferição, não tiveram qualquer impacto na nota final dos Alunos, a taxa 

de sucesso da comunidade discente da HBG é exatamente igual à prevista na Tabela 75, que de uma 

forma mais resumida se apresenta na Tabela 80. 

 
 
 

Tabela 80 – Taxas de transição por ano e por ciclo (2021-2022). 
 

Ano Nº de Alunos 
Nº de 

Alunos que 
transitaram 

Taxa de 
transição 

Taxa de 
transição por 

ciclo 

5º 247 244 98,8% 

99,2% 
6º 259 258 99,6% 

7º 279 266 95,3% 

97,3% 8º 275 266 96,7% 

9º 302 301 99,7% 

Total 1362 1335 --- 98,0% 

  
 
 
 

 

 

 

 
3.3.1. Risco de Abandono 

 

Sendo a assiduidade um dos indicadores que poderá denunciar o risco de abandono escolar, 

os Diretores de Turma, quando indagados18 sobre o número de Alunos por turma que ultrapassaram 

 
18 Recolhidas através de um questionário anónimo aplicado aos Diretores de Turma (amostra: 57 Diretores de Turma; 
47 do género feminino e 10 do género masculino; com uma média de idade igual 48 anos). 

3.2. (in)Sucesso 

3.3. Abandono 
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metade do limite de faltas injustificadas a três ou mais disciplina, revelaram que, em média 

(conforme Tabela 81), apenas dois Alunos por turma acusaram esse risco. No entanto, pelo menos, 

uma turma registou a existência de 16 Alunos nessas circunstâncias, o que é problemático e carece 

de intervenção. 

 

Tabela 81 – Opinião dos Diretores de Turma face ao comportamento em sala de aula, 
ao cumprimento das tarefas e assiduidade dos Alunos.    
 

 N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Até ao presente momento, 
quantos Alunos ultrapassaram 
metade do limite de faltas 
injustificadas a três ou mais 
disciplinas? 

57 0 16 1,26 2,643 

 

 

3.3.2. Abandono e Desistência 

 

No ano letivo em análise não foi reportado nenhum caso de abandono ou desistência. 

 

 

 

 

 

 
3.4.1. Cumprimento de regras e disciplina 

 

De acordo com o Estatuto do Aluno e Ética Escolar da Região Autónoma da Madeira (Decreto 

Legislativo Regional n.º 21/2013/M, de 25 de junho), a HBG, num universo de 1374 Alunos, registou 

apenas 143 participações (10,4%), 70 (5%)  as quais suscitaram Medidas Disciplinares Corretivas e, 

unicamente, 6 (0,4%) conduziram à adoção de Medidas Disciplinares Sancionatórias (Tabela 82). 

 
Tabela 82 – Número de participações, de medidas disciplinares 
corretivas e de medidas disciplinares sancionatórias no ano letivo 
2021-2022. 

 

Ano Letivo 
Nº de 

Participações 

Medidas 
disciplinares 

corretivas 
(Artigo 26.º) 

Medidas 
disciplinares 

sancionatórias 
(Artigo 28.º) 

2021-2022 143 70 6 

  Fonte: Gabinete de Convivialidade (outubro de 2022) 

3.4. Ambiente Escolar 
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No entanto, os 57 Diretores de Turma (quando inquiridos sobre os seus Alunos relativamente 

ao comportamento em sala de aula, cumprimento de tarefas e assiduidade) manifestaram uma 

apreciação positiva, conforme retrata a Tabela 83. 

 
Tabela 83 – Opinião dos Diretores de Turma face ao comportamento em sala de aula, 
ao cumprimento das tarefas e à assiduidade dos Alunos.    
 

 N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

 Na generalidade, e numa escala 
de 1 a 5 (em que 1 é mau e 5 é 
excelente), como classifica o 
comportamento dos Alunos em 
sala de aula? 

57 1 5 3,79 ,796 

Na generalidade, e numa escala de 
1 a 5 (em que 1 é mau e 5 é 
excelente), como classifica o 
cumprimento de tarefas por parte 
dos Alunos ? 

57 1 5 3,37 ,771 

Na generalidade, e numa escala de 
1 a 5 (em que 1 é má e 5 é 
excelente), como classifica a 
assiduidade dos Alunos ? 

57 2 5 4,21 ,674 

 
3.4.2. Relações entre atores escolares 

 
No âmbito das relações entre os diferentes atores escolares, é imperioso começar por 

destacar determinadas práticas assumidas pela HBG, que, pela sua natureza, estão focadas na 

promoção da dimensão humana, visando, entre outros propósitos, o relacionamento interpessoal 

em contexto escolar.  Entre as muitas práticas que, direta ou indiretamente, cuidam das referidas 

relações, destacamos as seguintes Iniciativas: 

 

• “Clube Viver a Vida”, que, mediante práticas de voluntariado, promove a 

solidariedade/apoio aos Alunos (e respetivas famílias) mais desfavorecidos; 

• “Gabinete da Convivialidade da HBG”, que colabora com os Alunos e Professores na 

mediação e resolução de conflitos, concedendo apoio, orientação ou o devido 

encaminhamento, promovendo a melhoria da relação pedagógica. 

No que concerne às relações entre os diferentes atores, quando se analisou a informação 

recolhida junto da Comunidade Educativa19, constatou-se, conforme retrata a Tabela 84, que o nível 

 
19 Mediante a aplicação dos seguintes instrumentos: 

• Questionários anónimos aplicados aos Docentes; 
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de concordância (medido na escala: 1-Discordo totalmente; 2-Discordo; 3-Não concordo nem discordo; 4-Concordo 

e 5- Concordo totalmente) quanto à relação entre os profissionais de educação e os Alunos foi inferior 

a 4, o que significa que carece de alguma intervenção.   

Apesar disso, a Comunidade Educativa, na sua globalidade, considerou que a relação entre 

Docentes e Não Docentes é fácil e correta, o que poderá indiciar a existência de condições para o 

entendimento/alinhamento entre os profissionais de educação em prol do cumprimento da missão 

da Escola. Por outro lado, os Encarregados de Educação (corroborados pelos respetivos educandos) 

consideraram que a relação que mantêm com a Escola é fácil e correta, o que vem enaltecer o papel 

dos Diretores Turma, atendendo a que estes são os Docentes que, predominantemente, 

protagonizam a relação Escola-Família.   

 

Tabela 84 – Níveis de concordância relativamente às relações entre os diferentes atores escolares. 
 

Relações entre os atores escolares 
(itens) 

Elementos da 
Comunidade Educativa 

Respondentes Nível de 
Concordância 

(Média) N % 

Considero que a relação professor/Aluno é 
fácil e correta 
 

Docentes 137 100,00% 4,03 

Não Docentes 78 100,00% 3,85 

Alunos 469 94,75% 3,85 

Encarregados de Educação 611 95,77% 3,96 

Comunidade Educativa 1295 96,07% 3,92 

Considero que a relação entre o Pessoal 
Docente e Não Docente é fácil e correta 

Docentes 137 100,00% 4,33 

Não Docentes 78 100,00% 3,88 

Alunos 430 86,87% 3,97 

Encarregados de Educação 510 79,94% 3,97 

Comunidade Educativa 1155 85,68% 4,00 

 
Considero que a relação do Pessoal Não 
Docente/Aluno é fácil e correta 

Docentes 137 100,00% 3,83 

Não Docentes 78 100,00% 3,90 

Alunos 448 90,51% 3,89 

Encarregados de Educação 582 91,22% 3,91 

Comunidade Educativa 1245 92,36% 3,89 

 
Considero que a relação da Escola com os 
Pais/Encarregados de Educação é fácil e 
correta 

Alunos 442 89,29% 4,00 

Encarregados de Educação 621 97,34% 4,01 

 

 

 

 
• Questionários anónimos aplicados aos Não Docentes; 

• Questionários anónimos aplicados aos Alunos;  

• Questionários anónimos aplicados aos Encarregados de Educação. 
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Relativamente ao grau de satisfação dos elementos da Comunidade Educativa face à HBG, a 

recolha de dados e a respetiva análise/discussão centrou-se em torno de três componentes 

fundamentais: 

• a prestação e o funcionamento dos serviços; 

• a qualidade do processo de ensino/aprendizagem; 

• a segurança/ambiente escolar. 

 

 

No que concerne à prestação e o funcionamento dos serviços (cuja análise já foi efetuada e 

apresentada na página 66, aquando do tratamento do referente “Diversidade e adequação de 

serviços para os Alunos / comunidade envolvente”), a Comunidade Educativa, na sua globalidade e 

em relação a todos os serviços, assumiu um nível de satisfação superior a 3,5 (na escala: 1 – Nada 

satisfeito; 2 – Pouco satisfeito; 3 – Medianamente satisfeito; 4 – Muito satisfeito; 5 – Totalmente satisfeito). 

 

Quanto à qualidade do processo de ensino/aprendizagem, a Tabela 85 evidencia que a 

Comunidade Educativa, na sua maioria, considerou que o serviço educativo prestado pela HBG é de 

qualidade, assim como reconheceu competência nos profissionais de educação desta Escola.   

A corroborar e a reforçar a leitura anterior, quer os Alunos, quer os Encarregados de 

Educação manifestaram satisfação face aos resultados escolares, apesar de os Docentes terem 

denunciado alguma insatisfação, eventualmente justificável, por um lado, por considerarem que há 

condições para que os resultados sejam melhores e, por outro, pelo profissionalismo que assumem, 

ao querem retorno face ao investimento que fazem.   

No que se refere ao comportamento dos Alunos, apesar de estes terem considerado que 

adotaram o comportamento recomendável, nem os Docentes, nem os Não Docentes se mostraram 

convictamente concordantes, deixando no ar a necessidade de qualquer intervenção. 

  

 

 

3.5. Grau de Satisfação 
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Tabela 85 – Níveis de concordância relativamente à qualidade do processo de ensino/aprendizagem. 

 

Qualidade do processo de 
ensino/aprendizagem 

(itens) 

Elementos da 
Comunidade Educativa 

Respondentes Nível de 
Concordância 

(Média) N % 

Considero que o serviço educativo prestado 
por esta Escola é de qualidade  

Docentes 137 100,00 4,45 

Não Docentes 78 100,00 4,19 

Alunos 472 95,35 4,08 

Encarregados de Educação 626 98,12 4,15 

Comunidade Educativa 1313 97,40 4,15 

Gosto desta Escola pela competência dos seus 
profissionais 

Docentes 137 100,00 4,42 

Não Docentes 78 100,00 4,08 

Alunos 469 94,75 3,93 

Encarregados de Educação 617 96,71 4,08 

Comunidade Educativa 1301 96,51 4,06 

Estou satisfeito com os resultados escolares 
dos Alunos 

Docentes 137 100,00 3,93 

Alunos 476 90,16 4,00 

Encarregados de Educação 617 96,71 4,10 

Estou satisfeito com o comportamento dos 
Alunos 

Docentes 137 100,00 3,74 

Não Docentes 78 100,00 3,67 

Alunos 617 94,55 4,29 

 

  

Quando se procurou analisar a segurança e o ambiente escolar, a Comunidade Educativa, 

conforme retrata a Tabela 86, considerou que a HBG reúne todas as condições que garantem a 

segurança em contexto escolar.   

No entanto, no que se reporta ao ambiente e ao clima que se vive na Escola, apesar de os 

Docentes terem manifestado o seu apreço e os Alunos/Encarregados de Educação terem revelado 

alguma (mas ténue) insatisfação, os Não Docentes deixam transparecer a existência de algum 

desconforto no âmbito desta componente.   
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Tabela 86 – Níveis de concordância relativamente à segurança e ambiente escolar. 
 

Segurança e ambiente escolar 
(itens) 

Elementos da 
Comunidade Educativa 

Respondentes Nível de 
Concordância 

(Média) N % 

Gosto desta Escola pelas condições que 
oferece 

Docentes 137 100,00% 4,58 

Não Docentes 78 100,00% 4,26 

Alunos 495 100,00% 3,99 

Encarregados de Educação 638 100,00% 4,1 

Comunidade Educativa 1348 100,00% 4,11 

Gosto do ambiente e do clima desta Escola 

Docentes 137 100,00% 4,3 

Não Docentes 78 100,00% 3,88 

Alunos 495 100,00% 3,94 

Encarregados de Educação 638 100,00% 3,94 

Comunidade Educativa 1348 100,00% 3,97 

 

 

Quando se procurou fazer um balanço global do grau de satisfação face à HBG, apesar das 

ligeiras fragilidades atrás referidas, os dados da Tabela 87 permitem inferir que os vários elementos 

da Comunidade Educativa foram unânimes em assumir que estão satisfeitos com esta 

instituição/organização educativa no cumprimento da sua missão.   

  
 
Tabela 87 – Níveis de concordância relativamente à satisfação global face à HBG. 

 

Satisfação global face à HBG 
(itens) 

Elementos da 
Comunidade Educativa 

Respondentes Nível de 
Concordância 

(Média) N % 

Mesmo que me fosse possível, não mudaria de 
Escola 

Docentes 137 100,00% 4,42 

Não Docentes 78 100,00% 4,05 

Recomendo esta Escola a outros profissionais 
de educação 

Docentes 137 100,00% 4,42 

Não Docentes 78 100,00% 4,05 

Recomendo a frequência desta Escola aos 
meus familiares e amigos 

Alunos 495 100,00% 4,11 

Encarregados de Educação 638 100,00% 4,05 

 

 

 

 

 

 

 

 



115 

 

 

 

 

 
 

 
 
 

3.6.1.    Atratividade da Escola 

. 
 

Relativamente a esta componente, e há uns bons anos a esta parte, a HBG continua a ser um 

dos estabelecimentos de ensino mais procurados, facilmente comprovável quer pelo número de 

Alunos por turma, quer pelo número de Alunos provenientes de outras freguesias e de outros 

concelhos (conforme Tabelas 6 e 7). 

 

 
 

3.6.2.    Imagem pública da Escola 

 
A HBG, através do Objetivo Operacional “reforçar a imagem da Escola na comunidade local, 

regional, nacional e internacional, como instituição de referência e de qualidade”, procura envidar 

todos os esforços no sentido de cuidar da sua imagem pública junto dos diferentes contextos com 

que se relaciona.  

Esta componente foi avaliada com base nos seguintes indicadores:  

• número de divulgações voltadas para o exterior das ações / eventos promovidos; 

• número de ações / eventos promovidos, que foram abertos à comunidade ou que 

envolveram agentes externos à Escola; 

• taxa de iniciativas que foram abertas à comunidade ou que envolveram agentes 

externos à Escola. 

 

Como se pode constatar a partir da Tabela 88, a HBG reforçou a imagem social da Escola, ao 

incrementar o número de divulgações externas das Iniciativas que promoveu e ao reforçar a 

presença e/ou envolvimento do número de agentes externos nas ações/eventos que concretizou. 

 

 

 

 

 

3.6. Reconhecimento Social 
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Tabela 88 – Resultados referentes à consecução do objetivo “reforçar a imagem da Escola na comunidade local, 
regional, nacional e internacional, como instituição de referência e de qualidade”. 
  

Objetivo Operacional 
do PEE 

  

Indicadores Peso Meta 
Resul-
tado 

Desvio 

Consecução do Objetivo 

Taxa de 
Execução 

Classificação 

Reforçar a imagem da 
Escola na 
comunidade local, 
regional, nacional e 
internacional, como 
instituição de 
referência e de 
qualidade 

Nº de divulgações voltadas 
para o exterior das ações / 
eventos 

60% 169 274 105 

155,73% 
Objetivo 
Superado 

Nº de ações / eventos 
abertos à comunidade ou 
que envolveram agentes 
externos à Escola 

20% 22 42 20 

Taxa de iniciativas que 
sejam abertas à 
comunidade ou que 
envolvam agentes 
externos à Escola 

20% 72,37% 73,33% 0,96% 

 

A complementar a superação do Objetivo Operacional anteriormente referido está: 

• o número de Alunos de outras freguesias e de outros concelhos da RAM que 

procuraram a  HBG para cumprir com a sua escolaridade (conforme Tabelas 6 e 7); 

• o número de prémios alcançados pela HBG (de acordo com a Tabela 52); 

• o resultado dos Rankings de Escolas; 

• a taxa de sucesso escolar dos Alunos (apresentada na Tabela 77); 

• a satisfação global dos vários atores escolares (como documenta a Tabela 87); 

• … 

 
Face ao desempenho da HBG anteriormente descrito, esta organização educativa tem sido, 

com alguma assiduidade, objeto de divulgação nos meios de comunicação social. 

  

3.6.3.    Impacto da Escola na comunidade 

  
Trata-se de uma componente que, no âmbito da autoavaliação, carece de maior atenção nos 

próximos anos letivos, atendendo à importância crescente do papel interventivo da Escola na 

comunidade que serve e com quem se relaciona.  

Entre as várias iniciativas já assumidas pela HBG, continuamos a destacar o Clube Viver a 

Vida que, para além da vertente educativa, assume a vertente social (ao auxiliar, com víveres, as 

famílias carenciadas dos Alunos deste estabelecimento de ensino). 
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Relativamente ao Eixo dos Resultados, e em jeito de síntese, na HBG destacaram-se os 

Pontos Fortes e Pontos Fracos seguintes, conforme a Tabela 89.  

 

Tabela 89 – Sistematização dos Pontos Fortes e dos Pontos Fracos da HBG, no ano letivo 2021-2022, no âmbito do Eixo 
dos Resultados. 
 

Variáveis do ambiente interno da HBG  

Baseado em … Tipo 
(Classificação) 

Parâmetro 

Pontos Fortes 

Avaliação interna dos Alunos da 
HBG 

Percentagem de transições igual a 98%. 

Relação entre Docentes e Não 
Docentes  

Opinião da Comunidade Educativa, na sua globalidade (nível 
de concordância = 4 - na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 

3.Não concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente - 

relativamente à facilidade e correção da relação). 

Relação da Escola com os 
Pais/Encarregados de Educação 

Opinião dos Alunos e respetivos Encarregados de Educação 
(nível de concordância = 4 - na escala: 1.Discordo totalmente; 

2.Discordo; 3.Não concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. Concordo 

totalmente - relativamente à facilidade e correção da relação). 

Qualidade do serviço educativo 
prestado pela HBG 

Opinião da Comunidade Educativa, na sua globalidade (nível 
de concordância > 4 - na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 

3.Não concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente - 

relativamente à facilidade e correção da relação). 

Resultados escolares 
Opinião dos Alunos e Encarregados de Educação (nível de 
concordância >= 4, na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 3.Não 

concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente). 

Segurança em contexto escolar 
Opinião da Comunidade Educativa, na sua globalidade (nível 
de concordância = 4,11, na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 

3.Não concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente). 

Satisfação global face à HBG 
Opinião da Comunidade Educativa, na sua globalidade (nível 
de concordância > 4, na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 3.Não 

concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente). 

Atratividade da HBG 
• Número de Alunos provenientes de outras freguesias e de 

outros concelhos da RAM; 

• … 

Imagem pública da HBG 

• Número de Alunos provenientes de outras freguesias e de 
outros concelhos da RAM; 

• Número de prémios alcançados pela HBG; 

• Resultados nos Rankings de Escolas; 

• Taxa de sucesso escolar dos Alunos; 

• Satisfação global dos vários atores escolares; 

• Imagem veiculada pela comunicação social; 

• … 

Impacto da Escola na comunidade 
• Participação da Escola em projetos solidários (Clube Viver  a 

Vida, …); 

• Contributo da Escola para o desenvolvimento da 
comunidade local (Clube Viver a Vida, …). 
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Variáveis do ambiente interno da HBG  

Baseado em … Tipo 
(Classificação) 

Parâmetro 

Pontos Fracos 

Relação entre os Profissionais de 
Educação (Docentes e Não 
Docentes) e os Alunos 

Opinião da Comunidade Educativa, na sua globalidade (nível 
de concordância < 4 - na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 

3.Não concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente - 

relativamente à facilidade e correção da relação). 

Comportamento dos Alunos 

Opinião dos Docentes e Não Docentes (nível de concordância 
< 3,75 - na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 3.Não concordo nem 

discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente - relativamente à facilidade e 

correção da relação). 

Ambiente e clima da Escola 
Opinião da Comunidade Educativa, na sua globalidade (nível 
de concordância = 3,97, na escala: 1.Discordo totalmente; 2.Discordo; 

3.Não concordo nem discordo; 4.Concordo e 5. Concordo totalmente). 
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A autoavaliação, enquanto processo interno, para além de ser participativo (exercício 

coletivo, com confrontação de ideias e de perspetivas), dinâmico, permanente, com cariz 

investigativo (por analisar criticamente a realidade escolar, com base em referenciais próprios), 

deverá permitir o apuramento de factos e de evidências que, ao proporcionarem a formulação de 

juízos de valor, servirão de suporte às tomadas de decisão relativamente à 

estruturação/implementação de planos de intervenção e de melhoria. 

Nesta perspetiva, a autoavaliação na HBG, ao colocar a Escola a olhar criticamente sobre si 

mesma, a partir do Referencial de Avaliação adotado na RAM, proporcionou a recolha de 

informações sobre diferentes eixos (Recursos, Processos e Resultados), desdobrados em distintas 

dimensões que caraterizam a vida escolar. Perante os resultados obtidos (organizados em função 

das dimensões, componentes e indicadores), e mediante a análise dos mesmos, tornou-se 

necessário apurar os pontos fortes e os pontos fracos para que, posteriormente e de uma forma 

mais fácil, seja possível tomar decisões e agir de forma proactiva, de modo a proporcionar o melhor 

rumo para a organização. 

Assim, do ponto de vista prático, face ao desempenho da HBG no quadriénio 2018-2022 

(Anexo 5), aos pontos fortes e pontos fracos apurados (já descritos nas páginas 59, 101 e 118) e 

tendo em conta as oportunidades e as ameaças que poderão advir do meio exterior, torna-se 

necessário definir prioridades relativamente às ações que a Escola deverá empreender, estipulando 

metas e, consequentemente, delineando as estratégias e os critérios que visam a sua concretização 

(ou seja, a estruturação de planos de melhoria).   

É nesta perspetiva que se apresenta, na Tabela 90, uma sistematização das principais 

fragilidades apuradas, para as quais, mediante a mobilização dos pontos fortes identificados e o 

aproveitamento de eventuais oportunidades disponíveis, se propõem medidas de intervenção e as 

respetivas prioridades. 

 

 

 

 

 

V. Conclusão 
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Tabela 90 – Sistematização dos Pontos Fracos da HBG, no ano letivo 2021-2022, e as respetivas propostas de 
intervenção/priorização. 

 

 

Eixo 
 

Ponto Fraco 
(parâmetro) 

Proposta de … 

Intervenção Priorização20 

Processos Comunicação interna Definir circuitos e fluxos comunicacionais para a 
informação relevante da/na vida da Escola. 

1ª 

Processos Motivação dos profissionais 

Apostar na promoção de medidas que 
valorizem/reconheçam o bom desempenho dos 
colaboradores, assim como no envolvimento dos 
mesmos na discussão de matérias que são do 
interesse da Escola. 

2ª 

Processos 
Adequação do ensino às 
caraterísticas dos Alunos e ao 
meio envolvente 

Produzir recursos pedagógicos que passem pela 
regionalização do currículo; 
Seria de toda a conveniência alinhar este plano com a 
ADD, de modo a que um dos produtos da dimensão 
científica e pedagógica passasse a ser um recurso 
pedagógico vocacionado para a aprendizagem de um 
ou mais conteúdos programáticos aplicado(s) ao 
contexto local ou regional. 

3ª 

Processos 
Participação na tomada de 
decisão 

Envolver todos os stakeholders da HBG, 
auscultando-os e promovendo a discussão de 
matérias estruturantes e de natureza estratégica 
para a Escola. 

4ª 

Processos 
Adequação das atividades 
educativas às capacidades e 
ritmos dos Alunos 

Proporcionar um espaço de aprendizagem inclusivo 
(designado, eventualmente, por Oficina de 
Aprendizagem), enquanto oferta formativa disponível a 
qualquer Aluno, que, ao funcionar como extensão e em 
simultaneidade com a sala de aula, mediante a 
disponibilização de recursos pedagógicos multinível, 
permita ao Discente, de forma autónoma (mas com a 
presença de um “Professor Facilitador”): 

• superar as dificuldades sentidas em sala de aula; 

• consolidar as aprendizagens já conseguidas; 

• ampliar/aprofundar as aprendizagens já 
conquistadas. 

Este plano de melhoria poderá estar articulado com o 
processo de ADD, onde os recursos pedagógicos 
(eventualmente designados por ferramentas 
pedagógicas), produzidos colaborativamente nos 
Grupos de Recrutamento, contribuirão para a 
avaliação do desempenho do Docente, no âmbito da 
dimensão “Científica e Pedagógica”. 

5ª 

Resultados Comportamento dos Alunos 
Definir um plano de intervenção relativamente à 
indisciplina, com medidas de intervenção preventivas, 
restaurativas e corretivas. 

6ª 

Resultados 
Relação entre os profissionais de 
Educação (Docentes e Não 
Docentes) e os Alunos 

Apostar no Gabinete de Convivialidade. 
 

7ª 

 

 

 

 
20 Priorização definida com base na metodologia GUT (Gravidade, Urgência e Tendência). 
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Eixo 
 

Ponto Fraco 
(parâmetro) 

Proposta de … 

Intervenção Priorização21 

Recursos 
Formação contínua do corpo 
Não Docente 

Proporcionar formação nas áreas que se cruzam com o 
respetivo conteúdo funcional, com recurso às 
tecnologias. 

8ª 

Processos 
Adequação de estratégias em 
função dos resultados das 
aprendizagens 

A mesma proposta que se apresentou para a 
”Adequação das atividades educativas às capacidades 
e ritmos dos Alunos” – a “Oficina de Aprendizagem”. 

9ª 

Resultados Ambiente e clima da Escola 
Proporcionar momentos de “festa” que mobilizem a 
Comunidade Educativa na partilha dos sucessos 
alcançados nas diferentes Iniciativas da HBG. 

10ª 

Recursos 
Aproveitamento da 
experiência/competência dos 
profissionais em fim de carreira 

 Promover uma Iniciativa que proporcione momentos 
em que Professores em final de carreira (ou mesmo 
reformados) partilhem experiências e saberes que 
sejam uma mais-valia para o atual corpo Docente.  

11ª 

Processos 
Coerência entre o ensino e 
avaliação  

Partilhar com os Alunos e respetivos Encarregados de 
Educação um documento síntese para cada disciplina 
que sistematize: o que é que se pretende que os 
Alunos aprendam e a forma como se averigua a 
consecução das mesmas aprendizagens. 

12ª 

Processos 
Relação Escola-
Pais/Encarregados de Educação 

Adotar novas formas de mobilizar os Encarregados de 
Educação, envolvendo-os progressivamente em 
determinadas Iniciativas da HBG. 

13ª 

 

 

Face ao conteúdo/propostas deste Relatório e à discussão interna que o mesmo vier a 

suscitar, cabe aos órgãos próprios tomar as decisões que considerarem convenientes, de modo a 

definirem as prioridades relativamente às ações que a Escola deverá assumir.  

Numa fase posterior, proceder-se-á à estruturação/implementação do(s) plano(s) de 

intervenção, de modo a que as ações  previstas se concretizem e, simultaneamente (numa 

perspetiva reflexiva, proactiva e formativa), sejam acompanhadas/monitorizadas para, no caso de 

haver necessidade, se introduzirem os devidos ajustamentos. Finalmente, avaliar-se-á o sucesso das 

medidas implementadas e apurar-se-ão as propostas de alteração a incluir, eventualmente, num 

novo plano ou projeto de desenvolvimento organizacional, numa perspetiva de melhoria contínua. 

 

 

 

 

 

 

 
21 Priorização definida com base na metodologia GUT (Gravidade, Urgência e Tendência). 
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Alunos matriculados e em frequência no quadriénio 2018-2022 

 
 
 

2018 – 2019 
 

Curso 
Ano de 

Escolaridade 

Número de Alunos 

Matriculados 
Em frequência 

Curso/ano Curso / Ciclo Ciclo 

Curso Básico Geral do 
2º Ciclo 

5º Ano 253 246 
535 

587 

6º Ano 299 289 

Currículo Específico 
Individual (2º Ciclo – 
menor 15 anos 

5º Ano 2 1 
1 

6º Ano 0 0 

Curso Básico de Dança 
do 2º Ciclo 

5º Ano 9 9 
11 

6º Ano 2 2 

Curso Básico de 
Música do 2º Ciclo 

5º Ano 18 17 
40 

6º Ano 23 23 

Curso Básico Geral do 
3º Ciclo 

7º Ano 371 352 

921 

957 

8º Ano 298 284 

9º Ano 294 285 

Currículo Específico 
Individual (3º Ciclo – 
Menor 15 anos 

7º Ano 1 1 

1 8º Ano 0 0 

9º Ano 0 0 

Currículo Específico 
Individual (3º Ciclo – 
Maior 15 anos 

7º Ano 1 1 

8 8º Ano 0 0 

9º Ano 8 7 

Curso Básico de Dança 
do 3º Ciclo 

7º Ano 5 3 

11 8º Ano 4 3 

9º Ano 5 5 

Curso Básico de 
Música do 3º Ciclo 

7º Ano 9 8 

16 8º Ano 7 7 

9º Ano 1 1 

Total 1610 1544 (95,90%) 

Fonte: PLACE (04-05-2022) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 1 
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2019 – 2020 
 

Curso 
Ano de 

Escolaridade 

Número de Alunos 

Matriculados 
Em frequência 

Curso/ano Curso / Ciclo Ciclo 

Curso Básico Geral do 
2º Ciclo 

5º Ano 259 252 
500 

545 

6º Ano 253 248 

Curso Básico de Dança 
do 2º Ciclo 

5º Ano 3 3 
12 

6º Ano 9 9 

Curso Básico de 
Música do 2º Ciclo 

5º Ano 20 20 
33 

6º Ano 16 13 

Curso Básico Geral do 
3º Ciclo 

7º Ano 338 315 

897 

944 

8º Ano 325 305 

9º Ano 284 277 

Currículo Específico 
Individual (3º Ciclo – 
Maior 15 anos 

7º Ano 0 0 

6 8º Ano 2 2 

9º Ano 5 4 

Curso Básico de Dança 
do 3º Ciclo 

7º Ano 3 3 

8 8º Ano 3 3 

9º Ano 2 2 

Curso Básico de 
Música do 3º Ciclo 

7º Ano 21 20 

33 8º Ano 6 6 

9º Ano 7 7 

Total 1556   1489 (95,69%) 

Fonte: PLACE (04-05-2022) 

 
 

2020 – 2021 
 

Curso 
Ano de 

Escolaridade 

Número de Alunos 

Matriculados 
Em frequência 

Curso/ano Curso / Ciclo Ciclo 

Curso Básico Geral do 
2º Ciclo 

5º Ano 253 234 
500 

545 

6º Ano 255 250 

Curso Básico de Dança 
do 2º Ciclo 

5º Ano 4 3 
12 

6º Ano 3 2 

Curso Básico de 
Música do 2º Ciclo 

5º Ano 17 17 
33 

6º Ano 20 20 

Curso Básico Geral do 
3º Ciclo 

7º Ano 266 251 

897 

944 

8º Ano 316 307 

9º Ano 309 306 

Curso Básico de Dança 
do 3º Ciclo 

7º Ano 7 6 

8 8º Ano 2 2 

9º Ano 3 3 

Curso Básico de 
Música do 3º Ciclo 

7º Ano 15 15 

33 8º Ano 19 19 

9º Ano 6 6 

Total 1495   1441 (96,39%) 

Fonte: PLACE (04-05-2022) 
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2021 – 2022 
 

Curso 
Ano de 

Escolaridade 

Número de Alunos 

Matriculados 
Em frequência 

(ano) (Ciclo) 

Curso Básico Geral do 2º Ciclo 
5º Ano 263 253 

490 
6º Ano 245 237 

Curso Básico de Dança do 2º Ciclo 
5º Ano 0 0 

3 
6º Ano 3 3 

Curso Básico de Música do 2º Ciclo 
5º Ano 14 12 

30 
6º Ano 18 18 

Curso Básico Geral do 3º Ciclo 

7º Ano 267 255 

797 8º Ano 268 260 

9º Ano 288 282 

Curso Básico de Dança do 3º Ciclo 

7º Ano 2 2 

8 8º Ano 4 4 

9º Ano 2 2 

Curso Básico de Música do 3º Ciclo 

7º Ano 20 20 

52 8º Ano 14 14 

9º Ano 18 18 

Total 1426 1380 

Fonte: PLACE (04-05-2022) 
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Distribuição dos Alunos por ano de escolaridade e ciclo em função do género e 

idade no quadriénio 2018-2022 

 

 
2018-2019 

 

Ano de 
Escolaridade 

Total de Alunos 

Género 

Idade 
(Média) Feminino Masculino 

Nº % Nº % 

5º Ano 271 
2º Ciclo 

585 

150 55,35 121 44,65 10,2 

6º Ano 314 142 45,22 172 54,78 11,3 

7º Ano 362 

3º Ciclo 
953 

170 46,96 192 53,04 12,4 

8º Ano 297 152 51,18 145 48,82 13,2 

9º Ano 294 145 49,32 149 50,68 14,3 

Totais 1538 759 49,35 779 50,65 12,30 

Fonte: PLACE (18-10-2018) 

 
 
 

2019-2020 
 

Ano de 
Escolaridade 

Total de Alunos 

Género 

Idade 
(Média) Feminino Masculino 

Nº % Nº % 

5º Ano 275 
2º Ciclo 

545 

125 45,45  150 54,55  10,17 

6º Ano 270 148 54,81  122 45,19  11,25 

7º Ano 339 

3º Ciclo 
947 

149 43,95  190 56,05  12,41 

8º Ano 320 154 48,13  166 51,88  13,26 

9º Ano 288 151 52,43  137 47,57  14,28 

Totais 1492 727 48,73 765 51,27 12,33 

Fonte: PLACE (23-09-2019) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 2 
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2020-2021 
 

Ano de 
Escolaridade 

Total de Alunos 

Género 

Idade 
(Média) Feminino Masculino 

Nº % Nº % 

5º Ano 253 
2º Ciclo 

526 

133 52,57  120 47,43  10,15 

6º Ano 273 125 45,79  148 54,21  11,15 

7º Ano 272 

3º Ciclo 
920 

146 53,68  126 46,32  12,30 

8º Ano 331 147 44,41  184 55,59  13,37 

9º Ano 317 152 47,95  165 52,05  14,25 

Totais 1446 703 48,62  743 51,38 12,38 

Fonte: PLACE (04-11-2020) 

 
 
 
 
 
 

2021-2022 
 

Ano de 
Escolaridade 

Total de Alunos 

Género 

Idade 
(Média) Feminino Masculino 

Nº % Nº % 

5º Ano 266 
2º Ciclo 

524 

128 48,12  138 51,88  10,13 

6º Ano 258 132 51,16  126 48,84  11,17 

7º Ano 276 

3º Ciclo 
850 

129 46,74  147 53,26  12,24 

8º Ano 272 147 54,04  125 45,96  13,35 

9º Ano 302 135 44,70  167 55,30  14,30 

Totais 1374 671 48,84 703 51,16 12,30 

Fonte: PLACE (29-09-2021) 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

Caraterização das amostras inquiridas, através de questionários anónimos e 

online, adaptados a cada um setores da Comunidade Educativa 

 

 

 

 

 
 

 

Setor da 
Comunidade 

Educativa 

Nº de 
inquiridos 

Género 

Idade 
(Média) Feminino Masculino 

Nº % Nº % 

Docentes 137 109 79,6  28 20,4  52,1 

Não 
Docentes 

78 58 74,4  20 25,6  53,6 

Alunos 495 254 51,3  241 48,7  12,7 

Encarregados 
de Educação 

638 530 83,1  108 16,9  45,6 

Totais 1348 951 70,55  397 29,45  - 
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Caraterização da amostra de Diretores de Turma  (DT) inquirida, através de um 

questionário anónimo e online 

 

 

 

 

 
 

 

Total de DT 
da HBG 

Nº de 
inquiridos 

Género 

Idade 
(Média) Feminino Masculino 

Nº % Nº % 

61 
 

57 
(93,4%) 

47 82,5 10 17,5 48 
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Taxa de desempenho da HBG no quadriénio 2018-2022 
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